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H o c o m p r a r s i n v e r l o y o í r l o 

D I S C O S D O B L E S 

m j ilOfOB a 6'5fl peías 
iieparará&gsilgíoDWosnooilsicas 
D i s c o s T l e j o s , aQDQDO e s t é n 
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es e l roka efloaz y m á s a c r e d i t a d o 
P u r l f l o a d o p y R e s e n e r a d o r da l a San
g r o . U n a s p o c a s D o s i s l i m p i a n l a s a n 
g r e de t o d o s l o s h u m o r e s m o r b o s o s j 
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E s t e B a n c o , e n s u c a s a C e n t r a l y e n 

l a S a e a p s a l ñ á m e l o 1 , c o n t i n ú a r e a 

l i z a n d o l a s o p e p a c i o n z s d e c o m p r a y 

v e n t a d e v a l o r e s , r e n o v a c i o n e s , c o n 

v e r s i o n e s , c a n j e s , a g r e g a c i ó n d e h o 

j a s d e c a p o n e s , s a s c r i p c i o n e s , c o b r o 

y n e g o c i a c i ó n d e c a p o n e s y r e v i s i ó n 

d e l i s t a s d e a m o r t i z a c i o n e s . 
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A d m i t e e n d e p ó s i t o t o d a c l a s e d e \ 

v a l o r e s . 

l ^ t f ^ f c A . T ~ l A . E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L y V I A S 
M - M S T m J Z S V ^ / m i J » . ^ U R I N A H J f t S . — C o r t a a , n ú m e r o « 4 8 , 
D e 2 a 4 . — C l í n i c a : C a l l e de S a n P a b l o , n ú m e r o 4 4 . O e 7 a 10 n o c h e . 

D . V I A S Ü H I f i A R í A S . R d a . U n i v e r s i d a d , 14 
V O Q I Q T S a a l U p S f U i l i a S p i o U . De 3 a B. E c o n ó m i c a , 7 a 8 n o c h e 

D r . E . P e r e a r n a u 
de l o . hostati le. d . P«r i . . V I A S U R I N A R I A S . R I O N B S y 
MI C I R U G I A . PU. Urcxulnaon.. S. 1 . ' . — D . U . 1 2 y d . 4 . a 

K E K 0 M B R H B 0 5 C B H H M E L O S ? B O M B O N E S 
« u e m «Sol» (R^latTada). Da ^ n U un l o . prindpale» MtobUoinJotto* do confitería y oolmadoi d . 

T t ^ i f ^ J . B E R N A B E - B i i R e E ü O / i / i teJ¿L5 

C O N S U L T A 
da e n f e n n e d a d o a d e l a p i e l y de l o s 
ó r g a n o s g e n i t a l e s . T a l l e r a , 29 , e n t i o . 
D e 11 a 1 y de 0 a 7 . 

D r . B A L L . E S T E R 
Médico ocullat . .—Muntaiier. 98: d« 10 • 12 
—Clínica, oxiio de S t n t . 143; de B a S; San» 

D r . O . C A H U I N A 
W í a e u r i n a r i a » y H e r n i a s . — D e 1 1 a 
y d e 4 a 8 y m e d i a . — 1 0 , U n i ó n , 1 
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V I A S U B 1 N A X I A * 'mm B A T S t Z — S I F I L I S — l i E P O T B R O I A 
C u r a r s d l o a l d e l a B l e n o r r a g i a o r ó n i o f t l - t S-J T r a t a m i e n t o e x c l u a l v o 

D O N D E D E L A S A L T O , 1 S . — . Q c w s u l t a a ! d e 8 a 2 y 4 a 1 0 n o c h e . 

C u n d A n pronta y seguía 
« o * «n «olo (naco d» 

300 
alias 

i s í x í t o . D t v e n f a : M o n c í d i , W . f t r m . B a r n a 

I N A D I S D E B E I G N O R A R L O ! 
a i • f \ 0 y D U R E Z A S se c u r a n 

Ü A L L . U O r á p i d a e i n f a l i b l e 
m e n t e c o n P o m a d a I M S . — U n a o a j i t a 
b a s t a . 7 6 c e n t , e n F a r m . 7. <0. <e J í t f a , 

L O S C R O N I C O S 
C u r a n t o d o s c o n l a B I O T E R A P I A 

I N S T í T U T O d e B 1 0 T 5 R Ü P ( H 
D u r a n y B a s , 1 4 p r a l . De 1 2 a 4 

D O C T O R P L A N A S 

T r a t a m i e n t o m o d e r n o de l a D^abe* 
t e s y d e l a T u b e r c u l o s i s p u l m o n a r . 
I n v e s t i g a c i ó n de l a g l u c o s a d e l a san-, 
o r e , p o r e l m i c r o m ó t o r t o e x a o i o de 
B a n g ( t a n s ó l o c o n u n a s g o t a s de san
g r e ) . C o n s u l t a l o d o s l o s d í a s l a b o r a 
b l e s de S a 6. 

B r u c h , 5, i . ; C « 

E u n ü E S T e m G & i 

OE S A I Z O E C M O S 
L o recelan los médicos de las cin
co partea del mnndo, porque qnita 
e l dolor, las a c e d í a s , las diarreas 
en nlflo» y adultos, el enlermo 
come m á s , digiere mejor y se nutre, 
curando las enfermedades del 

E S T Ó M A G O 

e I N T E S T I N O S 
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P U R G A T I N A registre da 
Laxante suave y eficaz, para con
seguir una depos ic ión diaria, con
tra loa estados biliosos, «I esireñl-
mtento, la IndlRoiiiiún y la a tonía 

Intestinal, en r i ü o s y adultos. 

« w w : ! : r - « . :. WP-WH 
V.nta: SERRANO 50 tan 

t princtga'ea dal i 

S E C U R A O A U Y I f e S I I M m 

C O M U W S i a PECTORAL 

R E N S N O n t O I T O Y S K U R O 

a a a a » s a a a a » a e w » a a a » a a » » » * * f 

E L . D I L U V I O s « M n d « e n 
M a d r i d e n p w » ! o d e p e r i ó d i 
c o s d e U c a l i * d e A l c a ' á , e s a a l -

n a P e H á r o s . 
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o r R A M T E A T R O D E L L I C E O 
i • I s o l d a » por loa cé l eb res arc'staa Hafirreu. Ober. Hotfmsaa. Roda, Maroiv'Aky.~MoaJtro~ri«h 1'Unr%. 
osponüieoio H ú i i l m a <le sábados . Serats d'O.iore y deapadlda del d i ro looor Cano Uaekel: Acto l .'é» 
l . ' y J. y caadru a.* del acto ..¡., de M a n o n :•" romanza* por el s e ü o r Uacket, — s á b a d o . 3»ra la d'Onore 

CLTIMAS r o x c K w a 
aboso. — A las nuere -

sa tres actoe, da B. Warner . T r i s t á n • I s o l d a 
Mañana, 50 de propiedad y GÜÜIIO, eurrespondienio 
U toarblsps d i H l v I d U a . — ACtuS I . ' y a. 'y caí 
dM maestro SctiiUIne^.—UomlDffo, tarda, despedida da la corapaaia; Ui t lma tuuciOa de U temporada T r l J l á n 

s 
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C A T A L A R O M E A 
T e l í fon S.uOOA — A »ui , d l j o i u . a ¡as clac tarda. - B a p e « i a e l a i pora I n f a n t » . — P a n d ó oxt-nordinarta dsdieada al* peUU aelora t dansmlr** nae 
pren^ueren p a r t é a l a Fcsta üels 300 Po ie l l s do Jorentu: .—I. L . E S C O N F - i o r N U I Ü S O E P H M E T * . protok-oaista nena Oosooüa. 
I I . B L m i R A C L E Dft N A D A U . - I U . L . A C A R T A I > B C » R E I M , d'on l'u.oa i l'urcoa i mea Ira Uarrai . L>an«ea potiuiara pela pasc
ueta i pacfsetas do L . A C A R T A O E L 9 R i itu. «ota ia c i raccló >te'a J. B U i . - M t , T I : tTULIA ( ; \T\LAS1STA: l . i c é l e b r e comedia 
«•les* L ' A S A V I R A B C E C n i C H T O N . — u o m a , dlrendroa. urún Per ú n i c a robada, a preua popolars, la nova cumedU de-n MartMaay 
I . A R I O <J E S A D E S I M O . - S I ^ E S . — N l t . primera rotunda urfrnniMada peí K. U. Barc.<ionai L . E S J O I R S t » E L.A R 3 S S R l E L , 
O U A M T D B l ^ A BORT.—Dlumcnt ra . a tan t r e n Ul t ima en aquesta temporada i l * la r - lúa de I M t o i i d a l l r i L . A V B N T A E O C S . d'en 
f u l c l i i Torres, pera donar iloe a l mua:atle d é l a popular 1 d l rer t lda obra del matclx nutur A V B P f T U i * -:H o - t c i v M A S S A a R A N . 
* dos-vaarta ce sU: La meraTelIosa comedia L , ' A O M I R A B L . E C R I C H T O N . pre«oi . tacia 1 Interpretado estuponde*.—Nlt; Las dues 
corea m o s t r e a ü ' e n I .-ede.-lC soler i ^ B S d O l E B D B l - A R O W E » (tres aer»s, I l^ iSS C A R B A B S B B U E M O N T R O I Q (do* sote*). 

lía despa t saacomptadum. 
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e l é f o n 3 S O O A — A y u i . d i j o u 8 . n l l 

L ' A O i H l R A B L E O R I C M T O N 
Radesaaticn ra l* : bomt rarona OUI. Hospital. l'S 1 Eollotiarla Moiior. OeTolla-

5 da da la Prssú. 8 
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T E S A . T 3 E t B C T A . JL» JA. H O I M C E 3 - A . 
• : .• • / A . — Días .•'. .' • 
• 1 G r 3 E 3 ISkíL I 3 3 -

S Tra» dalca* ranclones. — T A H T C E F * ; - , dp Slolléra. — L * A U T O R l T A l R í T . d 'Hanr r Ciare. - U A R A B O I ; I L L , E U S B . d-Kmlle . ibre 
sobre la nurela de t i . di3 nalzac—lia c o n t a d u r í a se abona y se admi ten eacarco* para las tres functonsa. 
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1 Hateas í a o c i c a e a de ADIOS A I>ASCKI.OITA por U « m í n e n t e triC-co C o m m . B B M E T E Z A C C O N I . Hoy, ) u « r e s . «ta i s las >7 msdU 
H a A . M O n T B C I V I 3 L . E I 

• Dramma l a I at t t de 0:aeome'.I. Creactún personal de Z A C C O N I . 7aecon!. Cristina, Blccl, etc. — Ifafiana. nocUe. la graadlosa obra Bha. 
• « s p r a r l a n a O T E L U O . — Sábado , noche, D i S O N E B T i . — l>omingo, noclie: L A B I S B S T I C A D O I W A T A . 

be despacba «a c o n t a d u r í a 
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| i - i ^ o E Í . S e b uT, ESPERANZA IRIS | 
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I O R A N T E A T R O K S R A N O t v 
B l a m e d l a U m a u U , — Oran estreno d«l TO ISTU ' M t r n asu>a, da Ueaoeanta, V«be ; r mi l a ibd (los tres ases del vod*f(iÍ 

L A S E G O N A N I T D E N U V I S 
W» rapresentaolnam en ParisI — Riclu*!Ta <1« la Ifmpresa p a n Ksjar.» — "'.raaia. — Ceganota. - DlsUnciifd. - La|o«a« toilette*. 
- ProMotaeido esmorada. — ü e o o r u J j 'IUOTO, ' 11 ' 

^ ^ W B B M i B a & u s a e u a B W B B B M B a a g B g s a a O T a s s a ^ c a E s s s x a a a a B a r g a E a a g g a w i ^ ^ 
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• I>IC.'ODO —0>nii>?.au VODSVIl. T líS-0 - ' / T A O O I ^ ^ . H r t ^ ' la o te a. n ioillAr 3fl n«f ai!t<ir { < \ . r-»íR ; lo I» qne T 
H forin» r t r j o la i .nni«r» a c t m «SUXBIH'Í — Hov <aer«a lardero, 9 de Febrero. — Tar ta , & Im eiaoi>, resoeffanM T f r m o u t h pnpular. — S 
S Untra '!» y butaca, UNA p o - n a , — L a i i r i m e r M v w l a r f o . — •''•O'i'* a 'Ba l i en 7lkr»rmtm... O u r ^ j t t e o í — Miflaa», Tlerasa, tarde: 
B C o m u i R I c o n - < < i c o r a < M . — Nociiei U i obra tiei Clt A l ' o m b r a el i J t l a n S J o i c t i y U » h t * u l e n - — Siba'lo, socue. eatteaa del • 
B divertido vo<i' 'T:reii trea aotos do l i . Fraa^auzay (Jumas £;i t n e u u o n e . 
T l í l l l •lllimtÉBVt i W f t f ' " - --..~.~^..»lMma^a:B¡<arJxamn,..-. . , - , J B » p t . . - c g - . ^ u . : . , - ? w a , r . i r r r - i ^ « : - . . - J r . r f i ••• R.: - V ^ M p ^ p ^ y c : * , - . . 
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¡ T E A T R O N U E V O E 5 p e c l - á c l I i 0 S E m " 1 
p r e s a F r a g a , 5 . i L 

C O M P A Ñ I A A R G E N T I N A 

I V J Í U I I V O - A L I F * F » I 
— Hoy, luaree, emmus d i u . Tarde, s I M cinco y noc í a , • l a e d l e i — 

I L a b o r r a c h e r a d e l t a n g o - ^ BstdrSno E l c a c i q u e b l a n c o - l * f i e s t a a r g e n t i n a 

, MaBana, Tiernee, f r aa faae ida popuinr ex ixaordlmJla . BeaeCelu del púb l i co . 

M M O W I I H I B B M — M I I I I I • l i l i l í • I I W I 
m m m n a B s m m a m m m m a m a m m m * 

lauaaMummmmmmmmmMKnmrnmmmBa^maa^mamainmBsmeMammmKmmmmmmmmmma 
mmi im * i m u i • IJ ^ t k A • Orao íJoe¡pa:'ia i'.mmAilon c i s t ^ l l a m r t i > ! a s - C « i n n < a A . — R o y , * 

I I » j t » I t—C » 1 1 » J I V / l I I 1 B • v;-*, wrae, « las o" i t r o y raedla. Por ú n i c a Te ien tsrae IBOO- 3 
S L — , 4 I * V r t ^ 1 V » > I W ' i I rni-.e. e' ÍMioml d tuaa Kim&aUOU •>.. 1 B'ito* v Tavli* cuadras n 

I S O L A . G l D J ^ . T j . ^ l S r J k . , T-MJ&. M X J X J ^ - H I K . - A . Ü X T I L a T E E Í - A . 5 

Butaca conaulreda. 1 M.-Ocnara , CEO.—Soche, a l&a nuev^y media. Moda eepoclal. - L * KI calroinéf ; (31 CHIQUIHO.—S.* Ul t ima represen- H 

^ SibadO: E l B o l <S« l a b u n x a t t l < l a € : y C r l m c n e a c3«l t o n a t t s a n o . 
m ia^mmammmm^-r- i M B B I I M l l W i a i I I I 1 I I I I I M M l i l i ! • • • • • • • • • • l l I t l P W I I M W M W B I W I I I B B I B I I M U H i l l l l H B I I I H i l l I 

T T E G J L . T t = » o I L . r o M : A 
Qümpafi ia de comedia •UKLI. - i i'.>r-.i,A-A.-*vll . .n <• >- i K r i f S . — B o v , loaras Lardero tarde, a las claco, l a a t l a é a de Moda popuiar, — Butaca p í a t e » 

UNA — Bl dxito verdad en tres act<>a da los seflores ; >»á L . y Foruaudo F e r a l n l s z Portero 
L A M O R A L OCEL. A M O R 

Kocbe, Blas a le», popular. Butaca p te t c» , DOS peseus, el é x i t o orecleate de rica en t r o i actos, de don r ed ro UoSo: Saca, 
L O S K M K S C O S 

UaCaua. r:e:n?s Popular, tarde: 
M I C O M P A Ñ E R O B L L A D R O N 

KocLe; L a m o r a l <s*i a m o r — ?ábado , cochei Bepradncc lóo de 
B L C U R A D B L O N O U E V A L 

cociedia en tres ec tc i , arreglo cattelleno por Lula Ta:dés . Se detpieha en c o n t a d u r í a . — Teijroao <I3J A 

C a m t t a l i í a d e » C o m e d i a • 

t C O O E i V A - O L I V E R : S 
• Hoy, iufvei". uo hny f u n c i ó n . - M a n a e s , WLM A ]K K > a t n r M M E*E>1C;" , t V ar te . — BtioelOa. — I n t e r é s . 5 

g Tierneai S^SAOÍUWAC. Ks ía i tWi j US " a / » . t # > l L l W A l - * S X J A A K ^ l c C i r A j A • Oran t r tnnfo d » OAHMITA OLlVKa. J 

G 1 N B M A T O G R A F O S Y V A R 2 S D A D B 9 

« 
n n m n o m E s a i B m B M B B K n B n m n B r a i E n M B B F ? ! 

C O L I S E O D E V A R I E D A D E S j 

Hoy, Jaeree.—Tarda, a laa cuatro y trae cuartos, — Noshs, a las dies. — BxuaArd'narlBS y aaiecua aesioaas. 
I U O N I F I C 0 8 PBOOKAUA9. — P E O Í I C C I O » DB NOTABj-KS POJCCLAA — QXAR CUADSO DS ATIACCIOXBS. 

BZlTAZO del fbmeso y popas - a rus ta 
6 J U N E T R O ' S ( e q u ü i b r i s t a s ) 

S O L E D A D M i R A L L E S ( b a i l a r i n a ) 

3 V E R A ' o ( a l a m b r l a t a s ) 
tíi:cC£S EXTRAOBDll t iHlO de la gaaia l artista. Idolo dsl p ú b leo. 

B A L D E 

- a - l o i s r s o 
le te rprc t sn l oe ! » ! ? a l e n t e pro í r ram-! « L KKCANTO DK LOS oJOB ¡estreuoV — B i TAN(K>.(raprlsei. — CATA. LA SISA DK FIQCEI5A3 

tf«Dr!ss> — EALIF (BSlreno). —|QCE SKBB 1 0 . ...» — LA r t t C A D'BK Í A P D V . —PID-5..... —¡BS..— GOAL: 
Muy eu brere. fiensacloziaies debate. — 8e«ruidameat« IB eminente ar t is ta -

T-M u S . 3 F I G E S T ^ T T I P Í T ^ V . A N T O N I A M E R C É 

I s E Q O i S B i B u g u B n u a o n H i a m e B s u M M M g g M t W H W B W f f M B g a B S a B B g B a a a M » 

CIASTE D I O K , A . i y r A . 
r r o e f a m » par t L i y i u t s s a v e n l u r a « l o i ? a t o « » s . - D o b « I Irxattrr^ttlblm, «oi>er-o--4i>ccldr; dei Pro.iramn A t i r t n . — n p a c i ó . 

tíorn:t\-t*-j¡ Io i i» ' - . l i '««f t , cebica de e i : . -a , . -¿ ; . iar l» raa , - KaQLaa, « ¡ i e c o i u ú a i u » ea : r«uú* « M í a «ílosi L a s r - u s l d a t l «l--! d a a t f n o . supe* 
c.ca-C.t . 'c a e i a ^ B . - C A i ' i A - . . . . 



K i . D I L U V I O J u e v e s . 8 de F e b r e r o de 1923 P A O . S 

• • K M M a W M « M i a a i l g S S a B « B « M B B M W M W a B K a B B Z B B B H B g « ^ B a a g g B a B B a w E B g g E S g r - ' a M B M g B B M a i » M W 

| T E A T R O V I C T ^ K . ! ^ . 5 
5 Hoy, luaves, 9 Febrero l » a Taran, n laa cinco.—Bl film ope'eia do t KlTO SIN PIIECUDENTS» 

• t l l t ! m 3 i r e p r c s e u u c i o . i o í m taM"-! ,!> <rab et. — Noclie. m la» U n L» loy» musical y c i a e m a t o j r i d o » 
* H - A . i P ^ t o i - a i E n o x o r g - I D E X - B E S O 

al cnjA par t i tura ee nclajaaúa coa mavur entuilasmo eu caüa uu*!va rapresootacidn. — v.afianay loaos toa aiaa, ios dos í r a o d e s 5 i l t33 del 5 

• D^Tlstmo eapeckacuío. — UiUma fleinana. 

i-qaaaaBBKBEaaaaaa—••BBaaKBaaBEBBBaaBaBaBSaBBaaaaBaaaBBBBBaBaaaaaBaaBaaaBaaicapBaaaBaaaaaMB 
•BBaaaaaBaBBBBBBSEBKaBBa&EsaaaBBaaaBaBBBBaaBaaflBEBBaBBBBaBaaBft 

i u s t e d C E S A R B O R G I A N O V E D A D E S f 

ggHBEBaaaaaaaBeSSBRaBBBBBgBaBBBBaBBBBBBBEBaBeaEBBBBaBBBBBBBBBi 

C f B & T a a t ^ o C o n d a l y G m é C i ñ o B o h e m i a 

^ ^ • ^ 4 l ¿ ^ z r d ^ ^ S S S S ^ L a c a r a v a a a d e l a m u e r t e . - A c e r o f r í o . f í . s a ' S S S 

E s c e n a s d e C i r c o , T i ' S M ? - S e f f . a y o d a d e c á m a r a y B a b y y e l g o l f o , ^ c t ó ' Í S S á B A B Y . — 
Segumia tornada <Iei Uim his tór ico de gran éx i to 

• B B B a B B f l B B a B a E a a B E B a B B ú a f e c a B S B H B S B B a a s B B ^ B f i B B g B B B B B f l B a a a a a a i E B a B B a B s a a s a s a a a H a B B B f l B B B a a a B a B a 

i S a l ó n C a t a l u ñ a 
ORAN CINH D | MODA. —Nciunips qulutoto J o r d d y t e r c e t o T o i T » n l " » . — HOT. liioTes, líraa 
ü'.oao éx i to ilo; Programa Ajarla «i'l Kaiichu del Oro., la müi colosal creaolúa do Wihiaui 8. l lart .* 
Kxito; «iTouni». por In IUUIJI-IIQI Mary Mi le». - "Baby y el gol í - ' . es t ranoi y la de rl«a contlaua 

«Tomasm portero y pa t r ic ia» . la raolor pel ícula iie Tomasin. — MaftatiH, estreaui o t i iua rlfefta». asuoto patriót ico y do cos tumbre» raorus. 
Lunes, grandiosa pe l ícu la l i l s tóncai «Lucrecia Boríflav(dos lornadaal. 5,000 metros, proyectandogo entera, mas do 'JO.OOO poraunai en escena. 

I C E S A R B O R G I A 

B J-UO»-!. grunuiuod vr¡i\;uia maioricai «i .ucrecia nori{itt-. (aoa lornaaasi, , Á.I I metros, projeciai 
g p r e s e n t a c i ó n y lu lo deslumbrantes, misse en scena como noao ha Tlsto en película alguos. 

| * B B B B a a B f l B a B f l n B B f l B f i B B B U a i S B a 3 S 5 B B B B n B B U n n U U n D B B B B B S 3 3 a B a E ^ 

e s l a m e j o r p e l í c u l a h i s t ó r i c a S 

p r e s e n t a d a h a s t a l a f e c h a * 

& B B B a B e 8 a B a a a a E a a a B f l B a a B a f l f l a 8 B S B B B H m B e a s f l E a B B B B a B a a B B a B 3 S s i 

T e a t r o s T r i u n f o , M a r i n a y C i n e N u e v o 
Hoy, Jueres. programa seleccionado.—Interesantes película!1 de üra ' i éxi to . — Asunto» se loc t im 'n t s tsoofrtdofl. — SleTipre las mejore» y m i s emo • 

o u ñ a n t e s producciones. — Estreno de ia ex i raord lu i r la poilcuia ila magistral prusont iclrtn 

O T E L r L O O E L . M O R O O E V E N E e i A ( 3 . 0 0 0 m e t r o s ) 
proi eciandose la a^ptlma 

y üU>in» |o ro» ' ia . 
u n a m u j e r . 

T o d o u n c o w - b o y . 

L a s d o s l u n a s . 
^ e g í k u ' " ' " . ' ' 0 - L o s p a r i a s d e l a m o r , 

bermoslalma ' l r ; in éx i to de ia i n . f _ A T k r k n A v n r í e » 
producc ión Kox. tcrejni t ls i raa loriH * ~ c * ^ t f * * ü r ^ * 9 

por lauenla l artista Carme! i lye . s . p ra /ec t í i ad . i ao el primero y MKUUdu episodio. 

C E N E S m \ B P 
Hoy. laereg. excepcional 
ji.-ograma ne estrenos R o g e r L a H o n t e 

secunda lomada de la nore!» 
irance&a <ie éx i to ruidoso. - A c e r o f r í o . Interesante paiten!• 

de irran sensac ión . 
E s c e n a s d e c i r c o , S e S S T w w i í f i l S - ¿ - a c a r a v a n a d e l a m u e r t e , Srln 

ue riso continua «* s a v a a a a a XM.VS J U B U C X grandiosa pel ícula d U 
^ 7 . ^ ; ^ ^ ^ - A c t u a l i d a d e s G a u m o n t - A m i s a s d i c h a s , c o m e d i a c r a a r u » 
Mafiana. Tlernef', i^ran moda. Kelecto p r o r r a t a » . 
DominjfO, nucUe, estreno de ia tercera jornada H o g e r L a H o n t e . 

•BBHlBBBBBSaBBBBaaaaaBBaBBaaaaiBaBflBaBBaBBaEBBBBBBBBBBCBBBHJTs 
S M 
K o n D O I A e s i a , i n i c a P e ' í c u ' a P r e s e n t a n - S 

| U E l w A l l E / U n U l A d o l a r e u n i ó n d e l C ó n c l a v e | 

•B8aBBBaaaaBBaBBBBBaEBaBEaBaB3BBBBBBBBBaBaaaBaaagBBgBaBBsaagB3S 
•BB»nB!ssKB3BaaBB3BBaaaaBE3EaBBa7 BBaBBBaaaasssaBBB3Ba9BaBBaaBnnHnBBBaBBBBBaBBBBBBaBflBBBBBBi 

I ^ A L A C B C I I S T E - G r a n s a l ó n d e M o d a 
Hoy. Jaerea. tarde y noche, P R O O R A A I A S E X T R A O R n i N A í i O B - Í O H A N O K B E S T R E N O » ! 

t La pe l lc i r» do ime-
re»a u le 

g y A C i 

Hoy. jueres. tarce y noche. P R O O R A A 1 A S K X X : Í A < > r > I N A i o » - niitrxr>itt'.r> i , -» i . . . ; . .• .«#-. ; 

r ^ í S A c e r o f r í o - B a b y y e l g o l f o , K ^ ^ S S á B a b y - E s c e n a s d e c i r c o 
C O r » T ü c i ¡ » i i E N T O C I N E M A T O o a A K I c o . tercera lornaria de la película super-praducclOn da ia acredita la maica a iamiua K>. <P. A . 

titubada: EL, E M P E R A D O R D E L . S A H A R A 
"aBaaaaaBBEBaBBBSBBBBBBBBBBMEHBaa:BaBBBBfiHBBBBaaBBBBB3aBBBBMaBaBEBBBHaBBBBBBBBaiaaaaSB£SSw 



P A O . fl J i i e v í s , I de F e b r e r o de 1 0 2 3 E L D I L U V I O 

M a ñ a n a , v i e r n e s , 9 d e F e b r e r o , s e r á u n a f e c h a 

m e m o r a b l e e n l o s a n a l e s d e l a c i n e m a t o g r a f í a 

p o r s e r e l d í a e n q u e s e p r e s e n t a r á 

e n l a p a n t a l l a d e 

l a m e j o r t r a n s c r i p c i ó n c i n e m a t o g r á f i c a d e l a 

é p o c a 

V e r d a d e r a j o y a a r t í s t i c a d e i n s u p e r a b l e g r a n 

d i o s i d a d r e c o n o c i d a e n t o d o s l o s p a i s a s c o m o 

l a m á s e x t r a o r d i n a r i a p r o d u c c i ó n d e l a r t e m u d o 

g mmaammawwmamaamammm. 

i v e r C E S A R B O R G I Á 
r e p r e s e n t a a m o r a l 8 

a r t e y a l a h i s t o r i a S . 

E B l P X J l i l N I D X J D O i l S T E J I M I - A . CO C O N S E J O C I E N T O . " g V ? 

C O N F O R T C I N E O H A t o a A C A J . E f A C C I O N 

^ ^ r w r i í í f j n o c h ó ' - L a l e y d e l a t i e r n a , M . ^ ; . » , • A f u e r z a d © q u e r e r l a , Soia-B, por 

5 , 0 0 0 d ó l a r e s a l a h o r a y T o m t s s s n y i o s o s o s , " S U 6 i T e . f i ^ 

P r o n t o e s t r e n o E L , A O M S R A t S I w B e e S S C H T O N 

E l b o x e a d o r . 

e s t u d i o 
C i n e e l & 

I R E R A C 
I ^ T O C Í S L 

S a l a d a o r ^ i u a - t t l n a O . X L . . H l / k V , 
Boy. j u e r e t , día de Moda, sober
bio prosrama. — Ul t imo dlu de 3 3 1 s i g - n o c i © i z o i ' A ' o p u r c i slmp&tleo Doug as FalrOanka, 

el rev del aalto. — Bstroiio de C o r a 

z o n e s s s a i v a j o s ^ R r , ^ ^ ^ ^ ^ « u g . ^ i p a c t o - E J l r e y 

c í o E a x j f ^ f l g ? . 
i i i Si Cttudio Cuera ofrece «l p.-o.-ra.u* m t a «electo de üraClu 

S r i s f L o a l o o l x ó l l o o 

http://iTe.fi


^Jueves, IT <!• F e b r e r o de 1923 

- X J 3 X a : ^ : A r i s t o c r á t i c o S a l ó n P a l a c i o d e l a C i n e m a t o g r a f í a 
emolí se r raa ioa a » ttauiM a i . u u a i ü á a j . — B « , s , i « « u Ñ f t y T r i o r . t o u T O . - He», Jnorcat 

F»treDO í e l crlto- r 
Cu p i tme Je u tta 
ssc iu iu l p r l i c u t E L D O C T O R M A B U S E 

S i n a y u d a d e n a d i e P ó l i c e d e s e g u r o s j A m i s a s d i c h a s 

pur el u t l a l a OIDSOB. d l r a n k l a comadla. i « a i r a n rtea. 

NOTAI UaOana. Tleraea. da sala a ocüo , ae dasoactiarao butacas - jumaialaa pata la aaiida eupacta; d» ta i aeli dai dora lac» , 

^ • • • ¡ • • • • • • • { ¡ • • • • • • • l l l M l l lililí J B g g M M i a a B U I W W M M M g a B B i a W l M 

S Z 3 ^ C ° O A Q D ^ Q O l A e 8 ^a ú n i c a p e l í c u l a q u e s e a j u e -

I U t L O A l l D U n U l A t a m á s a l a r e a l i d a d h i s t ó r i c a 

B j B B s a g g a a s a a M E M a a B M — • • — B B i a — M a w • • « • • • • • • • • • • i » ' 

• • n a n a a a a n a a a M g M a a a a M i i K a a g i h B B K Z i M i a a g a a C T a H s g g i u i a g M a M M a i 

U G A 
Conoc ida unlversalmente por s u é x i t o 

S h a s i d o a d q u i r i d a s u e x c l u s i v i d a d p a r a l a I n a a 5 u r a c i ó n d e l 

a r i s t o c r á t i c o 

| C I N E M A O O Y A , d e M m l r l c l | 

M B B B B a B B B B a B S a B B X a i 

I B I 11 i i i a i i a a a a M M B a a a B a B u a M a a a w i i w B B i a a i a a a ^ 

l ^ r r v . ^ ' a ' : C E S A R B O R G I A f 
f l . a B B B g B B B B a B B a B g B a B B B B — W M B a B B B B a B B S B B B B B B K I I B a a B B l B B B a g i y * 

M i W H M B B m i B B B g B B B a a g B B B a B a a a a B B a B B M B B i r E B g ' ' " » w a n g e a s 

E X O E L 8 I 0 I I 

Sexuado Iitíro da l a l a u w a n n -
IL j l i a* oeTaU c l^rmato^r&^ca 

Boy, ] a TFI. — B i t r a o r d í s a n o r seiacto pmanima da «at raaoa . 
S a n í a c l a n t l prMtnetfOB 

•a cuatro Ubrei , 

BI c J ioc tooai ts oinn-draa 
dn I - •) -natroa 

La or lgidal pa í ten la 
en S .larwa 

A e e r o f r í o ¡ G l i e f , a y u á a d s c á m a r a j A m i s a s d i c h a s 

La d a t a cAmioa de 
erad riaa 

1.* Jornada aa U eotoaai peileaia en 11nraadaa 
L a C a r a v a n a d e l a M u e r t e 

(Epiaodioa da ta aerouic i Ja Boaa,. 

Domio^o, noebe: Calceuo dai l i b r o cercara d» R O Q S R L.A H O M r B y l a ooioaal p« i l ca l a de S.200 matrsa t . A D A N Z A D B 
I D O L O . 

i a a a s s • • • • • 

1 

H B a f l B B B C B j m H i s B a k i e a a a a B B E B B v - s e a 

n m i m a w B a a B i f U B T f f a — I M i w w — — W B — I I B B B B B B B B B I Í B B B B W B B I 

N ^ j e q u e a e p r e c i e d e 

e r u d i t o d e j a r á d e a d m i r a r C E S A R B O R G I A 
g « B B a g B B a a B B a B a B a a t g g 3 B g g a B B M a i i — B B B M M B B B B B a B B a a M M H B a a B a ; 

a — B u a B i i a a B B B B B i ' n u a a a a a a a B B B B B a — a — I B B B W B — « M B B W B B B B a a a w g g i g 

M O N U M E N T A L - P A D R O - W A L K Y R I A 
H e r . J n a r M . ¡Graad losa acoatec'mienta! I c rp raBdaa te i aatrecoa. 

" • m s Z S V t r U Z X ^ " L a e p o p e y a d e u n a m u j e r , ^ ü 0 K S A r S ¿ a t p a ? S : £ l 1 S i . M i S l S S 

L a a p a c h e , i ' S ^ r i S S i S Í H W L T S í - > O t e l l o o e l m o r o d e V e n e c i a , ' r r ' t S j & , , u 
T r » * h a t t r f l H n « d e » A c n i o r A S esunto B ^ ^ T J « Q » N T > O A I , o O L f i » , p o r t a niBa BABY M U O T 
i - o s o a n a m o s a e M a n i e r e s , aanaaciunai ^ . ^ A C T U m o A p a » O A U A I O N T . 

Domingo, nocáo . aotranoa: L . a e p o p e y a d e u n n m u j e r * tareero y ouarto cpiaodfaa. — t * a c a r r e t a t a n » 
t a a n ^ t * pToducdón dramática Svanaka 

s i a a a a a a B B f l B B B B i i a a u B B a a a i fiBBBBn l a a s B B a a B B a B B B U B f l B B u m a a m n , 



> • ÍÁO. f .i.-.A..^ 
irami 

CATALUM*. S7 - T«l«tona SS» A DB MAS COMFORT DB BARCELONA F T ^ T H E O I I V E Í V I A - ; * ^ w p g 

HOT, joavet. »7»adM «oaloaei icr«a r aaeb»." üxlto isnaenaa T no ftnantAC da Idft Hil w ana nn#hse Mtrcau ds la brrmcM 4* la S'andieM producción slDsnaatoértfloa aa traa torsadu Lw9 bUbUU/B 09 IOS BU J BuB UllMBS» palíenla drantAUaa 
L a m d e l p a s a d o , ^ ¿ T ^ ^ í ü M a ! y a n l o s c a m b i o s . S . 0 . ^ g S ñ J f . ^ M Í S S L a m i Ó B r d e P a r a d a , la Smonaa de aaw aalOc ae ha Tiala aa la necesidad de nQmrrariaa para (odas i a-: s««:?aas a lio de qas puedan aar adqairldaa o raaerraOM para el pabllsa qae no qat̂ ra quedara* sin podar disfrutar de este uraadloso aapecttcalo. — Sa despaeha t'jdoa 1M diei en las taqoulaa pan as «Balones correspondiente* a los dlea del e al 16. 

^ B W B M B B B B B B B B B B B B H B B W M r o M M W M B B B B B B B B B B g a B B B B B B B M B S B W B O H W B I M I B M B i M B B O M I Z B B B B g ! 

B B B B B B B B B B B M g B B B B B B B B B B W W I B B B M M W i l l l l H B i 

C E S A R B O R G I A -

M proyectaHi ansí TEATRO NOVEDADES lea días 19 «i 25 dd actual 
S B B B B B B B B B n E B B B B B B E B B B B S B a B B B S S S a B B B B B S B B B B B B B B f l B B B B B B B B B B B S 

CONCIERTOS 
iBagaBBaBieasHaataiiiaaanaaBaaKKagBBaEaasMaBBBBH-jaaaHSKgaaBaaBBaaaBaaBBaBaBgMaBitBaKB 

Tercrnrafla de coaresma.—Cnatroffraudescooclortos por e cenlal pianista EjniL> BAUBR.—Días Bcocha. 29 tarde y !E noche ie Febíwoy 3 Marzo noche.—con Un Cía abierto el aboao. 
|BBHW818BBgaBHBBBBBIBBOBBBaBBBlBBBBBWWBBBBBWBHiBBBlBBBHOBWBBBOBBBBBBBBaBBBBM! 

S A L A / E O L I A N 

H I J O D E P A U L I Z A B A L . 

3 5 , PEtiSOO C L O O-Z* Si o 1 Cfc, 3 5 Viernes. S Febrero, a las cinco y medie (509 audición). Recitíll de violln, pw EliSAl>«th CoemanS cSo l»és 
Parras, acompañada por «Juan Sánchoz. ir.tarpretando la SonaU da LCBKOU y obras da VleUXttcmS, CoroUS-

L<eonrrcl, Krelslcr, Becthove». 
Invitaciones como de costumbre ~-' • ^ Dirección artística: F. Loogás 

B B B B B B B E a B B S S B B B B B B B S B B B E B E B B B B X B C B S i B B B S B B B B S B S B B B B a a B B B B i B a B E B B B a a B B B B a E B B B B B B X B S B i a B B 

I ASSOeiACIO INTIMA DE CONCERTS - S Z " ^ ? ^ ™ ™ 

Íl DlT»ndreB. n de Febrer a dos qcarts da den vetlla, — Presentado a 3arce!ona del célebi« T R I O D B V I E N A . Día Ki, recital da plano p«r 
I — A L B A A N D R E R I B O • 

•WWBaBBBgBmBBBBBBBBBBBBaBBBBBBBBBBBBgSBaBBBBBBBBBMBBBBBBBWWMMMiBBBBBBBBBBBBBBBBB» 
0EPORTSS 

G R A N P A R T I T I N T E R N A G I O B M . 

Dijoua. día 8 

U . T . E . ( d e B u d a p e s t ) -1 D . E U R O P A 

Camp Europa. 
Pereutrados llocalltats; carrerde«alioarOn.251 a-?, prai., de 10a 11 de «a 8. B̂ 

TrM I «auasrt Sssrda. 
FRONTON PRINCIPAL PALA CE 

Hoy, jnerea. tarde, a las cuatro y cuarto, Dos *sco¡rl#»« partidos de pelota a cesta. — Ñocha, a las dlei y cuarto. Bitraordlnarloa oartwoe—rrlam • pala.ABAQUiSTAlSy ABRARTa contra quiNTAHA 11 y JAURbQui.—Segundo, a cesta. MAZO y PALAO contra OLASCOAOA y ÜKQDIOL 

^ y y W 4 % . Mañana, Iris Park - £ Campeonatos España 
W m 3 ^ iFgjim J Vallespin contra Forrand ' Bllnd contra Villar 

nB^MfflBBB ^PP. Ganaral, a o<aa.. todo comprandlda. — Localldadaa_Cai>tro Plaza CtUalmApt 

• ' Srandloso partido do rarauebs para al JuaTea. día t. —EUROPA contra BUOARf-BT» en el Campo de Bnrupa y para postres el sabaAoy ÍOElnpo. dns 10 y I I , «os monamentaias panldoa. entre el BARCSLOMA y «I SBRVBXXB DB OINBBRA. en «I Campo del Barcelona; la afición estü do erihorabuena.—Para todos estos partidos se despachan iocalldaces y enltadaaeft la rlaaa Cataluda, ndm. 9, Centro Loealldadea-

BAILES 
C K E ^ . A J x r ' E » & r s : ~ r E » A r s z - E i c e n t r o d e a a D e c f t s a l o t n d s i i a p a r U a t e fíe a a s s t r a c a p i t a l 

BAILES DB MASCARAS 

L A E S T R E L L A 

SOCIEDAD 
RECREATIVA 
Coctols, 3, r>trt\ 

másoara Gran baile con enranliada por la bumorlsUca prila de E L . S T OVIL.» VIUDOS. M A L , C A S A T S W S O I " ESOARRIATS. - saDído, reprüee. 



EL" D I L U V I O 7 i i e v w i , da F e b r e r o de 1923 

T e a - t r o X t t ' o - v e c l . E & c a . e s 

m r a M a g g s s s g a a a i M m É i g i i i n w i a s a m r o a s g a t u s a K m s t : 
O C H O 

B I - K O U S X " » 
i ü í ^ , , 5 Í S ! H ! ü - * ^ 5 f J í P ? ~ L a ' b"^*» fl" oro, «1 c lno t i»n icn»r io da «a fnodaolGa. - Hoy. JDKVES LA SOBEO, uor i» t a r i » . a l » e 
tfM/ DiodU: O R A N C E S f X A * l K . N I N K A N T I I . D B T R A J R S A U R i a R M J V l A . KBtre icx VElios.,! "t a " M ^ M C « a r i M ¿ V S 

ttJ^JLM - A . E T T 3 F I ^ k . " V 3 " 3 7 I 
L o c a l t < t « ( S « s > C o s a ' A u r i t f v f n m a . F a r a o n d o . S 3 y a n t a T o q u i l l a «Sal T e a t a - o . 

• • • « W « a » B H r H a M M W B y M B n M M I I I M H I B t t l g g | | M l W ^ g B a « M M a n ^ ^ 

A T E N E O R E G I O N A 1 U V A L E N C I A N O 

M u n t a ñ e r , a y 4, b a j o s C a n t e s M o r i t z > 

S a l l e s Oaarixaval d í a s 11, 12 1 7 , de) 11 a 3 22.0 olí© 
C o a c u m c o n premio*, amacizados ADierlcon Jaaz Orquescaa Txifanet-Ueayeria. — BeatsnraDt Patria. 

T i tu lo» «ocio e luYl t s c ioue» de t r e i a cuatro Sccra tc r t» 

C G ^ K A L I V T E A T R O O I ^ L B O S Q U E ) 

D l a í d e Febrero. • la* cuatro de la tarda. — Oran Certanien Inf íDUi de t ra ía» . — Valuta prtinarof pr^mlog. t a » rocaloi pan» todo» l o e n i r o i T n ' » » a 
n r t i , i . ? T e c i f T S J ? ^ í r — . í ? 5 , f ' P» ' .?1"» '? . 10 ?«••««». Kutrad» par» t inyor»». 9 p o s í t M ; Kntr ú » psra monor»», l-OX KI t imbre n cufau do» 
publico. - o a j a í o . d U 10 I r t r a r o . ü r a n Ml-CaBoMB Dh TRAJKS. Preinii.» p » i «ate. 1.00o p í a s . Frlaaíf pr^'juo. precios» maculna p u i » cu¡,er y borasr 

i i , -
L l i | a d e C ó r r e d o r s i R e p r e s e n t a n t s d e l C o m e r c 

Oran bal! de d t i r r euaa ^ce Hodrft lloe a r u l d do rabrer «D'.loaaOraa», a l a adau i muja <1e la mt . en atgiauSalA 

33 O E M X -A. M O J U J E l l E l J S r X & r r J l k . 
I a bena^ct da la la Calxa « a la ra iMaz, ~ Praml ax t r to rd lna r l . obsrqal de l a c l ^ t a l l e i i ^ v,:;6s, de R. 1AIK6 

í e s x i y L & o ttrrj±.isrrr& i p s i e s m i s . i s 
a laar t ie f fM'p» mUlorsatariadp*. Orans obaaqoua les fenvorasaa. Per m n i a o i O a a i palcos a l'aatelJagocUi, iinr-or Anbau, 21: da T a l ! a l t . BU p r a m l l 
a i t a r i a a^povat- eceia m.^-atierna « L a P n a l a m p a u . l ' i a u a L'aiveraltat,?. 

V E N U S 8 P O R T - P A L A O C B A L L 
G - t - e l x x 33alle d o l ^ ia^soara 

para ol ju j . -cs lardero a IÜS d ía s y medm da la ooobe. orttaniaado por ia Comuion da f u s t e sal Paard y la 
" P e n y a E l s C a s t i g o s " e n h o n o r d e t o d a s l a s P e n y a s d e B a r c e l o n a . 

A Q U E S T A n i t , G R A N B A L L D E D i S F R E S S E S ' ¿ . S 1 D A N C I N G P A L / 5 . C E 

o r g a n i t z a t p e r I ^ Ü M O R I S T I C C L U B d e d i c a t a i s M E R C A I S D E B A R C E L O N A 
V / A I 7 T fCh K , á S S > C ¿ SP" 7 I > 1 a ia« maccaratas aú l io r a'.Krraiadi'.—KamúB programa <la baus da>« IUAS ujoderas a 
» *-* * ^ ^ = c« MCda la RANDA DAM' I S O . - O b f o iü» a io ; a i le» eeuyore te» al eotrar a l M i ó . 

Ronda 3. A n t o a l o , 6 t 
— y Ó 4 y T i g r e , ay — 

I m p o r t a n t o b s e q u i r e g a l ( p e r s o r t e i g ) 
entre i-» co icu-rsaela m i t l s m a n t a ü aaroa q-ra r v p a r t l r i n a Li 
entra ja.—Ora a • batalles de o o a r e i u . s a r p a ü t i n a a l bo!>-s <!e aeu 

D S V B R S ! Q N E S V A R i A g 

H Z s a E a w H a a a M S E i s E T i a ^ a i a í c ^ a s r i a a E a a E a í S C T f i ^ n s s B S s a n M z s s B a a a E S a 

Í P Ü T X I N E U - I W I S Ü I I R I A - n o s c l l ó , a o e í ü a v a t t t d « l F r o n t ^ ) 

^ Avnl .d l ioua . Oras, de lea cinc tarda: E l n o r t . K l t n * m o i - 1 a l l a t a . U n « u i j i J o . P:iicd*. r la l iuaj» i i u u U u u e a . - M a i i , D ! i n o r > « . T » 
a put.—SortAix de una jo^fU'aj al» l u f a o u c-ocurreata. — Katra >» i Mlxa t , U * A i>«.ieta. 

f k t m s m t m a a m m m m a i i s a w n m s » 

S a l i d a d e l Toasiro a c n » n C O i , > . - T I S v ' * , S . — O u l n t n n o . n A T . o r * » 7 . — R o * l i i « i r a « t í o u D « c l a 

M U S I C - H A L L O 

T A » T > v . • l a s 
r r « n y n i a d l o 

T o d o s l o s d í a s 
or siete • nuasa 

y media 

m m - m m 
eneieleRantoFOYBK 

y de u n a » cua t i* 
dt la madntfatk 

i n i i l t a r i i a B i i c m 
temando parta la 
famosa orquesta 

E D E N C O N C E B T e ™ i 

Uireetorart lsuco. FHAKCTSCO PüRSZwrf \ } ) ¿ y j 

H o y grrandloso sajrosnraxrj-a 

O R A N 
E X i T O 
DB 

H o y . éxi to «U P A Q U I T A C A S A I V O V A , baflsrina 
•amoaa orquesta S .ccé . da C A R A V B M M I R A N D A . baCsrina 

T a j g a n e a T Y N D A U . t A J i m J k D J B A Y A l , A baüar ina < - ) 1BMMMAA O O f t l l M O O ev^tUMÉ 
A T R A C C ? O M U 3 r a © b e l l o a o u - í l a í a s r t i A » . S O 

3 al Insupaiabia 
bataito L U I Q 1 

CONSCSíACK).-» Ü8UAL. TAttÜlt U U d LABOaA15i,SS I PKS^fA - NOOUi 3 3 0 - y ^ r t V O á fAAJ . t t f t t f ^qa . 3 fi¿a.afA.J 

H o y : D E B U T de D E l # V O D B L . V A par í ;» Je bal!» 

S á b a d o 

B . " M i l 



Í A O . I f f S r u ü í t r i d * r i r í r f t ' d © 1 0 8 3 TEL r i L U V I O 
1 3 

M o n í e - C a r i o 

E l I n s i e - S a l l s e l e c t o 
ASALTO M - r S L B y u N O 
Plf |»otorpf t l i t lü i J in* T o m M 

m v e a & a - a u c c f i s 

E V A 

S E G U R A 

mvoosum - s u o e B a 

C o n c h i t a 

B « v * a t « oanclonleU 

Qr&Bdet í .? l»a«os 

H e r m a n a » 

S E Q R I 

A p l a u s o s 

U n a - f a l e r s 

J íuttisiíco 

B Í T 8 - W Ü 1 8 

e s n t « 4 0 7 bailado par 

6 ™ T í l f f i 5 ¿ 2 a 

TodoalMdlas , durpufl» Aal ospect&culo de 1» noche, teladaM tabdrlaaseae en la platea.—De 1k D.-ADentUf-
üancinir-—Da ! a 4 m a ú r u s a d a . Sonper-Tango en la plaiea. 

1 C A F E : « L , A G U Í I V O A - B A R J> 

R A M B L A D E S A N T A A l Ó N I C A , 9 , y ( X I N O O L , . 6 — T e l é f o n o 4 7 8 S - A 
E L E O A N T E C A H A R B X a l « s i l l o d a l o » m e l o r o » <f» P a r i a , ú n i c o a n B a r c o l o t t a . 

O A K Z I . ' V a J A 7 . Z - B A N D d a 7 a a y ( t a i> a a y m e d i a . B L . B O A N T E S V H B R M O S A S T A N O U I S T A S 
O B S B B B a E B B B B B B B B B B B a B B a B B S a B B B B B B B B R B B B B B S B B a B B B B n E B K a E B B B B B f l B a a B Z B B B E S B B B B B a B B B B ! 

I B B B B B B a B B B B B B M H n a U B a B B B B B B B B B B B B B B e E B B B B m B n B V B B B n B B B a B I 
:tfos loe d í a s eran eneeis de la CECuItural i B X i T O : 

ñ o ñ i w n í M v O A i f F l o r e n t i n a I n f l a - M a r í a L n c e l m a 

" ^ B K O ' - V O Y ™ ' I P f c P l T í i r O J l S | y N i A a U t r e r a 

I B B E B a y f l B B B a B a B B S H f l B H a W B B B B B B B E B B S a B a B B B B B B B B B B B a a a B B B B B B a 

E 0 ? f l L C O H C E R T 

C O C I N A F R A N C E S A * 

B B B B B B B B B B B E B I 

i í u a - e e G a a F r a n c i s c a . S . — N u a v o mrranttatmr'«. 
:ulilerto« a i paeetas. trae p ia to i , pan. Tino y pustres. — üuDle r l e í e 
' jitts., aatramaBea j tres plato* a elealr de la enrta. p i n . Tino y vct> 
re^.— rrobarle.— Comecorei para f a x i ' i a s , - Abonos ecunOsolcos. 

a n B B B B B a B B B B B a B B B a B B B a B B a B a S B B B B B B B B a a a B a B R B B B B B a H B S K B B f l B B B B B B B B S E B B B B B a E E B B a S S B B Z I 

S R f l H M U S I C - H A L L F O L I E S B E R 6 E R E - S w . e r T s T S . S l 

T o d o * l o s d f a s C O N C I E R T O P O R S O A R T I S T A S , S O — - « O T A N G U I S T A S . « O » 9 

L a n i ca lo r a t r a c o U l n a a p a ñ o l a — T o d o s l o a tffes a a m M o d a r a p a r t o r i o -

OT.<«onea A O E L , A H U N Q R I A X a r g ^ c o t ^ M A R Y - F E 

TIBRNSS, t . l lOCHfc 
G r a n d i o s o Y ü n i c o B a i l e d e M á s c a r a s 
ea el Foyer, e ^ g w t ^ — u r a coup ie tamente adornado por la Jart l -

HOY JUSVE8, DIA • WOCBK: 

ors^inizala vor L t S & i i A R T t i R B . tomaadspar te Tür la i a r t l t U e 
iie i i c a í» . I »« r t» Paa* i* Hijo.—No h a b r á confet t i . 

C o n s u m a e l ó t i a n b u t a c a s d f a a l a t t o r a b l a * l a r d a . U N A p á s a l a . — D a u n a a t r a s . S o u p e r T a n t f o 
Í B B B B B B B E g E B g t H a S B g B B J E E E B B M E B B a g B C T H E E a B H B E B » ^ B a K g a a g B E B B B I B B B Ü E B B B B B B J U W B n E B i B M B E B H B a B B i > 

— B M i f a — B B B B B B B B a B B Í l i i a i B B B a i a I I B B B B S M M M M S B M M W B M M S 
S r a a á e i «zl tea da ia« hermoaes ; ele] orean rambla t a i I I mm. • t—= • A 

e a s a n o v a a — T t a r e i — C a s a n o v a a I I O Cm L _ C 8 I r \ 

^ ' a f u n n b í " M O f S V C á d l Z I notable bai lar ina 
P O f f l P E Y i 
Cosde Aaalto, tos-Marques Duera.S 

T'lCfono 2 1 » A 
I W — — B B B B B B B B B B i 

» - K O l i E L T Y e t r n n a r o r t en 

A N T O N I T A 

C L A V E R 

I R S B B B B B E B I 

m o r a y C A d l x 1 1 

? . ^ e ? « a T » L A C O N S I G N A D E L C A B O 
i B S a B á s M B B a B B B B B a B B B B B a B B B B E W B B B B M B B B B B a E B B B a e B B M M S — 1 

• E B B B E B B a B — B I I H E E B B H E E B E g B B B — r B a B W B B B B n B a a E B B B — * j 

A n t ó n Ht t F u e n t e s 
•anaonetlata 

L a M u r c l s n l t s 

i x r r o RespartciMi 4a 

L i a l i o l i n e t t 

L a D l a b a l i n a 
E W B B a a S M a a B B B B B a B B B B B B B I I B « B B E B B » E l J I « E B a B « t 

B E L L I B i l l T I 

G U I E Í E F E R R O C A R R I L E S " R A P I D O " 

C a t a l u ñ a y l i n e a s d i r e c t a s n s ^ n s ^ s u u s s s & s s 

P r e c i o 0 O c é n t s . | 

l e p i e - E c o n ó m i c a - U í i l - P r á c t i c a - C d m o d í 

V é n d e s e e n C e R t r a l e s J e f e n w c a r r l l e s , e s t a c i o n e s , q u i o s c o s , l i b r e r i * 

e n e s t a A ^ » n i n i s t r a c i ü n 



T L DILUVIO .Tucvpf , 8 i a Febrero d * JO?1» P A O ! n 

C r ó n i c a d i a r i a 

I n s t r u m e n t o , n o á r b i t f b 

f H p r i i o e r deber de u n G o b i e r n o es 
vo la r p o r l a s e g u r i d a d d e l E s t a d o y a 
.-ate deb e r r e s p o n d e n l a e r e a c i ó n , s o s 
t e n i m i e n t o y d i r e c c i ó n de l e j é r c i t o , 
n a » es e l i n s t r u m e n t o I l a i f t a d o a ' g a 
rantizar, e n ú l t i m o caso l a q u e a c e p 
tamos c o m o n e c e s i d a d s u p r e m a : l a 
ex i s t enc i a n a c i o n a l . 

L a s i n s t i t u c i o n e s a r m a d a s s o n , p u e s , 
na m e r o i n s t r u m e n t o a l s e r v i c i o do 
la n a c i ó n . Y d e b e n e s l o r e n n b s o l u l o 
s o m e t i d a s a l a r e p r e s e n t a c i ó n i u r l -
ü lca de l a n a c i ó n , que es e l E s t a d o . 

Si ol e j é r c i t o d e j a de s e r i n s t r u 
men to p a m c o n v e r t i r s e en f u e r z a p r o -
j i u l s o r a , e n t o n c e s e l E s t a d o tíeja do 
e x i s t i r , s o m e t i d o a u n a f u e r z a e x t r a ñ a . 

A p l i q u e m o s e s t a d o c t r i n a a n u e s 
t ro p a í s . L a c o n c i e n c i a c o l e c t i v a n a 
c i o n a l es o p u e s t a a l a c o n t i n u a c i ó n 
de l a a v e n t u r a de B l a r r u c c o s . E l G o 

b i e r n o , s i n o d e ! ' a b a n d o n o , se m u s 
i r á p a r t i d a r i o de l a i i c p l a a l u o i ó a de 
u n p r o t e c t o r a d o c i v i l e n t o r r ü o r i o 
a f r i c a n o . 

S i , p o r o l o o n l r a r i o , e l e j é r c i t o p r e 
t ende e m p r e n d e r u n a p u e r r a ú» c a s 
t i g a y de c o n q u i s t a e a M a r r u e c o s , p ó -
nose e n a b i e r t a p u g n a c o a l a c o n c i e n 
c i a c o l e c t i v a n a c i o n a l y f a l t a a l a o b e 
d i e n c i a d e b i d a a l E s t u d o , d e l q u e , 
s i e n d o u n a u x i l i a r , p r e t e n d o e r i g i r s e 
e n á r b l t r o . 

i N o ea e v i d e n t e que t a n i a d i s c i p l i -
n a d a . d i s o l v e n t e y a n á r q u i c a r e s u l t a 
l a a c t i t u d do l a m i l i c i a a l c o n s t i t u i r -
so e n J u n t a s de d e f e n s a q u e a l p r o 
p o n e r s e i m p o n e r a h o r a , e n l o de M a 
r r u e c o s — y , l o q u e es m u c h o p e o r , 
d i s p a r a t a d a m e n t e — . s u v o h i n í a d a l a 
n a c i ó n ? 

« • • • • • « • • • • • « « • « • » e » » » » » £ . e - 3 € í . c t z z - s -•s M « « . < - ? ; 32 a s a Í E S S a s » 
t o a me ta lú rg i co» 

Rn asamblea geoenQ celebrada por el 
Sindicato Libre icofcsional m e t a l ú r g i c o ha 
M o elegida la siguiente Junta d l rcot lva : 

Prcslcente. Miuue l P lane l i ; vicepresiden
te, Uomingo Martfnss: s e e n t a t e , Manuel 
Areos: Tícese ere larlo, Francisco H e r n á n d e z ; 
tesorero, R a m ó n V a l d í s ; vlcelesorero, M i 
guel Vld ie l l a ; contador, J o s ó R l r a r t ; v lce-
contador, Fernando A r a c l l ; vocales: Lu la 

B e r t r á n , Alfonso Mulero , Adolfo G i l , Migue l 
Hipas 7 J o s é Moreno. 

Comisión pro cul tura , I.ula D o m í a c c h 7 
MiKUel M o a l a f l i . 

Comis ión pro psro forzsso, Amadeo Car-
>onoll y Juan Cueva^i . «H; 

Peticionea da majopa 

La Uni i in de S ind íca los Libres de Barce
lona, 00 nombre del Sindicato Libre del r a 
mo riel ngua de ROM, en pe r íodo de coast l -
tuolón, ha preF^ní-ado a los patronos de aquel 
pueblo unas baf-cs da trabajo ea las que 
solicita varias mejoros de r a r i c t e r e c o n ó 
mico y moral para Ing trabajadores dol r a 
mo del agua. 

Un manincsto 

L a m ü e i í r a ü a l ü 

O» lo* sucesos dal martes 

lía sido decretado e l p r o e c s a m í j a t o y 
p r i s l t o ' d e l c.'iófer S e r a f í n Fi^-ueras K o u -
« u í s , que conduela e l camión que se In tor -
pino al paso de l a comit iva de l entierro 
del obrero J i m é n e z , o r ig inándose los lamen-
tsb'es sucesos ya conocidos. 

Kn cambio, han sido ¡ .Ler lados los dele-
i'.Aos Manuel Moreno Clavcria y R a m ó n 

B u s q u é Asmerla. que fueron t a m b i é n dete-
uli^s con mol lvo del mismo suceso. 

Conflicto resuelto 

Ha q".:cdafIo resuello "1 confllefo qua sos-
Velan ios obreros do la fáiirlca de tejuios 
hijos de M a r t i n RUis, sita en la calle de 
l^urta, n ú m e r o 

Pidiendo Indul to 

11» sido cursado el siguiente telegrama: 
"Presidente Consejo minis t ros . — M a -

"Wd. — Rrunldos obreros f&hrlra de v idr io 
• Uirer 7 Componía , en nombre 800 opera-
tios. seuerdan recabar re>1slón p r o c e s o » por 
«iMltoa poll l ieo-soclales. indu l to de Juan 

M u t l ' t » Acher (a) "Poeta" , condenado 8 
w a » capital 7 a m n i s t í a amplia delitos aoeia-

El conflicto da Ca l t l l a 

' » Unión Ccncral de Trabajadores nos 
JOTI» ua escrito haciendo í i i s tor la del cfiB-
ii 'r i» existente en Calella desde hace nue-
ve « e m a n a s . 

RelaJIan los trabajos efeotuados po r los 
^ re ros , a On de llegar a una so luc ión que JCníAn fln al l o r h - o u t patronal y lamentan 
1 P**Wdad de las autoridades v « s p e c l a l -
y n t e del gobernador y d?l delegado del 
. ' rsbajo, sefior Rose l ló . 

A6aaen nuestros enraunicintes que e l do -
°™Be « e reunieron con la Junta de Ja So-
-¿V* m&0 • « P r e s e n t a n t e » de la Fedo-
ríi í 5eRionr4' adherida a U Unión Gene-
íir» 1 "aba jadores • rep^sontanlen de las 

• '«i izacloneí» o b r e r a » de M a t a r ó . a eo rd in -
1U« I» F e d e r a c i ó n Regional Interrengs 

¡J'wamente en e l connio to / contando eon 
t t 3 ¿ * de 109 obreros de Matard 7 de la 

p J ^ J ^ a manifestando qne por medio de I» 
' - ' v H ^ r ,"rc, 'Iarps se orientar* a la clase 
o » l - "ra !>ara 111C preste solit iarii lad a los 
e - ' n? í ae ro8 toek-outeados. 

Los Sindicatos Libres de camareros, eo-
cineros, r e p ó s t e o s y similares de rocina han 
'•Ircujado profusamente un mnnlfif'sto en c! 
que explican el estado del ronlllel.o que t i e 
nen planteado a consecuencia del cierre de 
iMhnrots y musle-halls y niñean a los em
presarios culpables de este connicto. 

CoMferenoIa 

A las nueve y media de esta noche e] 
e n m p a ü e r o J o s ó Torres Tr ibo d a r á una con
ferencia en el local de la calle de Merca-
ders, 25, desarrollando el lema " L a mujer 
y e l sentido social" . 

^ 5 » * S E1 f*"10 <i9 a l lman tac lón 

L i Comisión de la Bolsa del Trabajo crea
da dentro la secc ión de reposteros del Sin
dicato Untco del ramo de la a l imen tac ión , 
domiciliado en la calle del Conde del AsMto, 
n ó m e r o 58, pr incipal , pone en eonoeimlcn-
to de lodos ios dueQos de ccnfllcrlas, paste
le r ías y s i i r ü i r e i . tanto de la capital romo 
de provincias, que a On de no tener d i f l eu l -
tadea en proveerse de las p l a z i » vacantes 
míe tengan en sus casas comerciales pueden 
dirigirse" a dicha Comis ión . Ja cual leu fa 
ci l i tará toda clase de e n r í a l e s , desde p r l -
m c r i a esli-ffíiplas a nprondlces, r l g l í ndos f 
pr.p latí bas",s nmwdas anter|oftsenie ca
be patronos y obreros. 

Lo» tranviarios j 

MaSana ec l eb ra r áa una r e u n i ó a en el IS» 
cal del Siadlcalo, Pasaje de Sun Benito. 8, 
para t rata: del nombramiento de do» com-
pafleros para In l ep r i r la socc lóa y dar r ú e n » 
ta de las gostljncs realizadas por la Go« 
irJs tón. 

Oenvocatorl* 

El Sind'calo Unico del ramo de la aUmea*: 
t a d ó n (sección tocineros) r e l eK-a rá aatm-< 
lúea geoerai a Ua s^is de esta ta 'de en 
local social (Conde del Asalto. {)8, prlnot» 
p a l ) , para la ronovaclón de Junta, 
e •ese-s i í^Süstteí^-eaws ae c 3 3t»»%' 
P o r e l i n d u l t o d e 

L u i s V e r d a g u e r 

Anoche, en el expreso, parl lcron porü Mi-"1 
dr ld , donde van a verificar detcnnhiadas ge> 
l iónos jiara alcanzar p; Indulto de Luí» \ i t - ' 
dagner. los seflores don Noel Llopl» y doB: 
Ba: lob.irió A;:.lg6 Ferreras, en r e p r o s e n t a « | 
ción del Comité ejecutivo p í o Indulto Vcrda* 
guer. 

A despedirles acudieron pran n ú m e r o d i . 
reprcHcnlarioiies de cnlidodos gremiales, e l ' 
capi tán de cabal ler ía dou Hnrlquc salazar. 
que a c t u ó de defensor en el Consejo de Guev 
i r a que condenó a Verda i íue r , y una ComU 
«ión du vecinos del harrio donde viví» y t e 
nia su cslablerimiento el condenado. 

Les (leseamos un buen via^e y ojalá los 
poderes púb l i cos ntiendaa esta jus ta petIV 
cióa do iudu l lo , reivindicando la inoconel»' 
«¡el desdichado Luis Verdaguer. 

• • • 
El Centro gremial de l íquidos la ü n l ó a 

de Sans, cu su deseo de secuadar la cam* 
pafla pro indulto Verdaguer, tiene eumo 
teres en participar a las entidades que In ln 
ciaron la cnrapaüa , que en junl t , goneral M 
ai ordadn j ior luianiinidad aillierh'-o a h cl-« 
lada oampalla.—Por acuerdo de la junta ge* 
u t r a l . el secretarlo. Pedro Gupixer. 

Han sido sspodSdoa ios to!<-?.-;'r.us A -
gulentes: ' 

".M!r¡¡.-trc de la Guerra. — Madr id , —i 
Centro GrcmtSI de L íqu idos la Unión d i 
Sans. en jun ta general relebrada hoy, acuer* 
•la per unanimidad elevar a V. K. su flrmi 
a d h e s i ó n en pro indul to Verdaguer, conde» 
nado a cadena perpetua, eracia que esperaa 
los interesados del esp í r i tu d-1 n c t i t u d % 
l u s i i d s que animan a V. E . — E l presidenta, 
Francisco Be.lañá." 

"Picsldenle d»l Con=eJo de mialstros, 
— Madr id . — Centro (Iremial de L l q u w 
dos la Unión de Sans en jun ta general 
celebrada boy .''cuerda por unanimidad ele* 
var n V. E. suplica ca pro Indulto Wrdaguer ; 
DOndnnadp a efiiiena pt-rpelua; gracia qus 
esperan los ini.'rc=ados del al io espir i ta 
de justada que animan a V. I I . — El presl* 
dente. Francisco B a l a ñ á . " 
• e « « e ' 8 S í ' > s i - « » » 6 * c - ^ ' 2 » ; - « t ' i z a 

| 8 9 m i l l o n e s ! 
La C á m a r a de Industr ia nos ruega la l a^ 

Rcrción de la siguiente nota: 
" S e g ú n los datos que publica la Dl rec» 

clón general de Aduanas hasta ¡ t i de Agos
to de 1922, o sea durante los ocho pr ime
ros meses do dicho afio, las impurtaolone* 
do tejidos da algnrlón han aumentado, con 
re lación a i^ual porlodo del nfio 1911, ttt 
S)<.j'",6.58i pese t a» , habiendo disminuido t a i 
exportsefonga da tejidos en el mismo pe-4 
rindo de t iempo, orín re lación al mlsmol 
ano. en 17.823,.05 pesetas. 

Como las importaciones de IcJUlos con* 
t lnúan , y suponiendo no tengan aumento^ 
es decir, sig^n en la misma p roporc ión , lo» 
aumentos do impor t ac ión de tejidos h a b r i 
sido do cuarenta 7 tres millones de pese-» 
•as, y si a f =ta suma agregamos la dismK< 
nuc lón do expor tac ión de tejidos, e l to ta l 
nerdido por esto solo concepto para la eco
nomía nacional, en icdnstr la que tantf» 
a fccU a CaialuBe, es de 89 millones áé 
ncs-los. cifra míe explica la crisis que sufra 
ta Indoslrfci del algodón y justlOcn l i s r e i 
teradas soKWInde* de» ' - ¡ a CMi. i ra ü e I n -
Uusl i ia s i Ctotficroo." ; . ; 
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C o m e n t a r i o s o p t i m i s t a s 

E l feonor fie l a s a r m a s y l a s m e j i l l a s d e J c a n P a e l i l o 

t o s a l o s p u n t o s do h p n o p , a u n q u e fi! 
p u n d o n o r sea s e n s i b l e c o m o u n c a l l o 
y d é ¡ a m i r a d a t o r v a y e l -aspecto a g r e 
s i v o . 

E l h o n o r de l a s a r m a s se s a l v a s i e m 
p r e . L o s a l v a e l q u e p a r a s a l v a r l o r e 
p a r t o m a n d o h l a z o s a d i e s t r o y a s i 
n i e s t r o , y l o s a l v ó a s u m a n e r a , a u n -
j u c n o p a s a r a n a d a , a q u e l q u e f ó é S e , 
l u e g o do c a l a r s e e l c l i a p e n , m i r a r a i 
s o s l a y o y r e q u e r i r l a e s p a d a . 

E n v i r t u d da esas f i l o s o f í a s , a l p u e 
b l o l e h a t e n i d o s i e m p r e m u y s i n c u i 
d a d o e l h o n o r de l a s a r m a s , q u e sabe 
q u e a l a p o s t r e q u i n t a r á a s a l v o . Se 
a c u e r d a , a d e m á s , de l o q u e le a c o n t e 
c i ó a a q u e l i n t e r e s a n t e c i u d a d a n o q u e 
h a b i e n d o r e c i b i d o u n a f o r m i d a b l e b o 
f e t a d a se a l e j ó q u e j á n d o s i ? , c o n l a m a 
n o e n e l c a r r i l l o , y c o m o q u i e r a q u « 

E l h o n o r do l a s a r m a s s i e m p r e q u e 
d a a s a l v o . L a a d v e r s i d a d l a o f r e c e n 
l o a d i o s o s c o n l a m i s m a m a n o que l a 
f o r t u n a . E l h o n o r , a d e m á s , e s t á s o 
m e t i d o a m u c h a s i n f l u e n c i a s c l i m a 
t o l ó g i c a s , se e s t i r a y se e n c o g e c o m o 
l o s m i s m o s m e t a l e s . E l m e t r o t i p o s a i 
c o n s e r v a e n P a r í s do m a t e r i a y e n 
c o n d i c i q j i e s t a l e s q u e s u f r a l a s m e n o s 
v a r i a c i o n e s p o s i b l u a . P o d e m o s a c c r -
« a r n ü s a e l y c o m p r o b a r e n é l n a o s -
t r o s i n s t r u m e n t o s de m e d i c i ó n . 

P e r o * n n i n g ú n m u s e o so c o n s e r v a 
l a m e d i d a t i p o d e l h o n o r y p o r m u c h o 
q u e se e s t i r e y p o r m u c h o <juo se 
e n c o j a , s i e m p r e q u e d a b i e n y n o h a y 
n a d a q u e d e c i r . . N o se l e a p l i c a p a r a 
m e d i r l o e l s i s t e m a d e c i m a l . U n o s l e 
m i d e n p o r p a l m o s , o t r o s p o r y a r d a s y 
l a m a y o r í a a o j o de b u e n c u b e r o . L e 
s u c e d e l o q u e a l o s c a m i n o s m e d i d o s 

Eo r l o s c a m p e s i n o s , q u e c u e n t a n p o r 
o r a d o m a r c h a , p e r o s i n p r e c i s a r é s 

t a . Y as f , ese « q u e l l e v a e l p a s o c o r t o 
p o n e m á s h o r a s ^ n e l c a m i n o q u e 
a q u e l q u e l l e v a e l p a s o l a r g o , p e r o n i 
u n o n i o t r o p u e d e n p r e c i s a r l a d i s t a n 
c i a . 

E n v e r a n o , c o n e l c a l o r y l o s m o s 
q u i t o s , e l h o n o r es m á s q u i s q u i l l o s o 
q u o e n i n v i e r n o ; y es d e b i d o a ¡ a t e m 
p e r a t u r a y n o a o t r a s c a u s a s q u o e l 
h o n o r d e í a r p ó n de u n e s q u i m a l es 
m e n o s e x i g e n t e q u o e l h o n o r do l a 
flecha de u n h o t o n t o t e . P e r o , c o n f r í o 
o s i n é l , a p a l m o s o a v a r a s , en e h e f t -
e l o t a s o e n b o r c e g u í e s , r a r o es e l 

h o m b r e q u e , p o r p o c o q u o h a y a s a l u 
d a d o ¡ o s s a n o s p r i n c i p i o s do l a s a n a 
filosofía, n o e n c u e n t r o a c o m o d a m i e n -

o u l t o r ; exp l i có la nscesidad de uol r a l Sin-< 
dicato Agr í co la la Caja ñ u r a l , para librarsa 
ele la usura , y d e s p u é s de un Battamicatu 
a la mujer agr íco la , imialacla al hombre cor 
los estatutos de este Sindicato, terminé-00™ 
un capto a la cu l tura necesaria para elevar 

ciudadanos oaoacitadua de stm depeciin» y 
deberes, en el cual ca imposible e l eacl-
quismo y la r e a e c l ó a . 

Los frecuentes aplausos que I n í e m n n p i ? -
ron el discurao ir;•.¡milico de l seflor Estar-
l ú s Drss, culminaron a l - t e rmina l - é s t e , en 
una entusiasta ovac i én . 

Ha sido e s l » » i t i a un verdadero aconle--
cimiento para los robassairee de este l i t o -
r a l , que so aprestan a organizarse, siguien
do el ejemplo de este v i l l a , en la ouai ct 
4 de Marzo p r ó x i m o darft una conferencia el 
l íder do los rabassaires de Calaluaa, s e ñ o r 
Cornpanys, a quien e s t á n deseando escuchar 
!o» agr i tu l torea de Arcnys do M u n t . 

¡ Q u é m i e d o ! 

p o r f l c a m i n o c n e o n t r a r a a u n a m i g o I Nosotros n o podemos res is t i r l a tenia-* 
q u o e n m a t e r i a s de h o n o r v i v í a a 40 M n dp. ifñ q u 
g r a d o s a l a s o m b r a , e l a m i g o q u i s o de 
g r a d o o p o r f u e r z a so p r e s e n t a r a c o n 
é l i n m e d i a t a m e n t e a n l o e l a g r e s o r . 

, — ¿ E s u s t e d q u i e n h a d a d o u n a b o 
f e t a d a a es te c a b a l l e r o ? 

— S f . s e ñ o r . 
• — ¿ E s Qsrted c a p a z de d a r l o o t r a b o 

f e t a d a e n m i p r e s e n c i a ? 
— S í , s e ñ o r . 
Y , e f o e t i v a m e n t e , se l a d i ó . 
— V a m o n i í s — d i j o e l a m i g o — . E s o 

h o m b r o es i n s o p o r t a b l e . 
E l . pueb lo s a b e q u e , e n r e s u m i d a s 

c u e n t a s , es a é l a q u i e n l o h i n c h a n l a s 
m e j i l l a s y n o i g n o r a q u e , a u n q u e l o 
p a r e t c a , n o es é l p r e c i s a m e n t e q u i e n 
c o m e a d o s c a r r i l ! o % . 

C a m p a ñ a a g r a r i a 

6 E E X T i E K D E A i . L I T O R A L , DIRIGIDA 
r O B E L C O M P E T E N T E LETRADO SESOK 
RSTARTUS ERAS, DE ACUERDO CON 

COMPSNYS 

A i a u g u r a c i ú n dol Sindicato Agrícola de Aren j s 
ds ftiunt 

E! domingo ú l t i m o ge oe-Iebró este acto 
• o a u n entusiasmo como pocas veces se 
feabfa vis to en aquella v i l l a . 

Po r la mafiana, en la e s t a c i ó n de Arenys, 
toeron recibidos por el Difootor lo del S in -
dloato en pleno los oradores que d e b í a n t o 
mar parte en e l m i t i n Inaugura!, sefioms 
E s t a r t ú s Eras, D u r á n Cafiameras, Va l lma jú 
y Oimbcrnat D u r á n . d i r i g i éndose en auto-
s t ó v i l especial a Arenys de M u n t , «1 local 
•oelal dal Sindicato, en donde esperaban 
numerosos " r a l í a s s w r e s " ^ue saludaron a 
l o s expedioionanos. 

A las tres de 1% tarde se d i r ig ieron Tos 
• rsdores con e l Director io del Sindlcnto a l 
teatro del Sa lón del Siglo, e l local m á s ca
pas de l a pob lac ión , quedando l leno, tanto 
l a platea como -el piso que posee, de los 
*{mcul tores de !a v i l l a y alrededores, aals-
tóndo Coatlslones do Aren js , C ine t de Mar , 
T a y á , Malgra t y Tordcra , anhelantes de un i r 
TOS esfuerkos a los quo realiza la Unió Ge
nera l du Raliassaires de Catalunya, tan aoer-
t a t amcn le di r ig ida por el Infatigable d ipu 
tado a Cortns por Sabadoll. 

Abier to el acto por e l director del S ln -
i d i o s t o , e e d i é la presideacia a l profesor 1 
I flor Gimbernat , quien p r o a u n c i é iieriao&as 

frases enalteciendo la eons l i t uc ión de l Sla-
dlcato Agr ícola , cuya i n a u g u r a c i ó n ee ce
lebraba; eediendo luego la palabra al j oven 
abogado s e ñ o r V a l l m a j ó , é s t e d e s a r r o l l ó , con 
palabra fácil y persuasiva, la Idea do la i m 
periosa necesidad de reivindicar sus dere
chos los rabassaires de C a t a l u ñ a para l l e 
gar a la c o n c l u s i ó n de que la t i e r ra debe 
pertenecer al quo la cu l t iva . F u é m u y aplau
dido. 

Hab ló e! dis ' inguido c a t e d r á t i c o aefior 
D u r á n Gafiamera», empeaando por excusar 
1» asistencia de l aeflor Cornpanys. cuyo de
ber con t r a ído de ooncurr i r a l m i t i n de V t -
loví le h a b i i Impedido veni r a este acto, 
pero v e n d r á — di jo — dentro de poco a 
daros una conferencia en c o m p e n s a c i ó n . 
Grandes a j í l auscs acopen esta. promesa. 

Entra en materia el aeBor D u r á n , hab lan
do de l a causa de los payeses de remensa, 
revelando un profundo conocimiento de la 
c u e s t i ó n agraria de Ca t a luña , arrancando 

su discurso i'epelidos aplausos por au clara 
d icc ión y elocuencia. 

Se adelanta para hablar e l asesor del 
Sindicato, seflor E e t a r t ú s Eras, quien es r e 
cibido con nutr idas aplausos. 

— Y a cEíá legalmente const i loldo vues t ro 
Sindicato- — di jo — y a ñ o r a es neoesarlfll 
laborar s in dcecaaso para demostrar a los. 
poderes p ú b l i c o s que sota dignos de los da-
rechos que r e c l a m á i s , que ÍOÍS merecedo
res de las reformaa agrarias que p e d í s y 
que d e s e á i s v i v i r dentro de la ley y c u m 
pliendo las leyes, pero que q u e r é i s que é s 
tas sean Justas, equitativas y protectoras 
del trabajador del campo. 

Ex tend ióse en la expos i c ión de lo que 
i>e iei"_el coto, l ib re . Inembargable del »( 

c ión de leer diariamente " L a gaceta de los 
ch inos" . Y es que- nos distrae y nos rego
cija e l cateramoa de los aspavientos y de 
ios equi l ibr ios de los prest idlgi tadoreg; so-* 
lazamos nOestro e s p í r i t u Inquieto contem
plando c ó m o se a lborota el ••gallinero" ante 
las acometidas furiosas del Gallego, cuya* 
escritos k i l omé l r i eoe electrizan a los incon
dicionales del ordeno y mando. . . 

L o qno nos sorprende grandemente, lo 
que nos oxtraSa sobremanera, es esa' prosa 
violeula . esa Inc i tac ión a l c r imen , esa» ex
citaciones a l atentado personal . . . Los que 
oouoccmos a fondo a loa que laboran tr&s 
cort ina y a los quo so mueven entre bast i 
dores, como estamos curados do espanto, 
podemos d o r m i r a pierna suelta, sin temor 
a los lobos que entren en e l rebaflo.. . 

El los , t an t imoratos, tan p a c ü k - o s . Un 
prudentes con e l adversario, f-e atreven a 
sentar plaza da matones y de perdonavidas, 
hablando de "cazar a t i r o s " , como a pe
rros h i d r ó f o b o s a todo el qua se pUnta 
frente al pesebre donde se atracan los es
t ó m a g o s agradecidos.. . Po r m á s que toquCl 
a rebato, no l o g r . y é i a encontrar nn hotn-
hre entero que os defienda, u n amigo q u í 
esponga l a p i e l por guardar vuestras es
paldas. 

S i en vez de "cazar" a l enemigo se 
Vara de "sablear" a diestro y siniestro, ite 
pescar ea e l r í o revuel to de todas las con-
cuplscenetas, de hacer cola para alcanzar a l - i 
gi'in momio par* chupar de l bote. I r bien en 
e l reachlto y " B r a r de la r f f e t a " entonces ya; 
serla ot ro cantar, no fa l t a r í an voluntarios 
para morder e l t u r r ó n . . . 

Con el dinero «pie h a b é i s amontonado In i 
caudillos, con las moradas suntuosas qi¡« 
h a b i t á i s , con l a v ida regalada que os dais, 
lo mejor que p o d é i s hacer es tumbaros a i» 
l i á r t e l a . Y la reata qne os «Igue , y os j»Ie»> 
y 03 aplaude, mejor serla que ostentase 
a gtdsa de bandera un mandi l de raarmilu" 
con esta i n s c r i p c i ó n g a s t r o n ó m i c a : iCoen» 
y c a l l a ! . , . 

Y a l pueblo ,que trabaja que lo p n i * 
un rayo, que le Caiga e l c iclo cnchns ." 

ANGEL GARCIA, 
Presidente ^del G r u p o . InsufEcm a 
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L a s e s i ó n d e a y e r 

Los señores Junyent, Nadal y Cararach 
son elegidos tenientes de alcalde en pro
piedad y el señor Tusell con carácter 
provisional : t Se trata del aumento en 
el precio de la carne y se acuerda exigir 
a los abastecedores las responsabilida
des en que hayan podido incurrir :: Cn 
una votación nominal en la que salen 
derrotados los regionalistas se acuerda 
excluir de la concesión del servicio único 
de autómnibus el carácter de exclusividad 

Empieza l a ' s e s i ó n . , . 
pacho oficial . 

Oaa-

Gmpleza la s e s ión a las seis meno* cinco. 
Ba ordinaria y de segunda convocatoria 

j la ).reside ol alcalde, m a r a u é s de Alella. 
D e s p u é s de lefda y aprobada el acta de la 

ses ión onter ior se da cuenta a l Consistorio 
de u n oüc lo de la Admin i s t r ac ión de Pro
piedades e Impuestos do esta ciudad, que 
dgora eu é l l lámatio despacho ol lc la l , en el 
ijue se comunica una r e s o l u c i ó n de ia Dolo 
vao ióa de Hacienda estimando e l recurso I n 
terpuesto por la Compañ ía Bnrceionesa de 
Kieetrlctdad contra t-1 pago del arbi t r io so
bre Inqui l inato corre í f io iul le i i to al edificio 
Que posee l a referida Compañ ía en la calle 
il« Ta l ie r s . 

Enterados 7 a o t ra cosa. 

Se votan los nuevoa ton sntse 
de alcalde. 

En T i r t u d do no haber obtenido mayor í a 
absoluta los ouuccjuies elegidos en la s e s ión 
u l t e r io r para ocupas» los cargos de tenientes 
Us atoalde • i . * . 5.*. " . ' y a.', se repite la 
votac ión eociela, o b t e n i é n d o s e e l resultado 
siguiente : 

4.* teniente de alcalde: don Javier T u 
sell, K votos a favor y 13 papeletas en 
blanco. 

tt.» teniente : don Migue l Junyent. 81 70-
ws a favor y alele papeletas en blanco. 

7.» teniente: don Jor.quln M.» Nadal. 17 
tatos favorables y 10 papeletas en blanco. 

• .* tet i ieote: don J o s é cararach . t i votos 
t favor y 10 papeletas en blanco. 

Quedan nombrados, pues, coa c a r á c t e r 
isflnlt lvo, los s c ü o r e s Junyent, Nadal y Ca-

faraoti. 
B MOor T t i s e l l . por no baber conseguido 

todavía — ¡ vaya éx i to I — e l n ú m e r o da v o 
tos necesarios, t e n d r á que repetir la suerte 
M la «es lón p r ó x i m a . 

De sobre la mesa 11 La I l u m i 
nac ión de la Plaza Real, 

Va» ediles empiezan e l enunen de los d lo-
' t u i e n e » quo so l ia l iaa atasoados sobra la 
mesa. 

^PM^O» en pr imer l í r m l n o uno de la Co-
ouaisa de Fomento ea e l que se propone 

f V 1 6 ' o b j e l o de reforsar durante la noche 
w aluml.rado púb l i co de la P la ia Real, se 
u i f » cargo el Ayuntamiento, a par t i r de las 
aeao, del gasto de las 13 l í m p a i a s que sos-
* ° n « •etualmente una Comis ión do vecl-
noa oe ia nieacioaada Piaz* y calles a d ^ -

t , E« aprobado. 

Ei aumento del precio Je la car
ne y los aausos de los abastece
dores. 

1 * J 2 • • 5 M OliveHa hace « s o de U palabra 
a.,'..-,. te's',er Uíla profo<íc-ión. que se en-

-"•ÍSH* M^í- ' io a U a c a ú ú , ¡4 n ü e §0.13-

teresa que "liablcndo aumentado algunos 
abastecedores el precio de la carne, sai te
ner en cuenta lo prescrito en el reglamento 
de Mataderos y en forma que vulnara acuer
dos tomados por la Corpo iac lóu municipal , 
se proceda por U Alcaldía a aplicar a los 
c o n t r a v t ü t o r c s las sanciones correspondien
tes". 

Enumera el edil radical los abusos que, 
a su enteeder, vienen cometiendo los abaste
cedores y recuerda que no hace mucho 
tieruno fué rebajado en uu real e l precio 

£or l:llo de ia carue da buey, y t a m b i é n el 
acalao, ante el só lo anuncio de una Inter

pe lac ión consistorial. Ee ío — a ñ a d e — indica 
de sobra lo motivada que serla dioba I n -
l e r p e l a c i ó a . 

Manifiesta luezo que el 5 de Enero ú l 
t imo ios abastecedores aumentaron en vein
ticinco c é n t i m o s por hi lo la carne da car
nero sin haber cumplido con el precepto 
reglamentario do i .on t r lo en conocimiento de 
la Alcaldía coa diez d í a s de an t i c ipac ión y 
que el d í a i . ' del corriente Introdujeron 
los referidos sefiores un nuevo aumento de 
un real. Esta segunda vez — dice e l orador 
— fué coiuimioadu el s ú m e n l o al alcaide; 
pero como los abastecedores se creen los 
amos del Arun lamicn to , hicieron caso omi 
so del acuerdo consistorial de 13 de Enero 
de 1918, que e s t a b l e c í que no se p o d r á au
mentar e l precio de la carne sin previa auto
r ización del Consistorio. 

Termina exponiendo la necesidad da re
frenar la ambiolón de los abastecedores y 
de hacer comprender a é s t o s que no pueden 
obrar a su autolo en una c u e s t i ó n tan de l i 
cada y que afecta en t a l grado a l púb l i co co
mo la de las subsistencias. 

El sefior Plaja le contesta. Dice, ea con
creto, que los sucoalvos aumenloa l o t rodu -
cldos en e l precio da la c a r n é , da carnero 
son consecuencia lógica del alza constante 
que han venido experimentando dichas ra
ses en todos los mercados, que esa alza as 
ya oaraeteriatlca de la presente é p o c a dal 
eBo y que dentro un par de meses aa pro
d u c i r á neccsariameala una baja. . 

E l aefior Olivclla insista en pedir que la 
Comis ión de Mataderos j MerSftdo* aplique 
los preceptos legales a ú n de evitar n u é v o s 
abusos de los abastecedores j no dar lugar 
a que los barceloneses tengamos la sensa
c ión de que vivimos en "Mas Rampinyo" . 

El aefior Plaja observa que con aus ma
nifestaciones auteriorea p r e t e n d i ó úu toamaD-
te expUear- el hecho del aumento. Si loa 
abssteced's es han ¡ e c u r r í d o en responsabili
dades, él desea ser el pr imero an exigirlas. 

En esto sentido presenta una adlo lóa ft la 
p ropos ic ión del seSor Olivel la , 

Y todo queda arreglado, 
La p ropos ic ión se aprueba'. 
L o cual no quiere decir u l que lea vaya a 

ocurr i r nada desagradable a loa abastacedo-
ras, n i que cesen los abusos da é s t o a , al aa 
que roalmente exlaten, n i que — y esto aa lo 
m á s gravo — podamoa loa barceioueaea, da 
boy en juk-Ian.e, e «nú-rar la caraa a í á i ba
rata. 

SI u" , ul l iemtto. , - v 

La ravoeaolón dal acuerdo manta 
olpal ra la t l to al aarrlola da eu« 
tómnlOua, » u C ' i y T t 

Bé reanuda la d i scus ión del oflelo dal g M 
be en ador c iv i l en el que comunica dloaa ao* 
toridad que ha estimado los recursos I n t a M 
puestos contra el acuerdo del A y u n t a m l a n l í 
por al que sa ad jud icó a l seBor Ant ioh M 
oonces lón do varias l íneas de a u t ó m n i b u a , , 

E l seSor Bordas, ref i r iéndose a la p r o p a » 
slolón incidental presentada por la t n a y o t S 
en la pasada sesión, y en la que ae p r o p o a i 
entablar recurao da alzada contra la p r i v K 
ciencia del goiiemador, observa que el A J U M 
i iauíento , al conoeder a una Empresa p a N 
tlcular el monopolio del aervioio da a u t ó a u 
i ñ b u s debió ya tener presenta que aa e x p - « 
nía a que la conces ión fu t ra rsvooaUa, y a 
que pugnaba evidentemente con lúa p r e o a M 
tos legalaa por au oa ráo ta r da axoiualvW 
dad. 

Afiade al edil tradloionallsta que mlentraE 

dente. Lo ún i co que pod r í a hacena ea adap> 
tar el acuerdo revocado a loa preceptos q i u i 
la ley estatuye y ratlfloar en tonce» la o o n j » ^ 
s l ó a a favor del s e ñ o r Ant ich . Con ello §4 
qultarfa al sorvioio de a u t ó m n i b u s el carfe t a f 
de monopolio y aa establecerla, ta l oo ra i 
exige el p ú b l i c o , la libertad da ooncurreiKt 
cía. 

El s e ñ o r Mayaóa «sUnta que, por ooIiaV 
rencia y dignidad, se debe entablar reoura* 
ante el ministro de la Uobcrnac lóa . i£n p r U 
mer lugar, porque el Ayuntamiento eaCab* 
en su derecho al conceder el servicio d f 
a u t ó m n i b u s en la forma que ¡o hizo, pues al 
esr&cter de .exclusividad constaba ya an l a i 
bases del concurso que se c e l e b r ó , x en se» 
iu- .do t é rmino , porque, contra lo que sa ha 
a ú r m a d o , no existe, por lo que sa reflera w 
servido aludido, monopolio de ninguna c í a» 
se, ya que e l Ayuntamiento se l imitó a t m * 
pedir que se establecieran '.ineaB c o l n o l * » » 
tes. 

£1 ba rón de Vlver sa declara t a m b l t f 
contiar io a la p ropos ic ión de la m a y o r í a . 
Se fi inüa ea que no puede el Avun la t a l ea l i 
r ecu r r i r contra t p a providencia uel g o b e r n a » 
doar olvll que ae basa en una úisposlolón la« 
gal. En su discurso hacs notar, a d e m á s , al 
b a r ó n , que incluso en los conslderandoa d4 
!a r e so luc ión gubernativa ae dice qua al A y a 
temiento no debe convertirse, en oont r» dal 
In te rés general, en protector da un ladua* 
t r i a l determinado. 

El sefior Bordas, eoneratando la qua M 
manifestado anteriormente, presenta U M 

propos ic ión Incidental en ia que se pida "qua 
al Ayuntamiento, eomo deola rao ióa previa i 
la p ropos ic ión de l aaflor M a y o ó s , acuerda 
UQrar a la Compaflla General da Autobuaai 
de Barcelona, S. A. , ¡a conces ión da las !!• 
neas de ó m a u t u s - a u i o m ó v l l e s qua, por « c u a l 
do oonslstorlal se consignan, exo luyend» , 
empero, todo la qua representa en la c o n ' 
ces ión c a r á c t e r axolusivo a favor de un d a « 
terminado peticionarlo y contrario a la l l i r g 
eonourrenoU y eliminando espaiclalHienta^ Sor lo tanto, de la anterior eouces lón , e l ax« 
remo en el que se dice que el A y u n t a m l e n l i 

se compromete a no otorgar nuevas c a n o a » 
alones de lineas da ó m n i b u s - a u t o m ó r t l a C 

que sirvan de .enlace entre los puntos ex* 
iremos de laa que en v i r t u d de l conours j 
celebrado resulten concedidas, o que p o f 
ut i l izar la mayor parte de ¡as víea p ú b l l o a i 
an que é s t aa sa estableioan. puedan ooaalo» 
nar evidente perjuicio a su conces ión , alMO* 
pra y cuando aa cumplan por el oonoesto» 
narln las condiciones de la misma" . 

El sefior D o m é n e e h , ea uombro da la m!* 
noria raelical, declara que é s t a , ea la r e u « 
n lóa que ha celebrado antes de la s e s ión , 
ha ac&idado raliflcarsa en e l orl tario con» 
t ra r io a todo monopolio, que mantuvo al 
discutirse ia conces ión . Por esta razón , puea, 
muis t rasa conforme coa la p ropos ic ión la* 
cideuta! presentada por e l sefior Bordas. 

E l señor Qu l ró s se pronuncia t amblW 
contra el monopolio y d!ce que no sólo p ú a » 
de corabatiraa el acuerdo municipal da eon» 
ces ión de los a u t ó m n i b u s desde el punta da 
vista Jur íd ico , ta l cumo lo ha hecho si aa» 
Sor Bordas, sino que aa ImpuRiiable, ada» 
m á s . bajo el aspecto da la Justicia y da t i 
equidad. 
. . W JCSOÍ Miva- í» rec t iSc» , El A v u i i U a i l c u J 
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to — rtlco — t í r r e estaMecMo o n cojstrs»»» 
b i la tera l oou la Conipaf-la General de A u t o 
buses, y este contrato debe c u m p ü r i o ; no 
e s t á facultado, n i r e s e ta cosa como se i r . l -
n , para p r ivar a l concaalonario de una ex
clusividad que figuraba en las bases del 
contrata y que le fué reconocida a aqu'-I . 
61 prospera la p r o p o s i c i ó n de l ••jOor Bur
das, esc concesioiiaric. a l cual le quilcmo*) 
n í a derechos, dc j iu t i c l e ú n i c a m e n t e el pe to 
de las obligaciones, est -á cu e i tuac ión ven-
ta jos» para pedirnos una Indemnizac ión . 

A g r e a tí Jefe de la m a y o r í a que- el a r -
HeuM 1^7 de la ley munic ipa l , a l cual se 
ba referido e l b a r ó n de Viver y que estable
ce que uo se p o d i á n otorgar los servicios 
p ú b l i c o s con mono'Xilio, no es bastante ex
pl íc i to para que cu e l caso presente pue<l;i 
servir de f a n d a m o i í t o , y o-.auidesta, a' este 
p r o p ó s i t o , que precisamente por este mot ivo 
es convenif i i te r e c u r r i r contra la pro\¡dfcu-
ela gul»:i-uatjva. pues asi t e o d r i o c a s i ó n el 
Ayuntaiuieuto de saber ha&ta d ó a d e l legar 
sus atribuciones y de fijar para lu fu tu ro 
la n o n de conducta a seguir. 

E l seflor Mari»¡ Interviene en el debate 
para poner de relieve que no debe el A y u n -
u m l e u t o confundir la facultad de que d i s 
f ru ta para regular r l UAnsIto con la de 
otorgar un monopclto para ta exp lo tac ión 
de on e e r r i c í o de c o n d u c c i ó n de pasajeros. 
Observa, s i propio t iempo, que el Ayunta
miento h a r i muy bien en salir, siempre que 
aea preciso, en defensa de sus Intereses, 
pero que no La de r-rcaruparse, en cambio, 
cuando se trate de los intereses de un par
t icu lar . Pnalmcnte matittK-sla que, a l apoyar 
t i servicio urbano de s u l ó m m b u s p i r a en
labiar una coiap(!enrla con los t r a n v í a s , se 
olvida el Ayuntamiento de qne los t r a n v l a í 
deben rever t i r a la larga a t a favor y qne, 
por lo tanto, va c a m í a o de perjudicarse i l 
mismo. 

El sef-c- M a y n í s advierte a l sefior M a -
r l a l , tocante a este ú l t i m o extremo, que la 
fecha de r e v e r s i ó n Ce la primera linea de 
t r a n v í a s co iMule , prec'somenfe, r o n la de 
t e r m i n a c i ó n de la eaacesMs de los a u t ó m -
tOms. 

E l sefinr Bordas recliflea. 
E l s e ñ o r M a y n í a dice que conaWsr* el 

t aun to s i u l c í e n l t m e a t e discutido y no tiene 
Ineonveuioule eu que se p ^ c e d a al rceu- ín to 
do re* * 

En vista de estas manifestaciones de! Je
fe de la in.iyorte, se procede a la vo tac ión . 

Ec vota orhnero la p ropos ic ión ineldental 
del scfior Uo-das. 

Es aprobada por ! 1 votos contra i ? . 
l i an volado a favor loa concejales de l a ; 

•alnorlas radical, tradi'-lonallsta y mon.lr-
qulca y los seflores T r lu s , Qul róa y G a b a r r ó . 

Les doce votos ea con'.ra son de los re-

Íona'.istas y de los eoneej. 'rleí de la Federa-
4n M o u i r q u i c a Aulocomls ia . 
E l a l -a lds , como es cesfumbre. hs vo l a -

4o con la m a y o r í a , o sea a favor de la pro
pos ic ión . 

Entre los concejales ausentas de! Con-
t l t t o r l o en el momento de la vo tac ión re-
oordamos a los seBores Rocha. Matons, Ig le 
sias Í V J , Bat l le , Anglada ( E . ) , T o m á s y 
Degoilada. 

L a segunda vo tac ión , correspondiente a 
la p ropos ic ión del ae&or M a y n é s , la pierden 
temblcn los rfgion^lie. 'ss. 

j E l resultado «a t i anu ien te : 18 TO!OS 
| t o n t r a 15. 

Esta vez ios tradiclor.a'.istas seCores Ju -
feyent, \1sa y Anglada (S.) han votado a fa-

. Vor de la p r o p o s i c i ó n . 

é Á y ^ t v a m c » a c « n a r 7 i : Despacho 
"p: ordinario. 

Terminadas las fo ta t lones que scabamoi 
•e resecar, el seCor Q u l r ó í exclama: 

—©ef lo r a l r s lde : E l GoWorno esta én erf-
ois y creo llegada la hora de I r a cenar. 

El b a r ó n de Viver te opone a que se sus
penda la s e s i ó n . 

E l seiior Mayai 's, per el coaVario, m u é s 
trase part idario ds que c o a l i n ú c hasta u l t i 
mar el orden del dia, t i e j í n d o para d e s p u é s 
de cenar la d i s c u s i ó n del pret tqmesto. 

El s e ü o r Santamaris apoya el cr i ter io sus-
tentsdo por c! "seuor M a y n ó s , m á x i m e t o -
nlcndo cu cuenta quo la mino r í a radical ba 
«co rdado d iscu t i r y aprobar hoy mismo el 
presupuesto y aguarda, para cuando vaya a 
!a Junta de vocales asociados, la tatroduc-
etdo en el mismo de la» modif lca; lonei que 
se estimen m á s accr ta las . 

Este es el c . i l c r i o que prospera. 
R á p i d a m e n t e se aprueba í e g u i d a m e n t e un 

dictamen relat ivo al presupue^t-i de Ensan
che psra el sflo eeonórc l eo 19 t3-24 y sa 
da e¡ vis to bueno a la mayor í a de los ane 
componen e! despacho ordinario, entre los 
que no figura n inguno que ofrezca I n t e r é s . 

Y posa ráos a los proposiciones. 

Proposiciones i l Les derschoa 
de desembarque de pasajeros en 
nuestro puerto. 

I . a i proposiciones n r M i a U d a s merecen 
todag la conformidad de los ediies. 

Son dignas de consignarse: 
Una de los seficrea Olivel la , Aagiada (SO, 

G a b a r r ó , D o m í n e e h y Plaja para que se 
desiioen 2:hOO pesetas para sufragar parte 
de los gastos quo ocasione a la ü m ó S p o r t i 
va de Saos la rea l izac ión de la carrera de 
bleleielas V c l t a a CaUInnya. 

Otra <te los seüorefl Brer&óo. S a n t a m a r í a , 
Junyent, Angiada ( E . ) y Arquer para que 
el Ayimtani iento fe d i r i j a al presidente del 
Consejo ds min i s t ro» Interesando sean reba
jados todo lo posible los derechos de des
embarque de pasajeros t r a n s o c e á n i c o s en los 
puertos de E s p a ñ a , ya que los actuales de
rechos resultain u n per juic io m u r gravoso 
para Bsroeion.'», cuyo puerto, con lo» actua
les d e r e c h o » , no puede r o m p c l l r con loo d-d 
extraDjcra del Medi tc r ránc '» . para los que 
se dan toda clase de facilidades. 

T ofM de lo» ae l lore» J a n y e r í , Canales y 
Matón» para qwc M sol íe l tc del pobernador 
c iv i l exenc ión de snbagf» p i r a lá gdq>ils!-
clón de 14 f íb- iUns con destino ti la g u s r d í a 
arbana y se adquiera po r concurso dicho 
ganado. 

, E I ba rón ds Vivar y al nuevo 
presupuesto. 

E l b a r ó n de Vive r m s n ' S c s í » que, d-V.do 
a M estado do Ei'lud, no le s e r á posible 
• s l s l l f a la íeslfiB nocturna y pide, po r lo 
tanto, que eonsle cu vo to eg contra de.l 
acuerdo de a p r o b a c i ó n del prfg-.'pnesto. l i e 
ha at'lo etitreeado—esclama—con cuarenta 
y ocho horas de a n t l c t p a r l í n y yo no T í t e r e 
úODtraer la respoc*abi l idai de otorgar m i 
benep lác i to a una obra ene apenas conozco. 

Luego s c ü e i t a qne el Consistorio baga por 
adelantado, la d e c l a r a c i ó n de trie en la . lan
í a de vocales aslclados p o d r á n pr?gsBtarse 
al presupuesto los enmtcndas que les ediles 
tengan por conveniente. 

El ief .or M s y n é s 1» observa que no hay 
necesidad de el lo. 

L o propl-» dice el i ^ f i o r S a n l a m s r f » . 
El b a r ó n de Viver , aunque no muy a p i a 

lo, te da por convencido. . . 
Y te la 
Sen las nTiev» y medie. 
A las once i c l e v a n t a r á d« UTICVO el t e lón . 

A s a m b l e a d e l a i n d u s " 

t r a p e s q u e r a e s p a 

ñ o l a 

El Comité ejecutivo de la asamblea pre
nombrada acaba ü e publicar un maniflesro 
di r ig ido a c u a n í o j viven de las industrias 
derivadas del mar. d á n d o l e s cuenta de su 
g e s t i ó n cnc«niina;)a a la ce l eb rac ión de ¡a 
indicada asamblea ca feeha p r ó s i m a . 

h a pr imer lugar manilicata que ha logra 
do hacerse oi r de los P e d e r é » púb' . loos. En 
d e m o s t r a c i ó n de ei lo, expllea las entrevls-
las que ba celebrado con varios minis t ros . 

Refiere la que c e l e b r ó con el de Fomento, 
seflor Gaasc!. A é s t e le ha expueslo e l citado 
Coml ló las enormes dificultades con que 
iuoi ian ' Lis i odu t l r l a s pesqueras en E s p a ñ a 
para aicaozax el desarrollo a que tienen de
recho . riqueza nacional y como p r o 
blema de a ü m e n t a -Jón. Le hizo ver la ne
cesidad absoluta de construir puertos de 
refugio ; de fsciiMar lo» transportes desde 
las costas al Inferior y abarat ' irtns; de a p l i 
car Inteligente y eficazmente las vedas; de 
diotar una ley de Indemnizaciones para la» 
victimas del mar, y , en On, la conveniencia 
apremiante de fomentar hi riqueza q u t esta 
industr ia r e p r é s e n l a para el pa í s y paa* el 
erarlo p ú b l i c o . 

El min is t ro , d e s p u é s de reconocer la } « • -
licla y la convenlcrcla nacional ds las r e 
clamaciones qne el citado Comi tó 1; f o r 
mulaba en nombre de la Industr ia pesquera 
de I'.spona, se e o m p r o r a c t i ó so lc ra íMinca te a 
a t e n d e r í a s , comenzando por reunir en M a 
dr id una magna asamblea do todos los qi;o 
vtven de le» p r o d u c t o » del mar para d o l i -
berar sobre lo» problemas que h.» alacian. 

El m l n l i t r o de I n s t r n c c l ó n púb l i ca , s cü ' i r 
?3!valella. se h izo Igualmente cargo da la 
necesidad de atender a la cu l tura de la 
« e n t e de mar, ea la que predomina como 
I tera desdichada el a n a l f í b e t ' s i o o . 

E! expresado Coa-.ilé a b o g ó Ignahnen'e 
ante el minis t ro d-i I n s t r u c c i ó n púb l i ca p,or 
la necesldn.i de establecer estudios e s p é r t a 
le» «¡ue c í p a c i i e n s! obrero del mar para 
ejercer conscienterr.-r.ie su rada labor . 

E l citada raanifleelo so extlend-t l ü f g o ca 
varias eonsiderai-lonoa, aa.itemalizando d u 
ramente a la» enemigos descarados y en -
cviileríe.s de la obra que persisruen los d i -
r e c í c r c a de este movimiento. Y fdego aQade: 

" E n el snferlor C.-.binete babia un h o m 
bre en el mlDlsierlo de Fomento que, sin 
oonocernos, nos e f e n d i ó gravemente. E»o 
hombre, que no tenia por qi-.é efe-nderaos, 
hizo eor.tra su voluntad lo que no huí» ' -"a 
hecho si los InlrtsP-lc.s no »e haiiieraD va 
l ido, de. i tu 'd i j s poco recomendables para 
inducir lo a e l l o . " 

Olobo docemento termina asf: 
"Cr-ecrr.n» haber cumplido vt i»«trn man

dato, enmanadas de la» costas; c l a m o s se
guros da haber cr implido nuestro deber, 
queridos empaf l e ros que seis a r m a d o r * » , 
c o n s i g n a t a r i o » o « s e n t a r t o r e s ; b jdos f f* le9 
Ja puestos fijo» y ü m b u l a u t e s ; a r t m ^ l l i ' l 
dores de almadrabas y p ó s i t o s ; fabricantes 
da redes v de h i e l o ; lodos , en f ia , los quo 
de un modo u otro I n t e r e s á i s o vivís d s n ' r ) 
o alrededor de la Industr ia pesqrroni. E l Co-
m l t é ejecativo os dic* que b a llegado .'a 
hora de la Intensa h b o r . Dent ro ds un i r - * 

I medio, a lo s u x o do» meses, si ob f t i co los 
nprevjs los no se presentan, el minis t ro de 

Fom;n to c o i v o c a r á en Madr id naa asambi-.a 
de la Industr ia pesquera espoflola. Pre-;-»-
r é m o n o » para e r t o n s e » . OporUicimer '-e ¡ i c -
g a r á o a todos los Interesados í n s t r u e c i o c o 
concretas." 

T U B E D H O M V 
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Q u e r i e n d o b o r r a r e l ¿ p o s a d o 

L e r r o u x y e l « G a l l e g o » s e a g a r r a n 

a B a r c e l o n a c o m o e l n á u f r a g o a l a 

t a b l a d e s a l v a c i ó n 

Coafa ln i l j i lo j repelidas veces don AleJ.in-
dru I , el Masnlflco, y su ad i i l e re e! Oallego, 
conver t í . lo hoy, por Jas tristes circunstan
cias que ro jean al cé lebre ex emperador 
^el Paralelo, en su Mouestrador, en su con-
í e j e r o , en su minis t ro de llK-ienda y en el 
dueño absoluto de su volunUrt y ucl palacio 
d i lá Violeta, que adqui r ió Lerroux por la 
Inslgnincante cantidad de ochenta mi l d u 
ro», palacio situado &I pie del funicular del 
Tibidabo. desde cuyo punto contempla de 
vez en cuando el hambre ro jo y ventrudo la 
ciudad de las piandas contradicciones y 
de los m á s absurdos contrasentidos, ha
c i éndose la i lus ión de qua elernamente la 
1?Ddrá dominada bajo la planta de sus pies; 
confabulados repelidas veces don Alejandro 
y el Gallego, antes y d e s p u é s de ha!>erse de
clarado guerra a muerte ambos personajes 
al cristalizar la rebe ld ía del segundo en e! 
diario t i tu lado " ü e r m i n a l " , cuya publica
ción dióse po r Urmlnada mientras en e'. 
Palacio de Justicia se suslanciatia un p r o 
ceso por s u p l a n t a c i ó n de bril lantes, real l -
z ida po r quien fué nombrado depositarlo 
Judicial de unas Joyas; confabulados, r e 
petimos, don Alejandro y el Gallego para e-
j ' l o ta r la buena fe de los republicanos barce
loneses, d e s p u é s de enriquecerse fabulosa y 
iSpidamenlc, habiendo cor.etido toda clase 
de monstruosidades pol í t icas , quisieran bo
r ra r de la memoria de sus mismos partida
rios o ex partidarios, aunque radicales, el 
negro recuerdo de su pasado, para conver
tirse en los ún icos v perpetuos usufructua
rios y explotadores de la r e p r e s e n t a c i ó n par-
bmentar ia de Barcelona, continuando para 
ellos la orgia en que viven desde que logra
ron amasar unos millones de p é s e l a s para 
escarmiento de r epub l i cano» candidos y bo 
bos de puro buenos que alio, tras año se han 
«tejado embaucar con los discursos de esos 
dos roonopolizadores de la propaganda f u l 
del rernibl i . anismo revolucionarlo. 

Hundido en el d e s c r é d i t o el partido l e -
rrouxlata, mermadas las nutridas Alas del 
repubKoAnlsnio b a r c e l o n é s , perdidas ' para 
siempre las m a y o r í a s , slojados do la or -
Kinizaoión radical los hombres que le 
pi istahan el prestigia de su talento y su 
l i . imailez. ese par de p r ó j i m o s , aga-
zanlldos en las viejas trincheras de com
bate, intentan azuzar a los Incautos para 
que por ellos salgan de nuevo a jugarse la 
v d a para asegurarlas e l acta de diputado, 
que en BUS manos se ha convertido en una 
vari ta piAgiea, en fuente do riquezas y pla
ceres, mientras los radicales sin trampa ni 
caríóa," los que se uniorou a I .erroux al le 
vantar bandera en Santander, e s t án donde 
estaban y romo estaban, esperando vana
mente e l dty de la r evo luc ión , tantas veces 
enunciado c ín i camen te por ese tragatronos 
de ú l t ima hora. 

Se acercan nuevos días de prueba, llega 
el momento de lomar una vez m i s el pelo 
de los radicales c n v i c l t o con el voto que 
olorgan para estar dignamente representa
dos en e f Parlamento por medio de esos dos 

monopolizadores del ideal republicano, y no 
es cosa de soportar los ataques del ad
versario que le* acusa de apos ta s í a a J Í 
ideales del pueblo. 

IPara e'os dos personajes. la obra m i s r v -
voluclonarla, m i i pair iót loa y subversiva 
consiste en llevarles al Parlamento, en dar
les el aota de diputado, a-.inque sea por 
minoría . Con dos i e l a i en manos de i o n 
Alejandro y del üa i l ego el problema da la 
vida es tá resuelto. . . para olios, na tura l 
mente; la revo luc ión se r i un hecho. . . cuan
do el pueblo la haga por c u e a t í propia; el 
r é g i m e n fiab-4 desaparecido... cuando e l 
rey abdique, voluntariamente. 

Hay que darles el voto porque, de lo 
contrario, la patr ia es tá en peligro, y la pa
tria para ellos es el abdomen que pasean 
encantados de la vida y de la candidez de 
los catalanes que los soportan mansamente 
desde tantos anos para "uonra y orgullo del 
ideal republicano". 

¿ H o r q u é recordar el para lo de e?os 
ilustres patricios? ¿ P o r qué no hacer bo
r rón y cuenta nueva? ¿ P o r qué no dejarse 
redimir y representar por eso par de revo
lucionarios enriquecidos en la altruista y 
peligrosa tarea de "conspinar" contra el 
r ég imen y se Salar al pueblo el camino d : 
su redsnc lónT ¿ P o r qué no reconocer que 
a fuerza de sacrldclos, j sólo a fuerza de 
sacrificios, han logrado adquirir grandes pro
piedades r ú s t i c a s y urbanas y reunir a lgu
nos millones? i Por qué no creer que esas 
propiedades s e r í n . si no son ya. depós i to de 
armas psra combatir el r í g l m e n Imperante, 
adquiridas con los mil lones 'que han acumu
lado los dos p r ó j i m o s para realizar un mo
vimiento revoIuoionarloT 

Votando a Ler tonx y al Gallego se vola la 
austeridad, la consecuencia pMüica , • 'os 
enemigos del r ég imen , a los que acumulan 
millones para el Tesoro de la Repúb l ica , a 
los que e s t á n dispuestos a d-rnonac Ja 
sangre "de los d e m l s " para la revo luc ión 
de la patria. 

Y para aeabar con los detractores de don 
Alejandro I y el Oallego hacen falta h o m 
bros dispuestos a no dejar t í t e r e con cabe
za, pero no se encuentran. Pasaron ya aque
llo» tiempos t-n que la "tarreearta", los de 
ú l l i m i IIIR. los que formaban la suardia 
roja de! "caud l l io" . con tend ían con el luce
ro del alba por defender la vida y los pres
tigios de quienes ya no le» queda ninguno 
p e r q u é los t rocaron por bil letes del Banco 
de Kspafla. 

¿ Q u e cómo se tolera la presencia y la 
ac tuac ión polí t ica d-» esos dos farsantes en 
la ciudad de las grandes inquietudes? Pues 
se tolera como se han tolerado m u c h a » 
otras cosas grave ' . Se tolera como ba 
tolerado !a apl icación de la ley da fugas y 
se han to!:rado sin castigo las abominables 
acusaciones lanzadas por Ler roux desde el 
Congreso m n l r a los sindicalistas. Se tolera 
como se es tá tolerando que I * pet ic ión de 
Indultos a favor del "Poeta" se convierta en 
maniobra pol í t ica , aprovechada por los que 

mi l veces han comerciado y rsearnecido a, 
pueblo b a r c e l o n é s . Inculcándole ideas r e 
volucionaria» par» acabar pidiendo acta» 
que abren las puertas de los ministerios K 
producen millones de pesetas. 

Pero todo tiene f in . E l tiempo araba con 
la vida, con la t ra ic ión r con los millones, 
cuando el pueblo no «o ída p i r a escarmlonlo 
da picaros y malvados. 

D e l G o b i e r n o c i v i l 

El Comité Benéfico. 

A l recibir anoche el gobernador c iv i l a 
los per iodis ta», no» < .Jo que se haba reuni 
do el Comité B e l l i c o . 

— L a ú l t ima s e s i ó a — d i j o — . ifiíjor d i 
cho, la penú l t ima , se ce lebró en d t de U l -
ciembre del aflo finido. Lógico era, por lo 
tanto, que la sigulen'.e tuviese lugar a final 
del mes de Enero; mas si se ha retrasado 
ha sido para reunir los debidos antece
dentes de recaudac ión e invers ión de los 
fondos. Se p roced ió a la d i s t r ibuc ión de los 
mismos en la fonna de siempre. 

— ; Y no se tomó otro acuerdo? — pre-
trualó un periodista. 

— i Q u i e r e usted m i » d e s p u é s d* la diS'-
t r ibuc iún de fondos 7 — añad .ó el g o b j r » 
nador. 

Un donativo. 

S e g ú n se recordar!, los joyeros sefiores 
Hijos de Francisco de A. Carreras donaron 
un magnifico pcndenlif de oro. platino y b r i 
llantes para que se r ifara con la L o t e r í a 
de Navidad de 1921 y el producto de la r i fa 
se entregara a nuestras tropas do M a i r u o -
coa. 

Como el n ú m e r o que r e s u l t ó • c ra i i ado no 
habla sido vendido, la Joya, que obraba on 
poder del habilitado dA Gobierno d r i l , fuá 
puesta por el gobernador a disposic ión da 
los seftore» Carreras, quienes han rogado 
al señor Raventós la entregue a la s e ñ o r a 
de l 'e r rer-Vldal . como presiden! a de la Aso
ciación del Angel de la Guarda, para que 
la ceda en la forma que crea oportuno y 
aplique el produelo obtenido en favar de d i 
cha Asociación. 

Haberes reclamados. 

Visitó al gobernador una Comisión de I n 
dustriales que hace algunos sflon realizaron 
var ías obras en el ediricio en que se halla 
instalado el Gobierno c iv i l y ouyo importa 
asciende a 60.500 pesetas. 

A pe*ar del tiempo transcurrido y de estar 
aprobadas la» cuentas, é s t a s no han sido 
todavía satisfechas. 

Los visitantes expusieron al goiiernador 
La necesidad do que este asunto se resueiva 
cuanto antes, pues algunos de los obreros 
que tenían que percibir su» haberes han 
fallecido ya. 

El s e ñ o r Baven tós p romet ió interesaras 
en esta cues t ión . 

[Ya s e ; i hora de arreglar este asunto! 

Traslado. 

Ha sido trasladado a Madr id , a dir.posicUn 
de la superioridad, el comisario del d is t r i to 
de Atarazanas de esta ciudad don nesiderlo: 
Díaz Ochatorena. siendo reemplazado en dI-<; 
cho cargo por don I tamíro Oabeslany. 

i E M B E L L E Z C A S U C A R A ! 

S i n a r r u g a s , s i n g r a n o s , s i n c u r v a s i m p r o p i a s q u e l a a f e a n . U n r o s t r o b e l l o m a t i z a 

d o p o r u n t i n t e d e s u a v i d a d s o n r o s a d a a t r a e t o d a s l a s m i r a d a s y s e d u c e . E l t r a t a m i e n t o 

L ' A I G L O N n o o c a s i o n a l a m e n o r i n c o m o d i d a d , y a q u e a c c i o n a d u r a n t e e l s u e ñ o . 

L a c a r a e s e l e s p e j o d e l a l m a . ¡ S e a u s t e d b e l l a ! P i d a f o l l e t o a 
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o r o s y c r i s t i a n o s 

g u e r r a a l m o r o . E s !a l e y e n d a que se 
p e r p e l ú a o l a H i s t o r i a que so r e p i t e 
e n u n m o v i m i e n t o de r o t a c i ó n i r r e 
m e d i a b l e . 

P e r o l o s t i e m p o s s o n d i s t i n t o s . H a n 
p a s a d o m u c h o s y l a r g o s a ñ o s de e n 
t o n c e s a c á y l a n a c i ó n h a pasado p o r 
d o l o r o s a s e x p e r i e n c i a s y h a s u f r i d o 
i n f o r t u n i o s i n f i n i t o s . I - a h i s t o r i a c o n 
t e m p o r á n e a do E s p a ñ a , l a q u e c o n 
p r o f u n d a t r i s t e z a h e m o s v i v i d o l a s 
g e n e r a f t f í m e » a c t u a l e s , e s t á l l e n a de 
e p i s o d i o s t r á g i c o s que h a n e n t e n e b r e 
c i d o e l a l m a de u n p u e b l o s i n v e n t u r a , 
que h a v i s t o d e c l i n a r l a e s t r e l l a l u m i 
n o s a de s u p a s a d o y a h o r a c a m i n a a 
c i egas e n p o s do s u s i n c i e r t o s d e s 
t i n o s . 

T o d a v í a e s t á f r e s c o e l r e c u e r d o de 
ta p é r d i d a de l a s c o l o n i a s a l ser v e n 
c i d o s e n S a n t i a g o y e n C a v i l e . Y a u n 
e s t á m á s f r e s c a , y s a n g r a n d o t a m b i é n 
t o d a v í a , l a m e m o r i a d e l d e s a s t r e de 
A n n u a l , bace p o c o m á s de u n a ñ o , 
c o n e l d e r i ' u n i b a m i e n t o e s t r e p i t o s o de 
l a c o m a n d a n c i a de M e l i l l a . 

U n h a d o a d v e r s o n o s p e r s i g u e i m 
p l a c a b l e , q u e r i e n d o a h o g a r e l e s f u e r 
zo t i t á n i c o que b a c e n u e s t r a n a c i ó n 
p a r a v i v i r . 

¿ Y h e m o s de s e g u i r , a caso p o r f a 
t a l i d a d e s i r r e s i s t i b l e s o p o r d e b i l i d a 
des i n e x p l i c a b l e s , l a s e n d a de a v e n 
t u r a s t e m e r a r i a s p o r i a c u a l i m p r u 
d e n t e m e n t e n o s h a b í a m o s m e t i d o y de 
l a q u e y a r e s u e l t a m e n t e n o s h a b í a m o s 
p r o p u e s t o s a l i r ?^ ^ ^ 

E s p a ñ a e s t á y a e c o n ó m i c a m e n t e d e 
s a n g r a d a . "Todos c o m p r e n d e n q u e A f r i 
ca p u e d e s e r p a r a e l l a l a r u i n a y a c a 
so l a m u e r t e d e f i n i t i v a s . E l l e g i t i m o 
p a t r i o t i s m o e s t r i b a e n s a l v a r l a do ese 
p e l i g r o c i e r t o , c o n s a g r a n d o t o d a s l a s 
a c t i v i d « d e s y l o d o s l o s t a l e n t o s a e n 
g r a n d e c e r l a y a c r e c e n t a r s u s p r e s t i 
g i o s . E s e es é l e m p e f i o de h o n o r f í n i c o 
q u e i n c u m b e a l o s e s p a ñ o l e s l o d o s . 

L a t r a d i c i ó n de l a p u g n a e n l r e m o 
r o s y c r i s t i a n o s y a n o t i e n e r e a l i d a d 
y es « n a v a g a r e m i n i s c e n c k i de u n 
pasado m u y r e m o l o . 

L o s t i e m p o s s o n o t r o s . Y c o n r a z ó n 
d e c í a C o s t a que h a b í a q u e " e c h a r l e 
dob l e l l a v e a l s e p u l c r o d e l C i d " . 

A N G E L G C E R R A 

AUDIENCIA PROVINCIAL 

Secc ión pr imera. — Atarazanas. — Es
carnio al dogma. (Jurado.) 

Tres orales por Injurias. 
Los cuatro ju ic ios contra Angel Pestafta. 
Tentat iva de cohecho. — M a r í a Nava

r ro . (Jurado.) 
Hur to . — Antonio Castilio. (Ora!.) 
Secc ión segunda, i — Manresa. — Bobo. 

R a m ó n Herrero y otro. (Jurado.) 
Secc ión tercera. — Sor. — Tenencia de 

dtiles para e l robo . — Ciri lo S á n c h e » . ( J u 
rado.) 

Seee ión coarta. — Címeepe ión . — Bspen-
dlelón de moneda falsa. ^— Kraccisca P re -
dea. (Jurado.) 

C o n u n o s v e r s o s p r o p i o s e n c a b e z a 
P e d r o A n t o n i o de A l a r c ó n l a s p á g i n a s 
a d m i r a b l e s do s u " D i a r i o de u n t e s t i 
g o de l a g u e r r a de A f r i c a ' ' y d i c e n , s i 
m a l n o r e c u e r d o , a s i : 

" i S e r á que elempre nos aguarden fieros 
sin que salten | o h , D i o s l a U venganza 
t r t í n iu lo s de la vaina los acerosí" 

A s í f u é . Se t o m ó u n l eve p r e t e x t o 
p a r a d e c l a r a r l a g u e r r a a l m o r o , s i m 
p á t i c a s i e m p r e a l p u e b l o e s p a ñ o l p o r 
u n a ¡ r a d i c i ó n de s i g l o s . M u c h a s v e 
ces l o h e m o s d i c h o y a h o r a d e l i b e r a 
d a m e n t e l o r e p e t i m o s . A q u e l l a g u e 
r r a de A f r i c a t u v o j o r n a d a s g l o r i o 
s a s — a m e d i d a q u e p a s a el t i e m p o se 
n o s a p a r e c e c o m o u n h é r o e de l e y e n 
d a P r i m e n l o s C a s t i l l e j o s — ; p e r o r e -
a u l t ó u n a c a m p a ñ a c o m p l e t a m e n t e e s 
t é r i l . M u c h a s v i c t o r i a s r e s o n a n t e s , p e 
r o n i n g ú n t r i u n f o p o s i t i v o . Se d e t u 
v o el p a s o e n W a d - H a s a n u e s t r o s 
« j é r c i t o s v i c t o r i o s o s c u a n d o m a r c h a 
b a n c a m i n o de T á n g e r , l a c o d i c i a d a y 
n u n c a c o n s e g u i d a . 

Y a n o es u n s e c r e t o p a r a n a d i e que 
a q u e l l a d e c l a r a c i ó n de g u e r r a a l s u l 
t á n de M a r r u e c o s n o f u é m á s q u e u n a 
m a n i o b r a p o l í t i c a p a r a r e t r a s a r e l e s 
t a l l i d o de l a r e v o l u c i ó n en m a r c h a y 
s o s t e n e r , a u n q u e fuese p o r p o c o t i e m -

So, e l t r o n o v a c i l a n t e de I s a b e l I I , a l 
n d e s t r o n a d a y p r o s c r i t a . 

E l p u e b l o , i n g e n u o s i e m p r e , p r o n t o 
a l a e z a i t a c i ó n p a t r i ó t i c a , d e m a s i a d o 
s e n t i m e n t a l y p o c o r e f l e i i v o , n o \ i 6 
l o s m ó v i l e s q u e i n s p i r a r o n a q u e l l a 
c r u z a d a b é l i c a y se e n t r e g ó , n o s ó l o 
• i n r e g a t e o s , s i n o c o n f é r v i d o s e n t u 
s i a s m o s , a l o s m a q u i a v e l i s m o s de l o s 
f a m o s o s " d u e n d e s de l a o a m a r i l l a " . 

N i « u n c o n a q u e l d e s l u m b r a m i e n t o 
d e g l o r i a s e f í m e r a s c o n q u i s t a d a s r á 
p i d a y h e r o i c a m e n t e en A f r i c a se p u 
d i e r o n b o r r a r l a s t r i s t e s r e a l i d a d e s 
d e u n a E s p a ñ a e n d e s c o m p o s i c i ó n i n 
t e r n a , c u y a d e s h o n r a h a b l a n de p r o -
o l a m a r l a e s c u a d r a de T o p e t e , s u b l e 
v a d a e n C á d i z , y l u e g o l e s e j é r c i t o s 
r e v o l u c i o n a r i o s v e n c e d o r e s en A l e o -
l e a . 

• • • 
T a m b i é n a h o r a s u e n a de n u e v o e l 

e l a r i n b é l i c o y q u e r e m o s o l r a vez m e 
t e r n o s e n e l e m p e ñ o de p r o s e g u i r l a 

E n l a A u d i e n c i a 

S E S ' i L A H i E N T O S PAÍIA HOV 
AUDIENCIA TERRITORIAL 

Sala pr imera . — Concepc ión . — Ejecn t l -
TO. — Olesa Indus t r i a l contra don T o m á s 
Ortf . 

Hospi tal . — Incidente. — M a r í t i m a Se-
r r a contra don J . Mi ta t s . 

Barceloneta. — Incidente. — Mctalgraf 
contra don G. Andrels. 

Nor te . — Incidente . -— Don Antonio Ks-
e e n d ó contra Moví tas Bor l Hermanos. 

Sala segunda. — Hospital . — Ordinario. 
Alfundary eentra B l a n d í y M o r i l l o . 

L'n looldenle de pobreza. 

VISTA DZ CAUSAS 

Secc ión pr imera 

ASBPINATO. CADENA PBRiPETUA. 
Ayer maBana se r e a n u d ó la vista de la causa 
seguida contra Salvador Villaoampa S-alano-
va, acusado de dicho deí i to en la persona 
de su padre pol í t ico , Frutos Ti rapo Olano. 

Informaron el ftaoal, s c ü o r P ó l i t ; el ac i - . 
sador privado, sefior Carda Torne l , que p r o i 
u u n c i ó un notable discurso, y luego el ái-i 
tensor, s e ñ o r Bastardas. 

Hecho el resumen con gran imparcia l i 
dad por el prfsldente de la secc ión , señor 
Fernandez A r g ü í l l e s , r e t i r ó s e el Jurado í 
deliberar. 

El veredicto t a i de culpabilidad, habiendo 
apreciado el hecho como asesinato, y por 
ello la Sala c o n d e n ó a Salvador V i ü a c a m p a 
Sa íanova a cadena perpetua y 5.000 pesetas 
de indemnizac ión a la familia de la Vtetioia, 

Secc ión segunda 

BOBO. — Angel B o r r á s M o r a t ó p e n d r ó 
el 19 de Jul io ú l t i m o en una casa del t é r m i 
no munic ipal de Manresa, denominada "Can 
Manet" . F r a c t u r ó una puerta , causando na
des valorados en 7'50 posetas, y se apode ró 
d" 12'05 pesetas y un p a ñ u e l o de seda t a 
sado en 2'50 pesetas, siendo sorprendido 
p^r Teresa Galvet, esposa del duefio de la 
finca. 

El autor fué detenido. 
La Sala e o n d e n ó al procesado a tres nje-» 

ses y once d ía s de arrosto mayor. 

POR LOS JUZGADOS 

Diligencias 

El Juzgado de la Universidad, secretaria 
de don Rafael Claverla, I n s t r u y ó durante las 
horas de guardia MO diligencias, habiendo 
ingresado en los calabozos del Palacio de 
Justicia 10 detenidos. 

Le s u s t i t u y ó el de la Barceloneta, secre
tarla de don Bienvenido P a s c ó , al que bey 
r e l e v a r á el del Oeste. 

Coacciones 

Don J o s é Pnns Pulg , ex comandante de' 
las escuadras de Ca t a luña , ha presentado 
una denuncia al Juzgado de guardia contra 
la d u e ñ a de !a casa donde habita, que le 
hace objeto de toda clase de coacciones, i m 
p id iéndo le subir los muebles al piso, a pestr 
de estar al corriente en e l pago. 

Rapto 

Ha ingresado en la p r i s i ón eelular, a dis-' 
posición del Jnj.gado del d i s i r i to del Hospi
tal , Enr ique Lahordo. acusado de Uatoer 
raptado a la joven Francisca Val lés , que 
vlvta en cana de sus padree, sita en la 
calle de Tal lers . 

Batorlas 

Ha Ingresado en la cá rce l Migue l Alonsd 
Mancho, detenido en la carretera de 1* 
Bórde la , y en el domici l io del guardia do 
seguridad R a m ó n Estall Vives, cuando és te 
ee r e t l r a t h a descansar, en euyo domicil io 
p e n e t r ó para apoderarse de "o qne hallara 
a mano. 

El detenido luchó eon el guardia cuerpo 
a ouerpu, d e s t r o z á n d o l e el pan ta lón y resul
tando el l a d r ó n cea una herida contusa t n 
el labio superior. 

— Cuando intentaba apederarse de una 
cesta de f i u t a que balita en la puerta de 
una tienda de comestibles situada en la ca
lle de C e r d e ñ a , t>á, fué d e l e n i d i Juan Bau
tista P e ü a , que Ing re só en la cá rce l por te
ner malea antecedentes. 

R t o l o 5 . B o c a m o r a 

A B O G A D O 

O r a n v l a L a y e t a n a , 1 3 
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L a p e r s o n a l i d a d p o l í t i c a d e l e x e m 

p e r a d o r d e l P a r a l e l o j u z g a d a p o r 

u n d i a r i o m a d r i l e ñ o 

LOS DIARiOS DE LA CORTE O C A L L A N A N T I LAS PROCACIDADES Y EL CINISMO 
D £ LERROUX O L E ARREAN UN L A T I O AJO PARA HACERLE BRINCAR COMO UN 

POTRO INDOMITO EN LA PISTA DE LA POLITICA NACIONAL 

Alíi se la eoDoes Ua'.o o a.U que a q u í . 
Po r «so D» l ia poilído ronnar uo partido 
n i ; . ! madrileflo, -j j . como el barcelondi, 
la produzca ac t&i Ja diputado o ds oon-
M l s L 

Ea Madr id son ««st.-o g» to* lo» qus s l -
mulaa la adheaMo a Ler romu Los madr i 
l e ñ o s aoa m u y eaco* 7 recuerdan toda la 
vida y mlUcrofl del ipia fué "papallona" de 
las mesas de Juego del antiguo café de L i s 
boa. 

S í a embargo, i ! pres t lg toM y p i p u i a r r o -
l a l l v o " laformaoloncs" se le ha ocurrido 
decirle cuatro frescas al terrUile P i res di-1 
r é g i m e n , dcdiciadole ¡o í slguleates parra-

: 
" H a c l í n d o honor a au i l r a IrrparclaliJai!, 

publicamos anoche un exlracto muy amplio 
M : r i o da don .Vlcjandro I.<': -oux ec 
A'Jraate. N o nos h « sorprendido el oonl í í -
nido del discurso, porque ya conocemos d í 
antes 4a opinión de! s e ü o r Le r roux aobre 
el magno £ interesante problema de las res-
poaswlUaades. El s e ü o r l .errous se con
creta a pedir la abdlcacrMn del rey para no 
v e n e obUgado a ayudar a cuantos piden v 
exigen au Espafia el paatlgo de los culpa 
bles de Annual . Para el suSor L » r r o u x , el 
general Bcrengner es un l iombre muy s lo i -
pi ' . lco, a nuleo hay que dejar t ranquilo, y 
el sefior Al ienJe ia iaz i r , ua pobre hombre 
casi Irresponsable. 

Pero el sefior Ler roux olvida qye no t i c 
os autoridad bastante para apunlar tan a l 
t o ; porque es n o t ó l o , porque es p á b l l e u 1 

C u e n t a s t u r b i a s . , ¡ y t a n t u r b i a s ! 

q u « «1 sefior Lar roox ra por los ministerios 
pidiendo facilidades para qua sus amigos 
polí t ico» puedan obtfner un acta da d ipu 
tado y porque el sefior Lerroux no puede 
venir al Parlamento si los m o n á r q u i c o s no 
le n a d a n . 

Ul sefior Ler roux olvida qua aun no hs 
rendida cuentas de su conducta al regresar 
da la Argén U n í 7 no sa acuorda tampoco 
da que muchas veces visi tó esos miulste-
rtos donda se otorgan favores sin ei :g.r 
recibo. 

Reconocomo» . sin embargo, que el sefior 
Lerroux ha prestado tantos servicio» a lo* 
ü c b l e r n o s monirquicos en múi ' Jp l e s oeaslo-
nes, que serla Botoriamente U p a r a el des-
cooorerlos. E l Sefior Lerroux e s t á so'.o, r o m -
pletamente solo en la politiea e spaño l a . Ya 
no tiene per iód ico , ya 30 tiene parUJ^; p i 
ro, en cambio, tiene medios de vida que no 
^la logrado se^iramento con el t i tulo d^ 
ibogado r s c l e n í e m c n t e adquirida ea una 
Universidad espif iola." 

Esto le dlra "Informaciones'" al f o rmi 
dable orador que quiera derribar el r é p i -
T.en a fuerza de rtlscursrs. que M U un pa
rarrayos inút i l para el pueblo, ipM quiere 
que las r e í . p o n w b ' l l d a d c s alean; ¿ a a to 
dos, absolutamente a lodos lo» culpables de 
la c a t á s l r o f a m a r r o q ü l . 

Ent t í rense los p o r o » radicales qxia aquí 
siguen a Ler.-oux del Juicio que merece ' i 
¡a opinión la íil i lnia postura del defensor d-" 
!a aventera i M e a c a . 

- E! sefior Palg y A l o n s o , miembro del U -
tulado Comité B e n í f l r o 9oclaI, ha Bocho » 
Bnestro colega " L a Veu de Catalunya" ma-
nifebtaciones qua vienen a corroborar en 
u n todo nuestras apreolarloccs respecto de 
la admin i s t r ac ión de dichos fondos duran
te e l gobierno de MarUnex Anido. 

\ la pregunta formulada por nuestro 00-
Irga respecto da la d i s t r i buc ión de las caa-
t'd&des recaudadas en los circuios y c « -
•aa' de juego, contcs ' . i e l s e ñ o r Pu lg y 
Al fonso : 

—Coneguda peí Comité la quanti tat ex í s -
. tent ea poder de l tresorcr, el governadi r 

/ ha dispnsat sempre quina bavta d ' í s s t r >a 
destinada a benef lcéne ia (generaimenl ha 
flnctuat entre ela I 513 mils duros men-
suals) I aquesta a'ha repar t l t do la « e -
vn nt manera: una elnquena part per a la neacficitaeU municipal , una elnquena part 
per a la Beneficencia provincial , una eln
quena par t per a l 'Hospi lal Cl.'nlo I el ds 
la Santa Creu I lea dues einquenes parts 
restants pe r a to te» les altres Instltuclons 
soclals 1 b e n é f i q u e s que eomplelxca l lura 
f a s d ia t ro del termo munielpal de BaroP-
lana. 

• Ks decir. M a r U n c i Ar.ltlo, una vea cono
cida la r e r a n d a c l ó n tota!, destinaba la can
t idad que t en ía a bien para fi^nefleenola. 
reserrSndooe la «urna reatante para a l e n d ó 
l e » desconocidas. 

Esto dijimos nosotros 7 tma es ¡o que 
viene a oonf l rmi r el aeflor Puig y A ' f nso. 

En lo que el sefior Pulg y Alfonso va 
no esta lau evni i ; ! io es en derir a e i i i n to 
a s c e n d í a el saldo resultante v a lo que 
se destinaba. El sef^r Pulí? 7 AiTocso "na
da sabe" respecto de! part icular . 

R"sue:iamente, las cueat is d^l ju^go d u 
rante el perlo de mando de Mar t ínez 
Anido no seriln aclaradas. I f u e ü t r e ex go
bernador levanta el ^uelo sin dar cala 
sa t i s facc ión a la opinión pi ' ib l iw y a si 
propio. | > E n e t n | d? pensar y de proceder: 

Por su pa r l« , c i Comité Benál lco Social 
tampoco queda a gran a l iura . Por con
fesión del sefior Puig y Alfonso sabemos 
que el OMMU Rení-flco Social fiiaba Ir- i 
cuotas a los einc-i c í r cu los MMie»! H l t M j 
a Ia« veinte casas de Juego q i i f •ntortMI •u 
conds do S a l v a l i c m y que r e s p e t ó i l a r l l -
ne i Anido. 

E! ComitJ Benéfico Social conocía , pues, 
•1 e én t lmo los Ingresos 7, no o l i í i an to ha-
l)er sido creado para Invert ir aqué l los , con
sent ía en aceptar de los mismos la parle 
que filó Mar t ínez Anido, consintiendo que 
PI resto sa des t inan a fines desconocidos. 

I Ya eq I r a n q u i ü ' t a J ! 
Las pers-nas que componen el Comité 

n e n é f l c o - S o ; ' a i sea los seiiore» Val l í s y 
P u l á i s , m a r q u é » <U Mel la , a / t t o a é a de Ga
ru l la , coudo da Cara i í , m a r q u é s de BeHt-

monat. Oarrlga 7 Nog-.i^s (don J o s é ) . Ml« 
ié. y Campa, sefiora viuda de Sins Selma f 
nwirquesa de Castollflorlte. 

Ana prescindiendo d* las cons l Jc rae lo» 
nes mcraiea a que sa presta el qua u n o i 
s e ñ o r e s que aspiran a mereoer la cons lde» 
raelón de caballeros sa presten a terciar «a 
e-ttos a s í a l o s — cuas t l ón de epidermis— 
queda en pía la cues t ión de fondo, ea de-
oír. la invers ión da los fondo» racaudadoe, 
qua por al propio sefior Puig y Alionas 
sabanea que se limitó, no a su totalidad, 
sino a la parte que graciosamente les aslff* 
naba Msit ioox Anido. 

Del mando r e l é m p s g p del sefior A r d a n i i 
nada sabemos. \ ! dicho sefior ni el Co» 
m i t í han rendido cuen ta» . 

¿ O c u r r l r l ahora lo propio bajo al m i a 
do del sefior Raven lósT 

n juego ha crue.lado, al parecer, r edu
cido a los oíccuiO» aristociiit . 'cn» y a t ras 
"asas de Juego a! mpa.-o de t i t u l o ! aocla-
!e» de trampa y ontOQi 

Lo» ingresos, en ennseenencla, soráa m e 
nores, pero no despreciablei para q ié deje 
la rendirse cuenta de lo» mismos. 

¡ So le parece lo propio al aefior IUVCB-
i ó s ? 

Ka e s ' » , como en lodos los asun to» , r a 
bón muchas rpsneras de pensar. I.» to le 
rancia en el juego pued» ser muy lata • 
muy restr ingida; p"ro, s^io '•ibe ima ma-
n-ra honrada y diana de proceder 7 ea 
rendir e n e n t l » de 11 recaud-i-lo. 

Serla ton .ib!» que i l j m n s m tf» ! i c lan-
lestlttidad de Ir.» fondas d - I Juego í « es-

í a b l e c i e n a u e v í r o e n t e Ja " s ^ p i " , q.ie ha 
sido ima de naeslras mayores vcrgfenzaa 
c i u l a l a n . u . 

a s e a c á ^ a z a a e t a a a a f x a s s w S c r a s a s 

E l b a i ] e d e l G í r c u o 

A r t í s t i c o 

?? e s t án u ' Jmand) los p r spva l lvos y la 
decorac ión del baii? •'. • máscarr . que se J s r i 
e! próximo i n e s d-- Carnaval en el t j a t r e 
de Novedades organiJtuto por el Circulo »\r-
l i s l ico . 

ConsUlu l r i por «u origlaalulnd 7 buen 
ptuslo la flesla m í ; a r t í s t i ca 4cl Cara-.val 
¡ ^ f é e n u i s . 

£1 cartel anunciador del baile, q.ie i M b a 
.ie publl.-arse, es una dellclos» y graciosa ca-
r í ca lu ra original de Javier Nogué». Dicho 
cartel da. a d e m á s , un» Idea del c a i A v l i r es-
petlal Je la lesta . - • e i r . i i í da por los arUs-
l a» . 

! : i baile de esle v ' v quieren los ariistaa 
que sea un t r ibuto al buen humor 7 al buea 
gusto; asi, m i s que ¡a r lqueia de los dls-
fraces, se procurar* por lo» organizad ore» 
buscar la oí iglaaiidaJ y el "eepri t" de loa 
mismoa. 

En el escenailo dol teatro apare . ' í r . t , ae-
g ú a referencias, u m gren arca d e ' N n é cons-
i m í d a or lg ina l i s imincnte y de la cual s a b i r i 
una caljalgata en "a qua U.tnarSn parte graa 
adulero do a r l l s t n con adeeuaiios y g n s l o -
sis imo» disfraces. Ta Ilustre pintor es muy 
posible que persoa!fique e l personaje de Nod, 
presldleado la cabá lga la , 7 provisto de para-
gnas per s i no h » cesado La l l a v l i de l o i 
e a a r á a t a d i i s de que ¡labia la t rad ic ión . 

En el Circulo A r l k t t c o t o trsbaja acUva-
¡nenle en los ú l t imo» deía l los üo la p r ú i l m a 
a-sla. 

C A F E S T O S T A D O S 

Q-O J L . . B ü"jFtGrXJE¡ S 

Caí*» Torrefacto» dead. Í S ' S O k. Café» 
naiurale*. LO INCREIBLE, gara r l lundo el 
buen gusto y aroma, dev.le ptas. 6 * 3 0 V. 
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G l o s a s d e u n m a s ó n 

L a s h e r m a n a s d e l a c a r i d a d 

_ ^ Csda Tez que olmos ponderar Ins ml ia -

£08 .ís a b u e g a t i é n 7 de desprendimiento 
esa especie de monjas que se llaman 

'bermanaa de la caridad aaoma la sonrisa 
«n nuestros labios. Nosotros no podemos 
•ocp la r de ninguna manera la actua'Mún de 
iaa hermanos o monjas de la caridad. 

Cuando olmos ponderar los servicios de 
Italos bermonas, l o declaramos sincera-
|mente , esi:!itmamos In t imamente : l inocen-
t e s l Y r.onste que hasta muchos hombres 
de cr i ter io Independlonto, muchos que b ia-

••onan de librepensadores, alaban y ponde
r an los servicios que presta eea Ins t i tución 

HBooaeal. 
i A n o M t r o eulen'Jer, no o s l i n en !o jes to . 
los que ¡al •-osa sosliou' - i y alimeatJn con 
•us elogio*. Vamos a explicamos clara
mente. 

, L a que se paerifloa al cuidado de los en-
' t e n n o s y do los bonOo<; la quo luolia con 
[ f e muer te cu ios oacipus de batalla, de r e -
•TUella y ca poblaciones, epidemiadas, no es 
M g l i r a i i i c n t i : monja . ' Lo que allí luelia 
b o r o í c a m e n l e e* ia mu j e r ; la mujer , que 
no necesita h á b i t o s r l i i l i ' u l ' i s . ni voto» ab-

.•urdns para estar s.'ooipre dispuesta a sa-
iieriflcarse por el bien u i la Humanidad^ 
• Tales á c t n í de admirable abnegaeii'in, que 
teinudauientc atr ibuye is leoerada a la 1c-
fluen-ia do sus doctrinas, son efecto na tn-
n i y csclaslvo de las condiciones o r g i -
• icas y p s íqu i ca s de la mujer , «lile en todas 
é p o c a s y en todos ¡os T)aises ha sido be-
toina cuando las cireiuislaneias la han co
locado en eondleion- j fie serlo. Miles de 
•Jcmplos pcdrlomos citar, l i istorlando la 

£asada conl icn ' lx europea. Ksludlomos la 
emiana do ia caridad en su doble aspecto 

de mujer y do m-inja. Como mujer , se la 
i'^re siempre compasiva y carlfiosa con el 

que sufro. IÜ1 Inagotable tssuro de la l e r -
» u r a fonieiVd se derrocha a U cabecera del 
«n f - 'm io , a! lado del que sufre para en
j u g a r sus l á g r i m a s y ha-er m i s llevade
ros loa dolores de .a ca lc rmcdad y las 
•ngustias de la agon ía . 

Como monja, decidle que el enfermo a 
quien tan sollcitamcnle cuida es un m a l 
vado, un m a s ó n , u n impfo que no eree en 
Dios, que no eonOesa, que no reza, que r e -
«tiaza los escapularios y los amuletos r e l i 
giosos; ve ré i s q u é pronto aparece el háb i to , 
dominando y aaulaodo a la mujer . Desdo 
aquel momento la mujer h u y ó , la mujer 
es sustituida por la monja, Intraasigcnto, 
adusta, vengativa, cruel , que n " g a r á nasta 
«I m á s ligero consuelo JÓX que cree enemigo 
da Ulos. 

l E n nombre de )a r azón humana debe
mos protestar de la ins t i tuo lón monacal de 
las hermanas de la caridad I l E I U pervierte 
•á hermoso y a l t ruis ta co razón de la mujer I 

Nues t ro deber es orientar a la mujer 
b a c í a su mis ión natura l , que es la mater-
a idad ; todo lo que sea eon t ra r l " a esta 11-

laa l ldad , tan sublimo 7 trascendental, no 
puede ser j u s to , ni mora l , n i lóg ico . Es 
v a c r lmcu .do lesa humanidad abandonar a 
la muje r en manos de la tcorrB"la para 
Hue la haga su Juguete on boneflelo de BU 

¡IBalvado e g o í s m o . 
i i La muje r coudenada a permanecer eter-
Itoamente cé l ibe? ¡ Q u é sarcasmo! 
¡ L a Naturaleza, en sus Inefables eombi-
feaclones; Dios, s i es que gusta m á s este 

laonibre. ha creado en la mujer una per-
•onal l i l rn i llena de encantos f ís icos 7 mo-

• K l c s . 
8 a hermosura, los encantos de nna exls-

ttcncia destinada a amar y ser amada; sus 
•Dolinaciones, sus tendencias, su organismo, 
¡•us facultades f í s icas y morales, todo i n -
idlca en eHa que e l sublime destino que 
{trae a la vida es oonl r ibu i r a la perpetuidad 
de la especie, a los goees de la familia, a 
l a s Inefables delicia* del hogar. 

La Naturalesta ha dicho a la mujer que 
l*ca madre de famil ia , esposa carlfiosa. guar-
darinra flel de ia honra de su marido. 

debe serlo aunque digan lo- ec'nlrariei Iaa 
saetas religiosas. 

Pretender encerrar a la mujer entro cua
t ro paredes, es querer cegar ia obra de 
Ulos, que es la de l a 'Naturaleza. 

La mujer esclava, n o : la mujer l ibre , 
si . Todos loa hombres Ubres, que r e n d i 
mos cul to a la r azón humana, tenemos el 
sagrado deber de honrar y gloriDoar a la 
mujer . 

i Q u ó es la mujor? Es la criatura m á a 
buena y hermosa. Las curvas suaves do su 
ouerpo corresponden a las formas astrales, 
que son Us m i s perfectas. 

Nada hay tan bello y deseable como nna 
lerna m u l o r . Klla es como los astros, oomo 

el sol y la luna, oomo la majestad de la 
noche serena. Ella es como la dulzura del 
ere p é s c a l o ea primavera, como los p á j a 
ros que hablan las a r m o n í a s y oomo las 

mariposas qne matizan Jos campos grises'' 
ea e s t ío . 

Ea oomo los peces, los. peces d lmiautos . 
y ág i l es , en las agu.n -ciaras de los rioe, 
mar inos; es oomo la mar en caima, como 
la mar rizada por el v iento. 

L a muje r ea oomo e l agua que calma 
la sed, como la miel , como los colores, 
OOTRO la l iber tad y como la jus t ic ia . 

Es como una flor delicada, oomo una< 
flor de Mayo, como una paloma, como una 
cosa nuestra y oomo nuestros ojos. 

El la , l a mujer , es nomo nna madre ama-; 
da, querida y adorada; oomo u n í hermana, ' 
como una esposa flel, apasionada 7 Uerna, 
enamorada y d l d i o i a , ún i co bien nuestro 1 
sobre la t i e r r a : asi es la mujer , asi son . 
nuestras hermanag, nuestras madres y noes-1 
tras esposas. 

Trabajemos, pues, por nuestro ideal : por 
arrancar a la muje r do la vergonzosa tutela 1 
religiosa, una de las pesadas cadenas que 
hay que romper . 

La mujer , para ser buena, para ser san- . 
ta, en el -herrodso sentido de la palabra, DO 
necesita vestlren con el r id icu lo t ra jo de 
hermana de la caridad cristiana, n i eon n i n 
g ú n o t ro , siempre repugnantes, n i eace-
rrarso en l ó b r e g a s mansiones. 

L U I S U M B E R T . • 

Q u e s e l n a c i o n a l i s m e ? 

En e ¡ mea i. ' . l im ar l ic le sobre oqTiest ma-
leix t e m í i i i bavien i u c a tollos, que cal 
cor rs lg l r . L ' u n u c u n s l s ü a ea í o r - n i i d i r que 
el nacionalismo é s " n o " f e n ó m e n b lo lóg ic , 
quan havia de d l r que é s " u n " f e n ó m e n 
b io lógio preoisament. L ' a l t r a cons i s t í a en 
a l ió que "els enemics do e i l podran ma-
l a r - lo , qnan havia de d i r "els enemics de 
e l l no p o d r á n m a t a r - l o " . Preriaament el 
meu pensament sobro e l nacionalisme éa 
aquest. que e i l és u n f e n ó m e n b lo lóg ic , 
l ' e s p a n s i ó de la for^-a v i t a l de la naciona-
l i l a t I que, per eonsegQent, eom a ta l que 
é s , n i les etzcgaiades I t u r p l t u l s deis d'aqui 
ni els atacs 1 r e s l s t é n o l e s deis de fora po 
dran matar- lo . Per a a l zó caldria anorrear 
tota l a v l t a l i t a t de l a n a c i ó , el qual é s mol t 
raéa difícil cnoara del que sembla. 

I fcta aquesta obsc rvae ló , anem a fer-ne 
algune m é á sobre el nacionalisme, per t a l 
d'acabar de eselarir e l concepto d ' e l l . Una 
ob ser vació que eonsldero neces»á r i a , per Ud 
que h o a pugui oompendre q u é é s e l nacio
nalisme en la aeva e s s é n e l a , é s que deu 
é s s e r e l l estudiat senee cap mena de p rc -
iudicis i m o l t menys eacara si aquests pre-
judic is s ó a d'un or i te r i r eve l l i t . E l nacio
nalismo, con a f e n ó m e n v i t a l q u ' é s , q u e l -
cora ben objcct lu . ben real , dou é s s e r es
tudiat oti jeclivament. Cada nacionalisme dea 
é s s e r estudiat. obsei-vant, a n a ü t z a n t totes 
les seves nuuifestacions, igualment com s ó n 
estudlades totes Ies m a n í f c s l a c l o n s do la 
N a t u r á l e s a . De la mateixa manera cree Jo 
que deurien do é s s e r estudiados totes les 
qOestlons soclals. P e r ó e l meu pensament 
va m é s en l l á . Jo creo que toles les qQes-
Uons de po l í t i c a i de soc io logía s ó n qQcs-
l lons que deuen é s s e r estudlades amb els 
mateixos procedlraenls que les c l énc l e s n a -
lu ra l s . mí l lo r dl t , que la po l í t i ca 1 l a so 
ciología són dues branques de la Biología, 
oar e l subjeete l l u r é s ' n n ser v lvont I el 
Uur objer te é s Investigar les Hcls q u l r e -
ge i i en en la v ida d'aquest ser. 

Ja Kant v e g é !a germanor de la' Pedago
g í a , q u ' é s I 'a r t de d i r i g i r la vida deis nons 
pols oamdas de l l u r p e r í e c c i é 1 p r o g r é s , 
omb la Pol í l i ca , q u ' é s l ' a r t do d i r i g i r la 
vfcia eol-lcctlt-a deis pobles t a m b é a n v e r » 

r i dea l de pe r f ecc ió Uur. La P e d a g o g í a mo-' 
( lema no es res m é s que un a r t basada ed 
la Biología , on la cienoia do la vida. Pe r 
q u é , dones, la Po l i i loa no ha baurla de é s s e r 
tambe? Mentres l ' c d u e a e l ó deis nena os ba-
s á — 1 avul s 'hl basa encara, que no é s quo 
p r á c t l o a m e n t hagln progi-essat m o l t en aquest 
r a m — , mentres la P e d a g o g í a es b a s á on o r í - ' 
terls estranys a la clénoia do 'a vida, ea 
c r l tc r i s taneats do rc i ig ió o do p re jud lo l» 
de casta o de par t i t , ella fou violentaeld 
de les Ueis naturats de la vida deis nen*. 
Dones mentres la PoliUca oontlaul essent, 
com ho é s avul , un ar t—diem-ne a r t l — , , 
basada en doctrines t á ñ e n l e s i abstractas, 
en prejudlois. i DO, eom deuda de é s s e r , en 
l ' obse rvac ió de les l ié is q u l regeixea la vlda^ 
col- lec t iva deis pobles, la Po l í t i c a s e r á una 
v io l cn t ac ió de la vida deis mateixos. 

Dio a lxé porque hom es í a s s l c á r r e c de 
que, si resul la ve r l l a t la meva af l rmació que 
el nacionalisme é s u n f e n ó m e n b lo l ég i e , ' 
quelcom objec l iu , cal que e l l s lgui estadist 
ohjootivamenl 1 quo s'acabl a ixó de que ' 
cada q , q u l traeta d 'e l l , ho fassl s o s p e » 
saat-lo amb el c r i t e r l do lea seves Idees 
preconcebudes. I e l mateix devem do «He 
deis q u l t racten de ¡es q t sociais. 

nesem-nos en n n fe t . Agafcm l o t s e i í 
eserils, q u l t r ao l en d'aqucsles q ú e s U o n s , 1 
recordera to les les peroracions qu 'hem 
scnt l t t raelan de l mateix. Veurem que qua-
si tots fan igualment , com a j u l j e s , *ml> 
l l u r é r l t e r i nar l loular I preconoebut cada v, 
t racten de fal lar , de j u t j a r de la r e a l l i o t l 
I eom que la rca l l ta t no és ma l « o m elUj 
voWrlen, Dos s 'h l enfaden I to t , roaul lant 
aquelx enfadament e l fet m é s xooant de l 
m ó a . P e r ó , ecnyors 1— els podriera «Br—n, 
deixeu-vos de tecrics i ancm a estudiar tal 
raaliCal t a l eom é s , q u ' é s la manifestaoid 
de l a v ida . SI en el la n i han dofecles, jeH« 
a6a deguts segurament a causes natu-al?. 
Estudlem-lcs objeetivament aqueixes roanl-
festaclons v i t á i s I d e s p r é s podrem par lar , 
D 'a l t r a macera, no . • 

Aíxó é s el que podrfem d i r a quasi t o t* 
els <NI avu l diser ten sobro la nost ra qOea-
l l é « e l nacionalisme c a t a ' á . r 

• . A L B E R T SA.NS • 
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LOS CAMPEONATOS D E ^ MONDO 

r, Cochot, M U h i i y a l l be r t , t o m í f l n a -
«n «I Individual de oaballeros T o -

-Rovsing, B e t n o r a l a - L t o o t U j Coohet-
Mttéas lo t o n en el doble : : Mmea. Oo l -

»Vaut»ard 1 nrisa B e « m l s h - M o - K « n e eon 
flnallataa en el doble de eeñorca 

Ora los partido* de ayer bao quedado 
kMtniente ea «1 Individual los cuatro ¿e-
eteaiiata^ y para boy se anunciaii los par-

Mls l iu-d l lber t j üooho l -Gou iaT , qu r 
de decidir qult ínea l icúan a la Onal. 

bu, que U n buen part ido hlso ayer oon-
OoulUiaa, veno l íudo lo en forma e s p l i n -

t scun t ra r i u n temlbl ' ; adversario en 
Dcrt, que con re la t iva fa^ll.'dad g a n ó a 
axeuiii. 

\ t í partido Qomor-Coebet ge rá el que r e -
W i r t mayor importancia y para nosotroe 
ayor emoción en estos momentos en que 

conde de Gomar es e l ún ico eepaQoI que 
en esta prueba represe alando a fc-

iReoorJemos que de los dos p w í l d o s que 
Jugadores ten celebrado ban ganado 

rada uno y en clneo seU>. *Asi, pues, 
oque ca aventurado pronosticar una v i -
tia de Oomar, no debe tampoco desoon-
te en abaoluto acerca de l resultado de 

pr-lido. 
[El campeonato <!el mundo do doWc de 
loras so lo disputari la Mmes. Ooldlng y 
niisarj, d^l equipo f r a n c é s , y la pareja 
Wcsa formada po r miss Beamish y M o -

|Kn el doble de « ¿ ¡ s i l e r o s ayer aun «e 
esperanzas de que AJonso, que e s t é 

» mejorado, lo pudiera jugar , y en e l 
gie de seDoras y e l mix to aun no se ba 

p' io ninguna semifinal. 

A ? p<'r ' * ,Dar,an:i empalaron a Jugar
los partidos oerrespondicntes a ia p ruc-

' Cooaolaclón. 
Roning venció a Menda por 6-t, 6-E y 
fruella a Rodón por w . o. Laccste ffanó 
"o ^jieo a su o u m p a t r t ú t a Lo Besnoraie 
"5<»er a Riera en tres seta. Po r la tarde, 
" " « n gao* g Díaz de l Corra), m u y i n -

al danés , y Carlos S a t r ó s l e g u l a Gon-
MIA"1 0,1 P*1 '̂"*0 fnuy Igualado. Dleenta 

enntra Larsen, d e f e n d i é n d o s e mucho 
primer set. 
campeonato, C o e h e t - C o u i l é a s vencre-

ron facilidad a T a r r u e ü a y Riera, lo 
Pjo cue Abnee. QokHng y Vausard a la» 

™»iias Ponlrodona. Cool»et y Mme . B l -
ff7"1''"'ron por w . o. a Sswado y Mme . 
po'miia. y misa Mo-Kane y miss Bea-
r»X ««floritas Tar rue l la por 6 - 1 , « - 3 . 
¡Tf""1- y Rovsing ganaron a Freudenla l -
^ " o r i en tres sets y Crawley y Clraíg 
«eron contra Lacoste y Le Besnerals en 

«eu muy disputados, aun euando, a 
" o Juicio, exlate super io r id r .ú por parte 

I * Pareja Inglesa. 

R ooede de Gcmar p^no a Sindren, eln 
que esto desmerezca eu lo m á s inlninio la 
ac tuac ión de esta ú l t imo , que l i i i o lo que 
pudo para ooctrarreatar el Juego enorme de 
GoiiiRi. 

Resultado de los pariidoa de ayer 

Rovsinc; ven-'o a ICéDda por 6 - í , 6- t . 
Mishu vonoe a CóUitéaa por 2-6, 6-t . 

6-1 y 6-0. 
Mme Golding y Yaussarci vcnccD a safio-

r i tas Kom-odona por 6-1 y 6-0. 
Conde de Gomar vcaco a Sindrcu por 

6-4, 6-8 y 6-3. 
Laooste-Bosnerais vence a Craw'.ey-GrciK 

por 6-1, 11-9 y T - j . 
Cochet-'>3uit'ia3 v n - c n a Tar ruc i la -Ric-

ra por C - l , 6-1 y 6-0. 
Tarruelfa vencT a Rodrtn por V . O. 
Tegner-Rossiug vencen a r r c n d o n t h a l -

Llndslror . i por 6 - ¿ , 6-3 y 6 - 1 . 
Miss Mo Kanewy missBcamlnh vencen a 

s e ñ o r i t a s Tarruel la y Ferrar por 6-1 y 6-3. 
Laco^ti í vence a Le Bosuerais por 6-0 6 - 1 . 
Flaquer vence a Riera por 4-0, 8-6 y 6 - 1 . 
Larsen renco a Dioenla por 6-4 y «i-O. 
Satrúst . ' -gui vence a Uonzáler, por 6-4, 

5-7 y 6-4. 
Ol lbe r t -Mlsh t i vencen a Díaz d t l Corral 

J a u r r i e U por 6 - 1 , 6-0 y 0-2. 
t u 

ORDEN DE JUEGO PARA. HOV t 

P ! ( U central 

A las 10. Lacoslo contra Rosving (prueba 
c o n s o l a c i ó n ) . 

A las t i , i j ü b e r t contra M i s h u . 
A las 12'30. Jnaitfoo contra SzwcJe ( C ) . 
A las S, Cochet contra Coinar. 
A las 3'30, Lacosle-Mmc. Vauss-ird con

tra Crawlev-Miss Me Kane. 
A las 4'30, Ol lber t -Miss Bcatnisa contra 

Le B"oners . l« -Mme. Le Bcsnerais. 
A las b "•',•<, Flaqucr contra Olano ( C ) . 

Pista n ú m e r o 1 

A las 10, Foloombridge contra Petcr-
sen ( C ) . 

A las 1 1 , Flaqucr-R. Torras contra Coul-
t é a s - M m e . Golding. 

A las 12, Llennrea contra A n d i e u ( C . ) . 
A la 1 . Tarruel la contra S a t ; ú s t e g u l ( C ) . 
A las 2 , J . M . Alonso c o n t a Larsen ( C . ; . 
A las 3, MIr oontra Jaurrleta ( G . ) . 
A las 4, Vencedor . l u a n i c o - t í i w e d e oontra 

vencedor Llencres-Andreu. 
A las 5, Noblom contra r.-cudenthal ( C ) . 

F O O T B A L L 

Campeonato da C a t a l u ñ a 

a C o m i t é provincia l de Barcelona ha se-
fi&lado para e l p r ó x i m o domingo los aigulen-
tea parados, correspondientes a l eanipco-
na to : 

•epaf iol -Unió Sportiva de Sons, campo 
Unió Sport iva . 

AUétic de Sabadrl! - Marl incnc, campo del 
At lé t l c . 

SI pr imero de estos encuentros ea repe t l -
o lóa del Jugado entre estos dos clubs y que 

deba volverse a l u g a r ' p o r orden de la F * 
derso lón Nacional, por haber Integrado M 
l M filas del primero a Zamora. Todos ! « 
partidos en que haya tomado parte el indi ' 
oado Jugador, gananda o empalando el O. I> 
. . .paf iol , deben repetirse; por lo tanto eat 
es el pr imero de los encuentros que oe-
M » n n nunvamenie este oiub. 

Kl Kípafiol so cncu.'nlpa a r m a ' ente coi 
nn solo punto de diferencia con la Unió Spoi; 
UTO de Sans, y pondrá todo su oinpcHo oí 
salir victorioso .lo la oontinn In. Por o l n 
parle, la l .u ió Sportiva do Saue. que sói« 
avcnUija al Españo l po.- un punto, y depen
diendo de los uarti.ios que le falta el tercei 
lugar en el campeoualo, bar.'i lo posibK 
para no perder iu un solo p-jmo. 

A ú l t ima hora se han puenlo de acuerda 
los olubs E s p a ñ o l y Unió par.i jugar eaU 
encuentro en ol campo de este ú l t imo , poi 
no estar arreciado aun el n u c \ o camine d é 
C. D . E s p a ñ o l . • • • 

Esta ta r i ! - , a las tres y cuarto, se ce lé
brala en el caiopo del Europa el extraordl-
Jiarlo partido a henoricjo del Montenfo y OaJ» 
do ahorros del Sindicato P iofcs lo iml de Pe-
nodisUB. 

En él t omar in parle los eqnipne prime-
2 Í S ! P- Europa y el famoso U. T . E 
de qgdBMSt, cuyos compon. i i lcs anhelan 
obtener la vi.-toria y con ella la m a n t t M 
copa do plata ofrecida por el alcalde do 
Barcolonn. 

C O N F E R E N C I A 

Hoy. a tas d icr Jo la noche, t f n d r * ¡ l igar 
la segunda conferencia del olelo do orienta
ción excursionista en el Centre Autonomista 
do Dependents, n cargo de don J o s é BatisUt 
Roca, sobro el tema " E l estudio de Ja c u l 
tura tradicional del pueblo c a t a l á n " , acom
p a ñ a d a de proyecciones. 

— > — ^ S S S « « • s o l í ; ? M M « « 3 

E l c o n c u r s o i n f a n t i l d e 

t r a j e s A u r i g e m m a - G a 

ñ a d ó 

Para mayor orden de esta animada oomd 
pintoresca Bosta de Carnaval que se cele
brara esta larde, so impone que, al ingresar 
los n iños disfrazados en el teatro, se deje su 
uembre inscr i to en la mesa del v e s t í b u l o , en 
donde se les entrcp-arii el n ú m e r o « o r r e s -
pondicnte y la medalla conmemorativa de la 
liesla, que d e b e r á n p r e n d é r s e l o s oslenslblc-
ment'! sobro e l pocho. Sin este requisi to, no 
e n t r a r á n cu concurso. 

En e l p r imer Intermedio, todos los niOoe 
o c ó c u r a a n t e a han de concurr i r a l pasa-ca
lle y las personas mayores d e b e r á n dejar 
despejado todo el centro de la platea para 
gue el Jurado pueda emiUr fácUmcnte ra 
fal lo, que s e r á Inapelable. 

Los arl lsl ioos premios, que actualmenle 
e s t án expuestos cu el os^para lc de la easa 
s u e s o r a de Aurlgemma (Fernando, 5 3 ) , de
b e r á n recogerse en el acto o antes de aca
bar la l ics la . 

Para el certamen inf -ml i ! de la tarde y «I 
" B a l Par-^ et T r a v e s t í " de la noche, las do» 
fiestas m á s animadas y caraaterlsUeas del 
Carnaval barcelon-js, la sala del teatro H i -
c l r i una nueva y magnfttca i luminación y 
una fastuosa deco rac ión . 

: L A O O B I N A C E N T R A L : 
C o n t a d o 

P l a z o s 

5 5 

6 5 

d i r o t 

d a r o s 

M o d e l o H . 2 3 d e p i e c o n d o s g a v e t a s y c u b i e r t a , c o n t o d o s s u s a c c e s o r i o s . 

E l q u e c o m p r a o t r a m á q u i n a « i n v e r é s t a p i e r d e d i n e r o . 

A d q u i é r a l a V . h o y m i s m o e n l a c a l l e A n c h a , 8 - B o q u e r í a , 18 - S a n P a b l o . 117 b l s l 

C o n s e j o d e C i e n t o . S 3 6 - H o s p i t a l . 9 2 - C a l l e d e S a n s . 3 . ; 
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e n i o c a 

XJto. i 3 a i r ^ > 2 c i . t : e s l f i 

Como rc<auU3do da los nueve a r t í cu lo* d« 
<Uvulgac!ún cientlSoa r cul tura! q m r an 7a 
publicados en las columnas á« este popular 
diario, dando a conocer, en forma someta 
y sencilla, a los Icclores de E L D I L U V I O 
Inaiunerables dalos e Imporlaates noticias 
de nirei t ras posesiones del Golfo d« G u i 
nea, hemos recibido muchas adhesiones y 
o f rMlmion los , que esUnMmos y agradece
mos en lo que valen. Cnas, por vonlr de 
personas do l iumllde condic ión , o f r e c i é n d o 
nos su esfuerzo persoual; otras, de perso
nas poderosas por t u r e p r e s e u l a c i ú a so
cia l . brinil&r.Jonos su concui'so y apuyo de-
siatereaada, anro&ndonos todo* pera l l e 
v a r a buen fin y salir airosos ea nuestra 
empresa. 

I tay, con este art iculo trazado ^ vuela 
pluma, cibenos la «al isfacelón de (lar una 
noticia Iniporlanle a nuestros lectores, a 
todos los ornantes da nuestra expans ión co
lonia!, a todos los que simpatizan con nuee-
t r a proyectada exped lc tón . 

i l cmos recibido una car ia del ministro 
de Estado. Don Santiago Alba no* brinda 
su concurso y nos ofrece su apoyo incondi -
doaa l , dJcIduJonos, ea un p á r r a f o de su 
atenta misiva, que " la Inspira gran I n t e r é s 
la labor de la mis lún . U n sincero, que ce
lebrarla mucho hallar ocas tón de servir a 
esa ent idad ' ' . 

Hemos, pues, de esntar albricias; debe
mos felicUarnn* por haber logrado Irtlere-
« a r al seftor Alba, que puedo-y "qu ie ro" fa -
Ctiitaraos el camino que debemos recorrer 
t a r a el logro de nuestras aspiraciones, al la-
nando los o b s t á c u l o s que pudiesen dimanar 
de las alias esferas oficiales, o b s t á c u l o s y 
trabas que siempre han sida la r é m o r a para 
que be c t l r e l l a ran los m í a lisonjeros y be
neficiosos proyectos y las empresas m á s 
p a t r i ó t i c a s . 

Tenemos, pues, l a palabra de un min is 
t ro ; pero DO la palabra que se lleva e! r l e o -
t o ; tenemos la palabra escrita, pero no de 
a q u é l o el o t ra min i s t ro que podo faltar a 
todas sus palabras, sino la palabra da don 
Saollsgo Alba, que para nosotros represen
ta el valor real de una escri tura pobliea y 
no el valor abstracto o el hecho Incierto 
de ana promesa. 

Soa lcemos , pues, a la eons lde rac lóa da 
los lectores qus simpatizan con nuestra m l -

s lón U buena disposlclda en que eca res 
pecta a npsotros se halla colocado e! m i 
nis t ro de Estada y nos eongraCulsmos en 
aplaudir el rasgo e s p o n t á n e o del s e ñ o r Alba . 

No todo han de ser siempre censuras. 

Íues para que é s t a* existan ha de haber 
smblen aplausos; «la é s t o s no s u b s i s t i r í a * 

aqué l la* , de la misma manera oua s in a le 
g r í a y 1* dicha no pod r í a aprestarse el do 
lor , ni ia felicidad sin la desgracia. 

Los puntos de nuestra modesta p luma 
no se hallan iemplados para el halago y la 
lisonja y en Infinidad de a r t í c u l o s p o b l l -
cados en estas mismas columnas hemos h e 
cho arerba labor de cr i t ica , ala ser parcos 
en nueslros ju ic ios cuagdo hemos c r e í d o 
conveniente una censura, colocados ea e l 
terreno de la ap rec iac ión justa , del desin
t e r é s y la Imparcialidad. 

Las columnas do E L D I L U V I O son de 
combate; pero al combate hay que acudir 
siempre con nobleza; no se trata de l p r u 
r i to de combatir por combat i r ; hay que l u 
char coa conocimiento ú e causa, p o r j u a lo 
contrario seria un desgaste de e n e r g í a su -
{•erfluo y una lucha e s t é r i l . 

Y nosotras combatimos por un objetivo 
pa t r ió t i co , con e l fia que perseguimos de 
l levar a cabo la mis ión exploradora a l A f r i 
ca ecuatorial. 

l iemos hecho un alto en el combate, que 
en ocasionca es preolso para tomar dea-
canso o parlamentar. Por eso encabezamos 
esto ar t iculo con la d e n o m i n a c i ó n de " U n 
p a r é n t e s l * " , para que s i rviera de aclara
ción al s e p á r a m e * un momento de la d i 
vu lgac ión qae nos hablamos propuesto. Y 
deutro de este p a r é n t e s i s , de la misma ma
nera que h u b i é r a m o s podido censurar, ha 
de sernos 'pecmlUdo aplaudir, y jun tamos 
nuestra* manos para ba t i r palmas po r el 
rasgo d j l i t t inlstro al Interesarse po r los 
Lratmjos de nuestra mis ión , y , aunque el 
seBor A l b a no necesita del calor de nues
tros aplausos, sepa que no* es p u y grato, 
que agradecemos y reconooldoi aceptamos 
su valioso ceceurso. 

Cerrado ya e l p a r é n t e s i s , prometemos 
eootinuar en suceslvcs ar t iculo* la labor 
de d lvu lgae ión colonial afrteanlsla qiia nos 
hemos Impuesto. 

FRAXCISCO DS P. H E R I U C í 

C o n s i d e r a c i o n e s s o b r e 

e l d i s c u r s o a l i c a n t i n o 

d e l c a u d i l i o A l e j a n 

d r o L e r r o u x 

Como siempre, e l funesto L e r r o u x , en au 
ikrdua tarea da servir al r é g i m e n , prosigue 
'una campada da pueblo en pueblo, t r a t an
do de desorientar y engallar al pueblo en el 
t remendo tema de las responsabiHdadcs por 
,1a sangrienta tragedia d4 Annual . 

K o t o r l o es e l i n t e r é s que tiene en salvar 
'responsables mil i tares acusados por ia o p i 
n i ó n publ ica y onoartados en los procesos 
que se han de ver en Consejos de guerra 

Y e l ún i co camino para Impedir que la j u s 
t i c i a m i l i t a r siga su curso es involucrar 
dichas r e s p o o s a h i U d á d e s mil i tares con la de 
l o * poil t ieos y d e m l s responsables e lv i -
l*s de las hecatombes africanas. 
' Es Imprescindible se ataje tan pernleio-
' M {iropag&uda, que da r í a por rasultada la 
Impunidad para ios i s t o r e s de la I r a ipd la 
que cos tó u vida a d í a s m i l espafioies y 
^lentos da millones al erarlo púSUeo . 

Ha tenido el atrevimiento el o*ado L « -

r roux , tratando de enntaraflar 7 osenreosr 
la c u e s t i ó n , manifestando ea su discorae 
de Alicante que las responsabilidades nacan 
ea el aflo 1R99, « Ignoramos por q u é no 
la* hace arrancar desde la guerra de A f r i 
ca da 1859. 

l i a atacado veladamenle la condena de l 
coronel J l m é n c x Arrovo , recibida con ap lau
so por la op in ión pobliea, confirmando a«I 
e! Justiciero fallo del Consejo Supremo de 
Guerra 7 Mar ina . 

Todo eso lo base por lo* compromiso* 
que tiene con el r é g i m e n y creyendo que 
p o d r i engafiar al pueblo como tantas v o 
cea, desgraciadamente, lo ba e n g a ñ a d o . Y 
basta para el lo un seaoUlo ejemplo. Uno 
de los episodios de la tragedia africana fué 
la r e n d i c i ó n da Dar-Quebdonl . ea desde 
fué degollado por lo* moros casi todo el 
regimiento de M e l l l l s . Los puestos en en 
tredicho no pudieron ser juzgados, po r h a 
llarse pr is ioneros; siguiendo la t e o r í a aco
modaticia de Ler roux en vez de ser j u a 
gados por un Consejo de guerra r i p l d a -
mente, se h a b í a de uni r su suerte a la de 
loa responsables poiltieos, cuya responsabi
l idad debe baoerss ofeotiva ante el Senado, 
** decir, (rué los miniares acusado* da f a l 
tar a su oeber se lea concede o&sl l a rnua l -
dad pariomentaria y se los m e s ó l a con loa 
ministros y altos personajes. 

E l experta L e r r o u x . j y - l s l a da La L̂ XOA, 

saba que rilo « s nn dislate ea el santite 1 
r idlco y que a d e m á s lo que se oonjÍT 
se r í a dllatar el proceso haeta Us J 
Cortes y ta l ve« en ese lapso de tienaií 
procurar la provocar un tama par» q u i f t 
trayendo a la opinión publica, OUMIMI 
hecatombe de Mal i l l a en agua de 'JwT 
como vulgarmente se diea. 

Es sumamente sospechosa la l'anwiU, 
hace a los republicanos aUcoutinos p i n j 
fraternicen con loa monárquico». tr^M 
da hacerles ver un p róx imo eorablo 041 
gimen, que ni desea ni s l m ü e r a en él 1 

En e l fondo, ese p á r r a f o ea ua t l i i _ 
zo a l Palacio de la plasa de OrieaU 
procurar, si na es deso ído , vestir «I [ 
forme de consejero de la Corono, slgula 
asi el ejemplo Ce su amigo 7 aliada MB 
En Franclsquet C a m b ó . Cféemos qui u 
Jugada le s a l d r á mal , pues al t(g:.¡¡m I 
conviene un republloana convencíoaíl , éa. 
to a servirle 7 sacarle da sus ÎM» I 
cambia da otros mercedes. 

Los ataaucs suaves y moderadas 1. 
curso de Le r roux . que por el foejo j I 
forma parece una homi l í a de un r 
cuanao se dir ige al re7, no puedes 
flor a dadle 7 nos hacen al afecto ds 174 
l io frase mercbntl l que contieDoa l u ' 
Iras de cambio " V a l o r entendido ' 

¿ X o le parece al seflor Le r rou i qmi 
vez de tantos razonamientos, círcialn ' 
elegancias de frase 7 tolerancias, 
aconseja en su discurso alicantlco, hui(| 
sido m á s republicano, m á s sincero csw 1 
lenguaje da " I Rebeldes, rebeldes 1" ;• i l d 
sus actos pol í t icos a su llegada a cstt i i 
dad. verdadero Damasco en la perey' 
olón de su vida? 

E l caudillo s in huestes, euaadj ':. 'Mi! 
el lenguaje da " iBebeldes . rebeldcsl", ( 
un honrado periodista que vivía coa el ni 
do que Je p r o d u c í a su trabajo. Hor ' 
usa ese lenguaje eufemlco. es acauii 

'propietario, cuyo nombre {tasará de gen 
c lón a g e n e r a c i ó n por la* Inactipcloooi i 
del mismo se han hecho, se bacea ; i 
h a r á n en los distintos Registros de :> f 
piedad de Espafio. cuyos l ibro* , si en It 1 
tual idad sus ex correligionarios cpiemia 
siguiendo el consejo que é l les diá «•] 
fio. obiigaria a dicho personaje a pcor"^ 
elar sus fa t ídicos frssas de que "DO le I 
b l a r í a la mano para firmar sen 'eúclu 1 
muer te" , y seguramente, con el uaXT 
de consejero de la Corona, crearía a.f 
figura de delito castigado coa la tl-M I 
na a quien tuviera ' \ I r r é v e r e n d a i t o í 
mar un l ibro de l Registro de la Proprt* 
donde constara la lnscr!pcl3n ¿e algaail 
sus fincas. 

El que estas lineas escribe, a l «clu«j 
fiscal, lo h a * desapasionada 7 ' r l 45n 
no teniendo contra el acosado ni oUJ 
afecto, 7 ú o l c a m e n t a recuerda sfpiíW • 
h o r t a c l ó n m í e el presidente del IrltiinW* 

rige a l o* j u r a d o » a l ex&licor su a c i u i i i " ! 
"61 aol l o hloierols. Dio* 7 v w s t r t f « T 

ciudadanos os lo premien; 7, si 00, 
demanden.'* 

La r ép l i ca del disourso da AUeaat* ' 
d a r á e l pueblo b a r c e l o n é s muy pronto, r 
l ándo le la r e p r e s e n t a c i ó n que de él osu 
y no t e n d r á m á s remedio que busc" 
acta da favor qa* te d é alguno de • • " ¿ B 
gos del r é g i m e n o, si esto no es V j r ™ 
ta l vea a* atreva a acepto/ una scow 
vital icia . 

EDUARDO S-TEIVN CASTEU* ] 

A d v e r t i m o s a n u e s t r o » 
m e r o s o s co la l so radopaa e'?*" 
t á n e o a q u e n o se de*ueWen 1^ 
o r l f l l n a l e s n i se m a n t i e n e « T 
r r e s p o n d e n o l a a oc rea o » 

«e m i s m o s . 
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Kl «fiia Je la en»».—Y uslcd, penf-ral, 
asisto nunca a las luch.ts grcco-roma-

E! genera).—NUIK.I. sebor*. Es vn cs-
¡ yecíículo que me aburro de un modo m o r 

tal. I'UPSIO a elegir, prefer t i ia una ses ión 
del Senado. 

F i n a . — i C a á l es en e spe t t i cu lo p r e d i -
| ice'o de us t ed ! 

El geno al i tras un silencio eaviloao).— 
i La lluvia de o r o . . . 

Fin».—¡Pero eso *« i m euadrol 
El general. — j Preeisamente I i Un cna-

[f l ro l . . . )>a cuadro precioso. . . en el museo 
11 en la realidad. 

El ama de la casa.—lOenerall ) General 1 
Kina.—Le gustan « nsled las emociones 

I íuorles. j e h í 
El ama de la casa.—] f in» I i Fina I 
Carmen -a L u l ü y Bel , " so l lo v o e e ' ) . — 

|5o entiendo, ebicas.. . 
I-ulú y Be l se miran 7 se r ien . 
El general.—SI. Amo la tragedia. 
>'o,—;Corao aolor o como espectador? 
El ama «le la c a s a . — ¡ P o r Dios. Flor de 

IL-- . . .1 
El general.—Como actor y como espec-

|Udor; pero siempre, basta en el escenario... 
El ama de ¡a casa .—iBienl ¡ B i e n l . . . De-

Itla usled que 1c aburren las l ud ia s greeo-
jroniinas, i n o ? . . . A m i tampoco me d iv ie r -
yu. 

Carmen. — Hay que «lesengafiarse. r.omo 
j jaa corrida de toros no bay nada, d ígase 
I » qne se quiera. 

Bel—pSoh... 
Fina —eon bonitas, pero, a la larga, abn-

|nen también. 
El general.—Todo ahorre a la l a r r a , b i ja 

^Juan Vil lamarla.—Sobre todo, las ecsas 
" que buscamos dlversidn. solax, pasatiem-

Ifo . Es preciso tomar las cosas en serio, no 
I d í i ! ' ^ 0 " para que no nos hagan bostezar 
loemasiado pronto . Loe niftos se pasan Ju-
U ^ í o horas y horas sin aburrirse, porque 
^ juegan con el propAsito de ahuyenlar 

V tedin, porque le dan tanta importsneia a 
P*8 cuatro esquinas, al marro o a In ga-
«ima ciega como Bonaparle a una batalla 
í^.enin a la revolu.-Wn rusa. Los tontos se 
^«J í an con tasto ahinco al " s p o r f poroue 

- « a tanta Imporlancia al t i ro de p ichón o 
'ennls" como Kant al m i s t r a s c o n á e n -

rrob!»m.i metars leo. 

; n ' ~ « Considera usted un " s p o r t " el 
> una tonta a toda mujer que se 

El 
nJntis 

f* Padrinos! 

inia de la casa.—Chica, ¡ce In p re -
como s) le disputleraa a maullarle 

Fina.—No, es curiosidad, mera cur ios i 
dad . . . 

Juan Vl l l amar l a .—El " f l i r t " , amiga raía, 
es un " spor t " , no cabe duda; pero el l o 
marlo lo bastante en »^rio para no abur r i r 
se p ra i ' l i c ándn lo no denota escasea o ca
rencia do sustancia gris . Se trata de un 
" spor t " de Índole superior, do una espe
cie de aU'inibino amatorio en que el cora-
züa o lo que, sin serlo, recibe a veoes ese 
nombre, saborea el placer m e ü r o s o , la ü«¡ i -
elosa angustia de bordear piceipieios . . . 

Fina (palraotc.uiJo). •.— ¡ ü r a v o ! ¡ B . - a i o : 
i Bravo I 

L u l ü . — T o ha gustailo, i c h l 
Bol .—Ha dado en el clavo. ;verdad? 
C a r m e n . — ¡ B o r d e a r precipicios! . . . ;Vaya 

un gus to! 
Pina.—4M cues t i ón do scnsiblli-l^d. Hay 

quien pr ' .Iicre d e s p e ñ a r s e de buenas a p r i 
meras. 

L u l ü y He!.—1 Ja, ta ja ! 
E l general.—Carmen tiene un honnoso 

temperamento de sultana. 
Todos reimos. Incluso Carmen. 
Bl general.—Esto del " f l i r t " no en t r a r i 

nunca por completo en las c.nslumhres es
p a ñ o l a s ; s c r i siempre, en Espafia, un " s p o r t " 
do lu jo y a la m a y o r í a de la gente !e pa-
recer4 un snobismo. Son escasas, entre no 
sotros, las mujeres capaces de sentir y com
prender eso alpinismo amatorio. 

Fina.—En sus tiempos de usted, apenas 
se conocerla. 

El M l n r á l . — Apenas. Y no como un 
" spor t " elegante, exquisito, sino m i g bien 
como una monstruosidad. Desde luego, ta 
palabra " f l i r t " no la empicaba nadie. Y o ol 
por pr imera T M hablar de " f l i r t a t i o n " en 
Nueva York , donde ya, por aquel en tonóos , 
tlirteaban hasta los pastoree protestantes y 
lo hadan como quien bebe agua. Hace de 
oslo m i s de medio s ig lo . . . 

F ina .—|Oh, esos yanquis son admira
bles! 

El general .—{Admirables! . . . Yo me «jne-
áé paUdifuao cuando le oi a un gravo ma
gistrado proponerle una " f l i r l a l l o n " a m i 
mujer , a dos pasos de m i y sin bajar la voz. 

Orandes risas. 
C a r r a ó n . — ¡ Q u é atrocidad! L.> dcsaflaria 

usted. . . 
El general.—Ko. Hubiera sido absurdo. 

Se trataba de nna costumbre del país y ha
bla «pie adaptarse... Y o me a d a p t é tan bien, 
que, a los quince d l t s de llegar, tenia un 
'leiioioso " f l i r t " eon la scfiora del obispo 
ilo Andrioflpolis, hospedada en el mismo ho
tel que nosotros. 

Nuevas risas. Exclamaciones de esccpli-
el jmo. 

E l general.—UaMo en serlo. Lo que le* 
c u m i o a UHtoJos «a ngurosamentu h i s t ó 
rico. La obispa era uu encanto. Me e s c r i b í a 
tiili'-tilo» -11 que n i " lUntaba " J e s ú s NHÍA-
reno". Y o tM¡M enti ntes una liermoba bar-, 
lia oriental. 

C a r m e n . — ¡ S i q-io seria usted guape! 
El genera!. — ¡ O r a e i a s . . . p r e t é r i b > t ! L o 

cierto es que la pobre obispa estaba c n l u -
siasmada tnnmigo . Tfo le lilco creer que m i 
mujer !!<:valia una nnvaja eo la liga, y el la 
¡e c o b r ó verdadero pánico . Una mafiuna es-
tAbamos muy amar t i lados en el eomotlor, 
a la hora del " l u n c h " , y m i mujer e n t r ó 
de pronto y nos cogió con las manos en, 
la masa. 1.a obispa pebó a correr lanzando 
gritos de t r r o r . . . y yo t a m b a n e c h é a c o 
rrer , porque el gesto de mi mujer, al gor -
prendernot í , fué digno de Otelo. Era una 
Inf.-ii». una msivr,; pero me a'-aBXÓ. en 
mitad de un pasillo, y me dió una b o f e l a ú a 
í p i o a . 

Carmen.—Hizo muy bien. Y o le hubiera 
dado una docena. 

Bl general ¡ i n c l i n á n d o s e } . — E s «ete<l muy 
amable. 

Juan Vil lamaria .—Opino eon el general 
que el " f l i r t " no adqu i r i r á uunea en EbpaiMi 
carta de nat.'raleaa y lo celebro. 

Pina ( I r ó n i c a ) . — i Por h» moral? 
Juan Villa.-narln.- -No. Por los ffirIMrifb 

res, que g u s U ' . á n siempre en ese " spor t " | 
las mieles del f ru to prohibido. 

El general.—Es usted un "gour roc t " . 
Juan Vü lnmar t a . —Por dosgraeja, lo soy 

un poco. Y no s.'do es el delicioso sabor 
de ¡o prohibido—aunque tolerado en el gran 
mundo—lo que me aeduce del •" f l i r t " es-
paBol. Es, m á s que nada, su Intensidad. ' 
Una espartóla, aunque el e spaño l i smo de su 
temperamento sea uiuy débil y sueque e s t é 
muy eztranterizada. no deja do ser muy 
dist inta de las yanquis y las Inglesas. Si es 
m i s nerviosa que «anguinea . sus nervios no 
por esrt dejan de s^r espafioies. Los nervios, 
como la sangre, tienen patria, y , asf ' n m o 
hay m á s fuego en la sanare de una sovi l la-
na que en la de una londinense, hay máa 
electricidad en sus nervios. 

El genera ! .—¿(J iM iluda cabe? 
Fina.—Cuando ustedes lo d iccu . .« 
Carmen.—(Viva Esparta! 
F i n a . - - ¡ V i v a el • • a i r f l 
L u l ú y Be l .—i Viva I 
Fina ¡ m i r a n d o lurhadoratner.le a V i l l a - , 

m a r i a ) . — i Y , sobre íoüo, intenso I 

FLOR DE L I S 

E n un dia desaparecen radicalmente las GHIBTAH DB LOS 
PEZONES con la pomada vegetal A L . B a L I N A N . * 2 , 
adoptada en los Hospitales y Clínicas de España j AméricB. 

^ Tenia en Farmacias jr Centres d<r Especifico?. — Depósito: SECALA, Rambla de ¡as Flores, nCimero 14. 
« ñ o r a s e m b a r a z d a s 
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Hombres y cosas 
E n ü r a n a d a e x i s t e l a Rea l C a p i l l a 

d o S a n F c r a a n d o , u n a b u e n a b r e v a 
e c l e s i á s t i c a q u e d i s f r u t a n o c h o c a p e -
1 T a ñ e s de l o s l l a m a d o s " r e a l a s " e n u n 
" d o l c e í a r n i e n t c " . 

E n es ta c a p i l l a h a b í a i n f i n i d a d de 
o b j e t o s a r t í s t i c o s , de u n v a l o r i n c a l 
c u l a b l e p o r s u a n t i g ü e d a d y v a l o r i n 
t r í n s e c o , t o d o s l o s c u a l e s h a n i d o d e 
s a p a r e c i e n d o h a s t a quo l a s cosas h a n 
l l e g a d o a u n e x t r e m o q u e t u v o que 
i n t e r v e n i r e l fiscal, p r e s e n t a n d o u n a 
q u e r e l l a a n t e e l J u z g a d o c o n a r r e g l o 
a l a i l l i m o d e c r e t o de R o m a n o n e s . 

E l A y u n t a m i e n t o de G r a n a d a i n l -
cicj e ¡ v a n d a l i s m o d e m o l i e n d o e l a n 
t i g u o C o l e g i o de S a n F e r n a n d o , a d o 
s a d o a l a c a i p i l l a , c o n s i d e r a d o c o m o 
m o n u m e n t o a r t í s t i c o , y los c a p e l l a 
nes , v i e n d o que l a p i q u e t a d e m o l e d o r a 
h a b í a m e t i d o m a n o , d i é r o n s e a v e n d e r 
t o d o c u a n t o p u d i e r o n , e m p e z a n d o p o r 
l a c r e s t e r í a de la v e r ja que r o d e a a l a 
t u m b a de l o s Reyes C a t ó l i c o s , q u e e r a 
de u n v a l o r ¡ n e a l c u l a b l e , y s i n o h a n 
v e n d i d o t a m b i é n e l s e p u l c r o c o n l o s 
r e s t o s de S a n F e r n a n d o e I s a b e l l a 
C a t ó l i c a es p o r q u e n o les h a n dado 
t i e m p o p a r a e l i o . 

E a d i f e r e n t e s b a r a t i l l o s de G r a n a 
d a se h a b í a n v e n d i d o h i e r r o s , v e r j a s , 
v e n t a n a ? , r e j a s y o t r o s o b j e t o s de 
p r o c e d e n c i a e c l e s i á s t i c a de p o s i t i v o 
m é r i t o , que l a a v a r i c i a de l o s v e n d e 
d o r e s n o supo v e r n i a p r e c i a r , de l o 
c u a l se r e g o c i j a n , y n o p o c o , l o s a n t i 
c u a r i o s . 

E l fiscal de l S u p r e m o o r d e n ó que so 
p r o c e d i e r a c o n r i g o r y y a e s t á n • p r o 

sudos e l c a p e l l á n r e a l C e l e s t i n o S a n -
g o n í s , e l p á r r o c o de l a s A n g u s t i a s y 
o t r o s c a p e l l a n e s de l a Rea l C a p i l l a . 

E l e s c á n d a l o h a s i d o m o r r o c o t u d o 
e n G r a n a d a y se h a n t e n i d o c o n f i d e n 
c i a s de q u e s o n m u c h o s l o s o b j e t o s 
q u e p r o c e d e n t e s de es ta i g l e s i a e s t á n 
r e p a r t i d o s p o r ' l a s p r e n d e r í a s de G r a 
n a d a . 

E l c a s o n o es n u e v o n i ú n i c o . S i 
se h i c i e r a u n a c o n f r o n t a c i ó n de loa 
i n v e n t a r i o s de l a s i g l e s i a s se v e r í a 
c o n a s o m b r o q u e y a n o e x i s t e n n i l a 
d é c i m a p a r t e de l o s o b j e t o s a l l í c o n 
s i g n a d o s . T o d o h a i d o d e s a p a r e c i e n 
d o a l i m p u l s o de la c o d i c i a de o b i s p o s . 

C a b i l d o s , p á r r o c o s y c a p e l l a n e s p a r 
t i c u l a r e s . E n e s t o n o h a y e x c e p c i o n e s : 
t o d a E s p a ñ a e s t á c o n v e r t i d a e n u n a 
p t e n d f l r í a e c l e s i á s t i c a , en l a c u a l se 
h a n v e n d i d o s i n p u d o r h a s t a l a s r e 
l i q u i a s m á s v e n e r a n d a s de l o s s a n t o s . 
V i s í t e n s e las t i e n d a s de a n t i c u a r i o s y 
t o d a s se h a l l a r á n l l e n a » de o b j e t o s r e 
l i g i o s o s de g r a n m é r i t o a r t í s t i c o , c o m 
p r a d o s p o r c u a t r o pese tas y v e n d i d o s 
p o r m o n j a s c e r r i l e s y c a p e l l a n e s l a 
d i n o s y m e r e a c h i f i e s , que s a b í a n m u y 
b i e n de l o que se t r a t a b a . 

A q u í n o h a h a b i d o m a n e r a da o r 
g a n i z a r u n m u s e o d i o c e s a n o m e d i a 
n a m e n t e a c e p t a b l e . L o s o b j e t o s q u e 
p o d í a n c o n s t i t u i r l o se h a l l a n d i s p e r 
sos en p r e n d e r l a s y t i e n d a s de a n t i 
g ü e d a d e s , r e b o s a n t e s de o r n a m e n t o s , 
c r u c e s , paces , c a n d e l a b r o s , c u a d r o s 
c á l i c e s y c o p o n e s , s a g r a r i o s , a l t a r e s , 
r e l i q u i a s , t a p i c e s , h i e r r o s , v e r j a s , i m á . 
genes , e tc . , e l e . E n l a I g l e s i a , d o n d e 
t o d o se v e n d e , desde e l c i e l o h a s t a é l 
p e r d ó n de l a s c u l p a s , n o e r a c o s a de 
s e n t i r e s c r ú p u l o s p o r l o s o b j e t o s a r 
t í s t i c o s y a n t i g u o s . E l p a s a d o , l a p á 
t i n a de l o s s i g l o s , e l r e c u e r d o de c i e n 
to s y m i l e s de g e n e r a c i o n e s v i n c u l a 
dos a t a n t a s cosas c o m o e n l o s t e m 
p l o s so c o b i j a n , n a d a d i c e n a l e s p í 
r i t u r a s t r e r o y p r o s a i c o d e c l é r i g o s 
c h a m a r i l e r o s , « l e n t o s s ó l o a s u p r o 
v e c h o y a s u s g r a n j e r i a s . 

L o s t e s o r o s de l o s s a n t u a r i o s m á s 
f a m o s o s y de l a s i m á g e n e s d e m á s 
r e n o m b r e h a n s i d o d e v a s t a d o s i n f i n i 
t a s veces p o r l a r a p a c i d a d i n s a c i a b l e 
do e c l e s i á s t i c o s s i n c o n c i e n c i a . J a m á s 
es tos t e s o r o s f u e r o n i n v e r t i d o s p a r a 
r e m e d i a r u n a n e c e s i d a d n a c i o n a l , p a 
r a m i t i g a i * l o s q u e b r a n t o s d o u n a c a 
t á s t r o f e , p a r a e n j u g a r l a s l á g r i m a s de 
lo s m e n e s t e r o s o s . S ó l o d e s a p a r e c i e r o n 
p a r a e n g r o s a r a r c a s e p i s c o p a l e s o g a 
v e t a s do c l é r i g o s a v a r o s que , a vepes , 
.en u n r a s g o de e s p l e n d i d e z , a d o r n a 
b a n e l c u e l l o o las o r e j a s de sus a m a s 
o s o b r i n a s c o n p r e s e a s r e g a l a d a s y 
c o n s a g r a d a s a l a V i r g e n . 

E l e s c á n d a l o de G r a n a d a n o es e l 
p r i m e r o , n i e l ú n i c o , n i s e r á e l ú l t i 
m o . L o que s í es d i f í c i l que se c o r t e n 
de r a í z t a l e s a b u s o s . 

F R A Y G E R U N D I O 

r ior , cuyo activo asciende a 00.343'69 pe
setas, quedando aprobado aia d i s c u s i ó n y 
por unanimidad, poniendo de manifiesto la 
presidencia que los fondos sociales hablan 
sufrido un aumento de 13.500 pesetas de
bido a Jas economías introducidas y al con
siderable ingreso de socios protectores y 
numerarios. 

A p r o b ó s e d e s p u é s por ac lamac ión el es
pediente de pens ión promovido por la p r o 
fesora d o ñ a Mariana Pena, cuyo devengo em
pezará a par t i r del día i , ' del presente mes, 
indicando entonces el s e ñ o r C s r r a t ó que ac
tualmente son cinco los pensionistas que en 
concepto de jub i l ac ión s u s ü e n e la Asocia
ción, de lo que cabla con júb i lo felicitarse. 

A eontinnacMn proced ióse a l i renova
ción de la mitad de 1* Junta directiva, que-
d j iu lo c . i i iot i tui ' la en la forma siguiente: 

Pl-esideDlc, don J o s é C a n u t é V a q u é ; v i 
cepresidentes: áaa Ricarda Kuster Ors y do.-ií 
Jusft Baulics Socoro; s ec re l a r io i : d u a ' P a u - I 

L o s m a e s t r o s p a r t i 

c u l a r e s 

En el sa lón de actos del Cenlro Indus
t r i a l de Gatalufia y bajo la presidencia de 

•don J o s é n a r r a t ó ha celebrado la ses ión 
HKiii¿?iiral de curso la Unión de Profesores 
part iculares del dislrUo universitario de Bar
celona, a la que as i s t ió la casi total idad de 
sos asociados con una selecta y n u t r i d í s i 
ma r e p r c s e n U c i ó n de profesoras que con 

. au presencia ernliellocieron el acto. 
El secretario, seflor M a l b c h , leyó una 

documentada Memoria, r e s e ñ a n d o con m i u u -
"•iosidad I» marcha social, e c o n ó m i c a y pro
fesional de la Asociac ión durante el Anido 
afio, aUjndo aplaudido a l ilualizar la lectura. 

Seguidamente d ióse cuenta del balance-
Inveutario correspondiente a l ejercicio auts-

l ino Mallach Datraau y don J o s é VlUjm,, I 
Sanz; tesorero, don Juau Pr lm PuloL MS! 
leeldo por a c l a m a c i ó n ; contador, don 
Mi l l e t OUver; bibliotecario, don Jesui v 3 | 
B e r t r á n ; vocales: don J o a q u í n Robect BL* 
tomeu. don Ar tu ro P u j o l Graell, doa <*u\ 
Vil laroya H e r n á n d e z , don J o s é Monfort i S i 
guel , dofla M a r í a Oreó les Cortada (¡Mil 
Mercedes Pujadas Botey. doQa Ana Tu lS i 
T o r t y dona Carmen Gali'.uoh Guerra I 

Finalmente, e l presidente, seBor CarMil 
con breves y sinceras palabras expUoni 
grandes rasgos el alcance y flnalidáil M I 
proyecto de un ión del profesorado pufcl 
cular de que se habla de tratar, por fljun,! 
ea e l orden del día. acordándose ceiobujl 
una ses ión general extraordinaria para ¿ , 1 
cu t i r lo con toda ampli tud, dado el gran en.! 
tusiasmo que para su pronta reali/.u-ion nhi 
na entra los asociados y la clase eu gínínij 

D e l a U n i v e r s i d a d 
E l rector ha armado un lo de baslil.1 

l!er, correspondiente a l Inst i tuto ds éiit,! 
a favor de dofla Mar ía Josefa ü u i a l i v PaJ 
j o l . 

— Visitaron al rector el doctor P é r o í ( i ( | 
s a ñ a s , l i ab lándole de la próxima couslniJ 
c ión de unas escuelas en Bordils (Geroni||l 
el c ó n s u l de Francia y el señor Bassin, M<I 
cretarlo de la Alianza Francesa, felicMnl 
dolé por el ascenso a oflolal de la Letfóij 
de Honor ; don J o s é M a ñ é ; el doctor Lop«i| 
O a p d e p ó a , secretario de la Facultad de Fir«l 
macla, y el c a t e d r á t i c o doctor Salvat Nw 
varro, para ponerse da acuerdo con el m<\ 
q u é a de Cani l la , como presidente de la A * ! 
demia de Medicina, al objeto de dar uai| 
conferencia sobro la "Cont r ibuc ión past» 
riana a las doctrinas m é d i c a s vigentes", 

Hoy, a las seis de la tarde, se dari eaeil 
Archivo de E tnogra f í a y Folklore de Cilí-'| 
l uña (Facultad de Fi losofía y Letras de eAl 
l 'n ivcraldad) ta segunda conferenola da «I 
serie dedicada a dar cuenta de los ' Reitu-I 
tados de una e x c u r s i ó n Ungüís t ico-e tnog*! 
Qca a l pueblo c a t a l á n de Alguer (isla t i 
C e r d e ñ a ) " . I 

Esta conferencia i rá a cargo da don ¡mt 
María Batista y Roca, profesor auilllar 01 
dicha Facultad, y s e r á Ilustrada con pn-l 
yecciones. 

E l M u n i c i p i o 

Ante ta Comis ión de Fomento han slK 
formuladas las siguientes mociones: 

De l seflor Degollada: una para que • 
ponga a d i spos ic ión de la presidencia des 
In specc ión del cuerpo de bomberos ls 
tidad de 1.200 pesetas para adquirir m w 
rial t opográ f i co . 

Del s e ñ o r Canales: una para que se OM 
de la i luminac ión necesaria ta p^ te suij*' 
r ior de ta calle de San Vicente, se ar r jH! 
los baches producidos por e l tránailo w f * 
en ta propia calle y se coloquen bordillo» • 
su proximidad con ta de la Paloma. 

Del s e ñ o r Cararach: una para que se ""J 
tale una bombil la e l éc t r i ca en la 0*"*,% 
B e s ó s , entre la de V i r g i l l y Acequia i-00™! 
y otra para que se formule el Prol'efh,J| 

Eliego de condiciones para aacar a ' " " T I 
i u rban i zac ión de ta calle de ta M u r t r a i » | 

proyecto da u rban i zac ión del Paseo a * L A 
rraa y Bages. entra la callo de Juan i o n " l 
y el Torrente C a m p a n y á . _ - A 

De! s e ñ o r Angtada ( E . ) : P ^ S I 
se proceda a tapar los hoyos de los " " ¡ S j 
de la calle de Sans y se adopten ^ " £ £ 1 
para evitar focos de Infección que 89 Q ¡ ( | 
ducen con ta p u t r e f a c c i ó n de las ,su3TXrti, 
que se acumulan en lo» mencionado* "jraj 

— La Comis ión de vecinos de M.0°lilrt| 
hff h e d i ó púb l ico que. en tas e iu ren j a 
q u » tuvo con el alcalde y el g ^ r » ! 
dichas autoridades han prometido ^ " i j 
barracas que hoy habitan loa a l i u l i ü o > v j j | 
nos no s e r á n objeto de derr ibo, según <» 
acordado por el Consistorio, para e' ' 
actual, si aules no se les facilita 
adecuado, en condiciones de baratjir» ^ 1 
«.'¡ene como correspondo a la vida o " I 
pie 
b a r c e l o n é s . 

Oe-'Vste modo se ev i t a r á el e 3 ' l e e ^ a | 
poro cu l to y denigrante par» .un'1i,|i1-**| 
oomo Barcelona, de ver en la w« P"" i 
S.000 persouas sm albergue. 



EL DfT.UT. . J a é v e s , R í c F r b r c r o do t 9 2 3 P A G . 2 7 

El l iaoiüUdo de !a« ciases g u l v z a ¿e l 
ladirtcrlti naciunal pnm. i r i ' ) de cata p r » -

Mpjii paffirA en el local do costumbre ios 
¿¡e;. s corrf tspondi^tes «I n i í a da Enera 
rijimo pasada, hoy y mifiana, de t r e » y 

a siete de ia Urde, 
ta loa suceslTos días labOTaMM has'a 

| | 20 liu-luche. solamente se pagar* cic c iu -
11 siete de la tardu. 

TJ F.'drracWn Agrícola i-^taUna-Balea? lia 
thpuáo su sos lún mensual. 

Utblda cuenta del Sindicato Agr íco la de 
feollor rcfercnti) a los temas que les in te -
tian para eetodiar en e l 26 Conxresn, se 

Jto.iJj en principio discut i r los cuftivos del 
aranjo, limonero, algarrobo y »lKana& en-

|«rni''dsd'ls que atacan a estos í m o i e s . 
QUculidos ampliamente los extremos que 

«bre rabassa morta pide el Inp t i lo ln de-T;c-
lormas Sociales por representan!»"* d í l r « -

i f i . Pía de r.s. La Costa, Campo de 
rragooi y V.illéa, ce a c o r d ó acudir a 
nclla Información con toluoioues eonore-

y prlotlcaa. 

= P r o n t o so p r o y e c l a r á l a s e n s a -
^OII-I' p n l i c u l a E n c í o f e n s a de l a p a -

E l f a s c i s m o e n I t a l i a . 

La J'inla de gobierno de !a Cooperativa 
Casas Baratas del Centre Autonomista 
DependeoU del Comer; I de la Indus-

I convoca a todos cus asociados a la Jun-
i « n e r a l extraordinaria que tcndrA lugar 
Mbaíio p róx imo, a las diez de ¡a noche. 

El Centro Gremial de L í q u i d o s I.a Unión 
I t 'lepdo su Junta directiva en ia tig-aic-n-
n í o r a a : 

Presidente, Francisco B a l a ñ á : vlcepresl-
Mte, Pedro B e n d í s í i o : seiTrclario. Pedio 
""lien; v i e é s e c r e t a r i o , Eduardo B u s q u é i s ; 
•WfM, Enrique M a r c ó ; coniadiir, Alvaro 
HeHas; vocales: Francisco L l j p a r t , Sehas-
" Mari j M « m e l Roca. 

JJ1 malarllifi don Xoaquin F a r r ó da rá su 
Encurta ccnfercpcla púb l i ca en el cafá di=! 
«ío íCortes . 5 0 0 ) . m a ñ a n a , a ¡as miev t 
1 la loche, dcsan-onando el lema " i i a t a -
IW, Derechos y d e b e r é ? " . ~ 

l ^ ». ei Boguado n í i t j p r o (jue l i a 
h o y . P u f i j i c a i n í e r e s a n t a e p e i 

nóos de C a r n a v a l . P r e c i o u n a p c j - c t a . 

LS1,1* fiíUm» r a n n i ó n del C á n s e l o p r o -
f F o m e n t o se leyó ¡a real ordea 
r ' n' -r-ibler!o de yoroento. aprobando el 
C i n i " ^ " 0 P*5* «l«nc¡<»n de pUaas del 

au rmlc el presente aflo, y ae e s b o t ó 
a acgulr en la p r ó x i m a eampafia. 

« w e n d o sido Impreso el folleto " L c j 
« " ^ del Camp i els Ocel ls" . t e acorJ.1 

• ¡ " « i o entre loa aloaldea, maestros Y Sn-
t i n »Sf<«>lai de U provincia y n n n -
gT Í W " » a cuantos lo aoliellen. 

¿ i , " gaa íMron y t e abordaron los n o m -
C^'\n'09 de Us personas que han de í o r -
IPnft. de ^ Juntas locales de La Roca 
L B , ; ! M L l l l e l . y se n o m b r ó ana pon^n-
Pli >;A,Q,3E > * l M ( a extremos referentes 
¡ f i l í S * ? m o r , « P 3 " Infnraiar al I n a t l -

n-,? * ' í o r m * s Socialea y al Censeia £ u -
" r o« Fomento. 

X I C H V ^ C A T A L A H 

« " m i n e r a l n a t u r a l . d i t í e s U r a y m ¿ i 
UCa oae s u » s i m i U r » -

de entusiasta a d h e s i ó n . E l scf.or Oener l e y ó , 
las onmposipionci, del sefior Cacteila y H j 
p»e8orita María Sal'irlas rec i tó ¡a pocsia " L o ! 
pr imer D! l " y otras. 

E l sefloF Banabuia d ló las gracias a mis 
oompañeroB, al auditorio y a la presldeit-
• ' l i y babla de U próxima publ icac ión de 
"Records i ¡ fa ianies" . ü i n d o s e por tcrai'.na-
da lí.n s impá t ica Hesla. 

El Consejo dl racl lvo de la Academia de 
T a q u i g r a f í a ha quedado cotisl i tuida como 
s:gu 1: 

Presidenlc, don Joan P ig rau ; tesorero, 
don Eduardo Verdagucr; viceprcs.denta, don 
Jos-,1 Pulgjaner ; contador, dun Jul io VéttM} 
secretarlo, don J o s ó Ol ler ; vtccsecrelarlo, 
don fii-eporlo Balagui!; biblic'.e^aria, ftefiorl-
la Mar ía .Sol-;: vocales: don Ramón F a r r á n , 
y don J o » é Rius. 

. A V I S O 
E l d í a 10 de es t s m e » se p o n d r á 

a Id v e n t a en todos l o s c o l i m i d o s 
de B a r c e l o n a y de C a t a l u A a u n 
n u e v o U p o do c a f é L A G A R Z A q u e 
#e d e n o ; n i n » : á t i p o F A M I L I A R , 
e l c u a l d a r á ü í i l i a f a e e i ó n c o m p l e 
t a a todas l a s p e r s o n a s h r . b i l u a -
das a caftfs do c o l o r o s c u r o o t o -
t e f a c t o s . 

Se v e n d e r á en b o l s a s de 50 y 
de 100 g r a m o s a l p r e c i o do 45 
c é a l i i n O f l l o s c i n c u e n t a g r a m o s y 
85 e í n t i m o s l o s c i e n g r a u i o í . 

E s c o f é p u r o , de e laso e s c o g i 
d a , y s i e m p r e de la m i s m a p r o c e 
d e n c i a , p a r a a s e g u r a r i m a b u e n a 
o a l i d a d y p a l a d a c i n v a r i a b l e , t o s -
t r .do c o n a z ú c a r r e l i n a d o de l a 
m e j o r c lase . 

L o s Que p r e O c r e n c a f é t o s t a d a 
Ü n a i w r a ! , p i d a n c a f é L A G A R 
Z A , s e k e i o e n p a q u e t e s • l a t a s 
e s m a l t a d a s ; y l o s que d ' . s é e u 
fé t o r r e f a e t O , p i d a n ea f i i L A G A R 
Z A , t i p o F A . V I L I . V 1 ' . , c u b o l s a s . 

Cada u n o CD SU c l a s e , s o n las 
n i e j u r e s e a i i d a d e s de l m e r c a d o . 

l>e v e n í a en c o l m a d o s 

Para aclarar la» (ludas ea que se cncucu-
t r a ñ las familias de l o i dcsapareetilos en 
«frica a fonsecu"ncia de Ion sin'.sos ocu
rr idos en aquel t e r r i to r io ei afto 1 3 i l es 
conveniente advertirles que con el Bn Ce. 
regular J i i rMi ' amunle la s i tuac ión de dtahoe 
desapam-IJos y en cumpllmlcuto de lo que 
dispone t i real decre'o de I I de Septiembre 
del aDo próx imo pasado, por el rainislerlo 
de la Guerra se r emi t ió ya al de Gryela y 
J'ibli'Ma la re lac ión de todos los d e s t p ú w * 
cidos can el fin de que se ordene la tas, 
c r ipc ión en lo.< DMisfrÓB civiles correspon-
(Lentes como si hubiesen fallecido. 

POfta. I ^ i *1? 81 41510 áe homenaje a 
g ¡ !«» don Carlos Sanahuja y don A g u s - I 

« r io rt.'i*"^1 8a,rt,, conferencia* d e l , 
•""wo i i p EMeCaaJ!d CumereUl (Areha , ' 

' r t & y * *s 1» Audiencia dló por 
11 'Hw u M ' 0 - L." totto™ Qusdras B o r -
* J «1 " ^ " t a c l é n de los homenajea-

accor uots se e x p r e s ó CB U n s l a o s 

Be l se ión de los ol)jetoa encontrados en 
los eoehi-s de la Compañía General de A u 
tobuses de Barc-lona, S. A. durante el pa
sado mes de Enero, loa cuales se hallan en 
los depós i t o s de I» ellada C o m p a ñ í a ( Ñ i 
p ó l e s , í " * ) , a d i spos ic ión de las personas 
qye acrediten son de su pe r t enenc i i : 

U n t rozo de te!.'», un habero de c i ñ o ; ocho 
monederos, un velo, una llave, unos guan-
laa, unos' pantalones de nlflo, unos zapatos, 
una pelota, un paquete papel de m ú s i c a , una 
harra de Jahón y un pstpietir de sal para fo-
tografia. 

E l Cicealo de la f r . ó n Mercant i l Hispano^ 
Americano llama la a t e n c i ó n de los cuuw:-
cianlcs e I n J u s t r í a l e s ind.vl(fua!'S sobre la 
real orden recientemente publicada por el 
mlnls ler io de Ifaclenda en la que dispone 
haslarA consigr.Ar en las declaraciones Juia-
rta* a presentar hasta el 20 del a n u a l uno 
de los c o a c e p t o í qse d i o lugar a la i n c l u 
sión a que so reiiere el ep íg ra fe d?l n ú m e r o 
segondo de M tarifa eegimda de 'a ley d e ] 
utuidades ( texto refundido de 22 de S e p - | 
l i e m l r e de 1922; j como Cja no ha l u g a r ! 

a la dl-ípensa de l levar cuenta y rauda da 
tos nufocios que motiven la Obilgaolón da 
ooatrtbutr, recuerda tiene montada' una of i 
cina .r.n.iercial c«in personal competonte pa
ñ i sMnlnistrar cuaulos datos sean neeesa-
r l^ ' j i i ln .in que los libros que determina el 
s v ü r u l o 33 del «Mdigo de oonieivjo e s t é n de 
aeuiTdo coa l m «li«rcr-ie:onvj g o b o r u a ü i e a -
tales. 

El director de le Escuela de Náu t i ca 
de Palma comunica a esto rectora.lo que, 
cumnliondo B M real orden del ?5 d - i pas-a-
do t i i - ; i , han ossatfg en t;! d<>senip»M .!e sus 
respectivas cóti-dr.is don Sebas t i án sancho 
X'nbt'i, don Orejíorio Otfaseh f o u y i lon Pe
dro Cr .aro Jauine, «lendo 8 ' is l ini ldos en 
la» mismas por don Francisco aoher t M e t í a , 
don Jaime Atards £-an Pol y don Juan P i i i 
Caficllas. 

A las siete de esta tarde el doetVf don 
Emilio Mira dnrA en la Academia y Labora
torio de Ciencias Médieaü de CaUluBa 
acRunda lecc ión del curbíl lo de Ps ico log ía 
medica. 

El programa ríe dicho cursil lo, que rons-i 
ta de , Í 5 lecrlonus, se encuentra expuesto 
en el t ab lón de anuncios de la citada i n a l i i 
tosida. 

Las lecciones se o a r i n en días « ¡ t e m o s f 
la asistencia es gratui ta . 

31 T S N É I S D O L O R E S 
D E L E S T 0 M G 0 , H A -
; E D D E A P A R E C 5 E H 

L A C A U S A D E 
L A M O L E S T I A 

SI p a d e c é i s de a c e d í a , S a t u l c o o i a » 
B á n l i a l g i a , v ó m i i o s . e tc . , e tc . , s i n o o s 
s i e n t a b i e n e l a l i m e n t o eaosAndOoo d o 
l o r e s , t r a s t o r n e s y m o l e s f i a s , p r e e i -
s á i s LO a l g o que l i a g a desapa recen i a 
c ausa oe l t r a s t o r n o y que os I r a i s a 
a l i v i o r á p i d o . E s o lo c o n s i g n e la 
M a g n e s i a B i s u r a d a ; l o c o n s i g n e s i ^ m - . 
EEV, M e d i a c i i e h a r a d i l a de M i g n e s i a j 
B i s u r a d a i n i n e d i a t a i T i e n t o d e s p u C i d » 
c o n i o r o s i e m p r e s i n t á i s d o l o r e s , n o u -traltsa c a s i i n a b m i t o e a i a c a l e e l A é i -
d o , e v i t a la f e r m e n i a c i ó n , c a l m a e l 

. o s l ó m a f r o i a l l a n i n < l o y l o n o n a e n d i s 
p o s i c i ó n do f u n c i o n a r l i b r e do lodo, 
á c i d o p e l i g r o s o y de f e r i D c n l a c i d p de l 
a ' . i m o n f o . A d q u i r i r en v u e s t r a f a r m a 
c i a u n b o l i l l a de M a p i o s i a B í s - i r a J a y 
haced l a p r u e b a a l i n s t a n t e . I !acfedÍo 
h o y y d i s f r u t a d d j u n a b u e n a c e n . e s t á 
n o e h e . 

La Joventut Nacionalista La Fn'.; c j e - j 
h r a r á Junta g''iiei-al esliaordiuar.'a vi í i & s d o , 
a las diez de la noche. 

Para la R ó a de este aflo y bajo la d i 
recc ión del ariista aeflor Pursais ha sido 
organizada por La Colla un.i a- t lsrea caí r o 
za nlegórica que l lora poi' lema " L a cuinaj 
n a e l o ñ P , 

He-pec-lo a la r eun ión que se c e l e b r ó e l 
martes por U tarde en la Capltania g^nci-al, 
se dice que el m a r q u é s de Ustella, ra vista, 
de los aotnales aeonleoimlentos, c e y ó l l e 
gado el momento de encauzar la oniuióa , y 
a l efecto r e u n i ó en su despacho a los gene
rales y asimilados con mando y Jefes prlr. Jí
pales de los cuerpos de la sru&rnición, ha
b i é n d o s e convenido expresar al GolihTuo el 
anhelo de todos de que se realizaran les 
actos necesarios para Q - ' el horiOr de la 
patri . ' . que es c¡ uel elcr-'ito y de! Gobierno 
do la uacióD, queda-A a salvo, todo ol io 
dentro de la niajor disclpliaa. c o r r e c c i ó n y 
seataralenio a los padorea pCtblíeos. 

I"LI CBÍO sent idú el r i . i r q i i í s de KstoIU en-» 
TÍÓ un lelcgrauia a l niiüis' .ro do la Cus -
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r r a , baoíéQdoío p r é s e n l e , a d e m á s , que no t»a 
sóJo ea Barcelona, siuo en Tr . : ' ra¿oua, L é 
rida 7 Gerona la li.;u(|ulJldaa de la& respec-
livas g u a r n l c i ú n e s era completa. 

La J u a U directiva del Centro -Itfdnstrlal 
fle C a l a l u ñ a iia quedado consti tuida eu la 
• i g a í e n t e f o r m a : 

Presidente, don Olegario B a l l l : vioeore-
« Iden íe , don Buenaventura Totosaus; secre
tario, don 'Jaime Ol ivé ; vioeseorelarlo, don 
U-naelo P in ta laba ; contador, don Gerardo 
K i x a í á ; tesorero, don Domingo Picafccl; o i 
dores de cuentas: don Francisco BarcdW y 
don .Tuan Espinosa; bibliotecario, don Ro
que V l U a r ó ; vonalee: don A d o l í o Fi ta tou-
herta, don ITanci t í io Oli 'er t , don Antonio 
So lé , don Pablo Cortal . don Antonio Cas-
telis, don Pedro a ramunt , don J o e é B o l l n -
gar, don Luis Olrnlf, don B a m é n Bois r don 
Juan Ciastre. 

¿ E S V D . P O B R E ? : L E I N T E R E S A 
¿ M O E S V D . P O B R E ? : D E B E S A B E R L O 

%o r e g a l a , e o n Ü n b e n f f l c o y e n h i e n 
de !a s a l u d p ú b l i c t - e n g e n e r a l , de 7 a 
8 de l a n o c h e , m o d i & n t u p e r t i f f f a d o de 
p o b r e z a , d e l a l c a l d e de b a r r i o , 1 f r a s 
eo d e l A z ú c a r S a s t r e y M a r q u é s , c o n 
t r a e i é enes , p u r g a n t e y d e s i n f e c t a n t e 
i n t e s t i n a l . — U o s p i t a l , 1 ü<>. 

, E n 3a Universidad .Jndi¡s l r ¡a l c s l e b r ó s e 
ayer a medio dia '.m ¡ lanquele eoii motivo 
de una beca Iieelia a dlcl io cenlru por el p r o -
feaor s e ñ o r M a s s ú , 

Este o c u p á la presidencia, a c o m p a ñ a d o 
da los seaores Pu ig y Cadafaleb, Val lés y 
P u j á i s . Sol , Riera y oUus neioonulldades. 

A ios poaires UiólArun uso deWa palabra 
los s e ñ o r e a Ubacli , B u l l , Carrasco, M a s s ó y 
Pu lg y Cadafaleb. 

Este se e x p r e s ó ea l é ru i inos de ¡tria op -
t !T . ; í rao . Ui jo q'.::- no c r e í a cu ia labor de-
«a r ro i t ada en un ambiento de tristeza. 

Agi-ogii qup ¡as grandes obias su han 3J8-
cutado con el c o r a z ó n lunch idn de a l e g r í a . 

Reflri-'r.dosc a la d o n a e l ú n iicefta, man!-
f e í t ó que las clases pudientes do ia r eg ión 
o i a l a n a d e b e r í a n imi ta r el rasgo. 

T e r m i n ó ¡a ü e s t a a las cuatro y media. 

SI ya T>0P'".lar T r i o Amistad, compuesto 
. 'por el notable tenor Calladas, Mamón Carre

ras, niflo do catorce ai'ns y aventajado v i o -
daisla, y el pianista- compositor Fernando 
Riera, d a r á durante loa diHH de Carnaval va
rios coarfertos en ¡o» ca fés s iguientes: Co 
m e r r í o . Holsn, Colonial, B r e t ó n , S 'nta M a 
drona. S u b a í t a , Junqueras y ál tennos m á s . 

oelebiamos que o l s i m p á t i c o T r i o Amis 
ta J ¿ e a . « a so l iv iado . 

'\ " = H e m o ? t e n i d o o c a s i ó n de v e r u n a 
r i c a c 6 l é ó o j ¿ u de j a r r o n e s d e . c r i a t a l 

. deco rado? oon i ; a . g u s t o e x q u i s i t o , q u e 
p o r l o e l e g a n t e s p a r e c e h a n de s e r de 
¡ m u c h o pre-cio y n o c a ' a s í , p u e s s o n 
' b a r a f í s i m o s , l o q u e í n i c e a s e g u r a r u n 
é ^ i t o m á s do L u i s Í N ' g l a d a e n s u s v a -

• j K i e r í a a Je i a H a m b l a de l a s F l o r e s , 8 
y a o a ú p i de S a n A n l o n i o , 5 . . 

L a D e l e g a c i ó n do Hacienda e f e c t u a r á boy 
ÍM slgmenies pagos: 

1 Don Francls.-o tUisarramona, 120 pesetas; 
,C«9* de la (.artdad, 441 ; sefiores B a t U í y 

Racionero. 8 4 0 ; Pedro Verolas, 4 1 3 ; J o s é v 
Teresa Soler Boig . i M » ; Avantamlento de 
Capolat, 2 8 3 ; í d e m de Font rub l , 3 4 i ; Se
b a s t i á n B e r t r á n . 5 0 0 ; Pedro Kslany. 750; 
Baltasar 3e;Tauo,-500; lomillo A l d a b ó , - 5 0 0 : 
Juan F a l c ó , 5 0 0 ; J o s é M a r t i , 5 0 0 ; Ja l lo del 
P ino . 8 5 0 ; Mar io Riba, 500 : Luis Carcaso-

: na. 5 0 0 : Prancisco i'.olt, 5 0 0 ; Pedro Ros, 
1.000; Magia lio.». 5 0 0 ; Norber to .Ambro! , 
5 0 0 ; J o s á fces-o.-lul, 7 0 2 ; Ad.'uIrlatracWn de 
L o n t e r í a s nsi/Lero 17. ^ , 017 ; Idem n'ttac-
« 1 0 , 3 .949; Mam n ú m e r o t i , 3 . f l i ? , y ?. 
Malagsr r iga , 4.?7 i . , 

l ' a a C o m l s i ó a de vecinos da la barriada 
i d a .Ia Sabtd ss t t r . : i ayer iiktfiaaa ea. ei C o -
j b i e r u o c iv i l psra. rcí-M) i r de n u e f i n r n i m e -

u íu lo i ' fáaU ÍÍSV •¿•.•»s u tc iLdui c o a l r j i.-s 

abasos que viene cometiendo la Sociedad 
Kornento de Obras y ConstrtKOlones. p r o -
ptetaria ds una cantera en ia finia l lamada 
Casa B a r ó . 

El recinto do donde actualmente se • v «• 
{•ledra no e s t á cercado n i cubierto oon e i -
lacas. de modo i.ue a l hacer exp los ión los 
barreno?, piedras de todos t a m a ñ o s son l a n 
zadas con fuerza contra las v iv ienda» p r ó 
ximas, habitadas por obreros. Una pledr t de 
m á s de ÍOO kilogramos a l c a n z ó el á n g u l o de 
la vasa de don Eduardo Caballero, d e r r l -
bsado parte de la facbada. 

Inú t i l en decir que la ind ignac ión de los 
vc-inos del bar r io indicado no tiene l imi tes . 

V e r e m o » si se allende la razonada queja 
de dichos vecinos. 

E l Consejo directivo del Foment A u t o n o 
mista c a t a l á ba quedado consti tuido as i : 

Presidente, Juan M o r á T i ; vi te^resldente, 
Juan B a r l r ó s ; secretarlo, Ran ióa Pcypooh ; 
vioeeecretarlo, Rafael Fo lch ; tesorero, A r 
turo R o l g ; contador, J o s é G&rdon l ; b ib l io 
tecario, Juan F c n t : vocales: A n d r é s Rolg, 
Luis Gasamltjaca, J o s ó Alsmasy, Juan M i -
ragas y J o s é C a s s a s s ú s . 

En la e s t a c i ó n da Pueblo Nuevo fu# a r ro
llada ayer tarde una mujer por uno de los 
trenes que c i rculaa entre Montga t » Bar
celona. 

Parece que se trata de ua suicidio. 

= A l q u i l e r e s b a r a t o s , C o r t e s , 414 . 
P a r a g u a r d a m u e b l e s y m e r o a a c l a s . 
G u a r d a M u e b l e s B a r a a a a s . 

En e l pozo que ha abierto en la plaza de 
T r l l i a e l Metropoli tano, trabsjftndo oon una 
m á a u i u a inyootora de cemento el o'>rero Jo
s é C o p a d ó , fué derribado, sufriendo varias 
he r id»» y f ractura de los p¡es . D e s p u é s de 
curado en la t a sa do Socorro fué traslada
do a la ullnica de ios doctorea B r e t ó n y F i -
garola. 

Se cayerou en e l T o r r e ó l a de )a Guinea 
(Sao A n d r é s ) Francisco Art igas E v a d o l a , 
de 17 a ñ o » , y Emil io P é r e z P é r e z , de '¿0. 

Ambos sufr ieron heridas de pronostico r e -
servsdo. 

U n t ren deRcciidente do la linea de 3a-
r r iá , en la l a l l e de Balmes. esquina a la de 
las Cortes, a l c a n z ó a l a u t o m ó v i l n ú m e r o 307 
que atravesaba la v ía . 

E l a u t o m ó v i l s u f r i ó aveiias do impor l aa -
cia. 

Afortunadamente no hubo qcs lamea'.ar 
alng 'ma dosgiacla personal. 

Ayer tarde, a las cuatro y media, fea la 
callo de Alfredo C a l d e r ó n , l ú p c ó el carro 
n ú m e r o « , 5 3 1 coa u n t r anv ía do la l inea 32. 

E l carro s u f r i ó averias de i iupociancia. 

Ha fatleeldn en el Hospi ta l de la Santa 
Cruz, Marta Calve! Vi la , a c o n s e r u e n c : » de 
las lesiones graves por qnemadufas que 
suf r ió en su domici l io el dia i del actual . 

. r a l do Fresneda ( T e r u e l ) , b u cua'.ci f u - J 
! detenidas tiempo a t r á » por los iüapMteSI 
;de po l lo l^ ooaio autoras de vatlpa h u r t o i ^ 
1 Para oseipar de su eaoicrro roato 

los barrotes de h ie r ro do la reja qm ( 
salida por la parte colindante dol Pu 
a u p o n l é n d o s a que debieron ser auiii 
por la parto estertor, pues dlobas reel 
no d i spon ían de Urnas ni sierras p a n ; 
per los barrotes. 

Frente a su domicil io, callo 4« I u_, 
n ú m e r o 5, Jo8< Baré Ros. de 17 afiu 
¡mordido por u a perro en la paatorrül»! 
reoh*. 

E s p e c t á c u l o s 

T E A T R O * 

Mafiana M o í t r e n a r á "Madam* Batí 
fly" on el Qoya. — Esta noobe no i i ib r i r. 
c lóa on el teatro Ooya porque si CML, 
-Vragoné* c e l e b r a r á sus tradldonaii-s IMÜM 

M a ñ a n a por la t a rde so p o n d r á «a MM 
¡a i n t e r e s a n t í s i m a comedia " R l r r l " , ;w j . 
consti tuido uno de los mayores éxiiai di I 
;-ajpo.-ada y donde C a r m í t a OUver tu 1 
. ca ído su ú l t imo gran tiiuotfo 7 por U o 

e f e c t u a r á e l estreno do la célebr* 
"Ma.laino B u t t é r f l y " . Toda la ruocl í i , 1 
'misterio y las bellezas do la famosa pfl 
duoc lón , adquieren valor oxtraorilinarie ( 
'.a I n t e r p r c t a c l ú a senolllislma y ícnl»! 
Carmlta Oliver hace do ia sentini.atal * 
fortunada " g ü e l s a " . 

La D e l e g a c i ó n de Hacienda oonuiuioa quo 
en la r e c a u d a c i ó n ordiuaria del cuarto frl-
lacstro del c lcrolc io corriente de la c o n t r l -
b u o i ó n indus t r ia l en esta capi tal y pueblos 
agregado* sólo es c o b r a r á e l impor te del r e 
cibo del expresado periodo, sin e! recargo 
^-sdual que s e ñ a l a la ley do Reforma t r i b u -

Dicho recargo ss h a r á efeollvo opor tu 
namente en recibo separado. 

Los recargos se b a r á n efectivos en los 
restantes pueblos de la provincia en el pre
sente mes en ol recibo de l cuarto t r imes t re 
de 1022-?.''. adicionados a l mismo con oa-
j e t l u expresivo del total impor te del recibo. 

Lo« v c c i n o i de las casia de la calle de 
Kst-udll! fri*. Inniedia 1- a la Rai.xbla, l iaoma 
la a t - ' ac ióu del gobonuuter sobre los f re -
cueolcs e s c á n d a l o s que SÍ» promueveu. d u 
rante la noche en un es íab lec in i i - 'n to allí 
rar.te la rocín*, al e x t c i c o ds series i iuposi -
l l o conciliar el suelo. 

So fugaron de ¡a- c á r c e l de Manrcsa doo 
de 31 a ú o s , 
Q W n e i . .y 
rtucr1, iuíiLi 

laujares. llamadas l u s a Llasera 
natural de Tofnarile Je • 
M a r i ! A i d c i u d .UiJct-u, Je »c ' 

Un banqueta en proyecto a Mu:ña y 1 
p l . — Un grupo de escritores, a^üsiaj JJ 
modistas de esta eapltal, deseosos Ja tai 
'•'Me a la " t o u m é o * ce ooiUEratrralJad ! 
¡ u n o - a m e r i c a n a llevada a oabo por U es 
paflla argeaUna da los seJores Muida x 
p l . Ueno oi p r o p ó s i t o do organizar ua t" 
quete en honor de estos actores. 

L a Idea ha sida favorabloccnia »* 
por diversas entidades a r t í s t i ca s y culli 
les de Barcelona, asi como por la i j 
sales de la A r g a a t í a a y ds o i r á s ROTÍ1-
americanas. 

P r ó x i m a m e n t e ss h a r á públ ica la fccUI 
c e l e b r a c i ó n ds ests banquete, asi como r 
no;.ibres de ¡os «odores quo forman 1» f 
mis ión organlsadora y lugares donde M 1 
• . • . •darán los correspondientes lii.et». 

• * • 
. La s o l u a c i ó n do la I r i s on ol Ti>oil 

formo A e m o i dicho y a s n estas ^ 
on enante tarmlno la ac tuac ión de 
ea s i TITOU, t r a b a j a r á ea aquel teaWl 
co.T.paflla da opereta do E s p e r a n í a iris. 

L a compaflia I r i s d e b u t a r á ei l i a H .'1 
t u a r á hasta ú l t loMs do Marzo. 

V a ea la c o m p a ñ í a como tiple C4C'" 
M l m l Derba. . ta 

Korman parte tafnidéa de l almso «• ^ 
r i tcno Ramos, el actor cómico MsurM»j 
dos bailarinas que « a aBrma sea u a » ' 
b ü l d a d sn su clase. . 

9o e s t r e n a r á n , entre o t ra» opere.M, 
c ión d » u a o f y "Nl f lo Lepe" , o-* tt' 
de icnft leaís SBoJIsino. 

• • • 
M á s « í m l c o s q u » pasan ol «barco . ^ 

Jcbleron embarcar en e l puerto J ' 
coa d l reoc lón • Buenos .\h-es ' » » . ¿ ' ^ ¿ ' i 
elementos que in tegran la eomp.di '» « 
suela que <Urlga e ¡ veterano í 0 . J T ] 
Casas, que, contratado por- la c'ü''1, , « 
irado, a c t u a r á en ei teatro M a í o , ue • i ' 
capital. oitn 

Como dlreotor de orquesta va e-
gioso maestro Prudeucio Muñoz . i J"* ( 
u a r á varias p r o d u c c i o a s » ds 1»» ^ 
autor . . . 1 . 

En ia c o m p a ñ í a figuran la oouO'' 
ra a t a ñ í a Lo la Rosel, Ta t ipie - óaiif » f 
l astra, el i .aritoao Vlooate Rstr»<i»-

Onitco Enrique Povcdaao j 3*'a 
G o r g é . 

• • • in_ 
S« i l e o . . . — Qae d e s p u í » J» I!3/ . | ' JM 

! Í i.t-iao-Uia en orovlnolss ha i r s - -
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la •MBpaflla CobeBa ha «Ido eoatr*-1 
a c l o M * » ft^tuar a Amérioa . 

o m en *• Jfalro Apolo de M a d r M , en 
« ¿ i l o •« marche la oompaü ia Ve lasco, de 
m u r i la que dirige el maestro Vives. 

oue don Tirso Escudero piensa l levar a 
lo, t r ibunalr t el aaunlo de " E l alfio de o r o " 
m Sarcclona. 

I Que oon Oémlor v e n d r á a Romea la ao-
¡rií AnJréc ST- íp fd . 

V que ha s t a« sefialado de>'nltivament9 el 
; «riximo dia 1S para e l estreno, en e! tea-

Iro de I /Oeuvre de P a r í s , da la t r a d u c j l ó n 
nMMMa de " L a d v n a alegre", de nuestro 
l loroso dramatui-ga l ' u i g y Pcrrater . 

CINES 

KURS-\AL. — 
•ami tnQi niin 

Palacio de la Ct -

Hoy se estrena en esto concurrido sa lón 
"El doctor Mabusc" , ana pe l í cu la de aven
turas de ua I n t e r é s extraordinario. Todo en 
ella es intriga, e m o c i ó n y originalidad. S l r -
rtóndoio de marco a las hanffas de un s i -
aleslro personaje, aparece Holmento r e 
flejado en la pr.nL-U'i el ambiento de lo» 
bajos fondos sociales, s o m b r í o y terr ible , co-

[ ma un nuevo Inf lcmo dantesco. La presun-
¡ taelín llene todo el ar lo y el realismo de 
una serle de aguafuertes y U i n t c r p i e l a c i ó n 

| w do .ma Intensidad e s c ú i o í r l a n i e . 

MUSICALES 

Actoclaeló In t ima de Oancerta. — Hay 
Iveni.-.dcra e s p c c t a o i ó n por g l r el t r ío de V í e -
I M que componen los art is tas Sirota pía 
I M ) , Pollak (v io l to ) y Buxbaum iv lo fon-
Mim. 

Kn «1 ooccierlo que d a r á n m a ñ a n a : n t « r -
reiarAn el tr to " O p . 70 n ú m . 2 " de Bcetho 
ven, el en si de Brahma y el en m i bemol 
de Schubert, nuevo eu Barcelona. 

•« -: va s i-s ícr. k ̂  51-:-1- i i i i s i i » 

V i d a r e g i o n a l 

BARCELONA 
MATARO 

l u , T'r,U(i «I* haberse acogido nuestro 
|«i¡r:c4pio a loa beneQcios de la ley d lcUi ia 
W»r» ia s u s t i t u c i ó n de los t r ibutos peralbi -

^ por oonsumos y alooboles, la Comis ión 
cpncej.iles nombrada al efecto se r e ú n e 

"¡astai.iementi; Para a.tar el p o r c i ü t j j e que 
Beorresponde a las Industrias y comercios, 
Ijuya t r ibutación s e r á efectiva a par t i r del 
• I . * de Abri l p r ó x i m o . . 
• *aDT!e en la é l t a d a Comis ión Asuren los 
i wscejales obreros oorapafleros' Morante y 
••¡lf*í.!" t'ue d e f e n d e r á n con tesón su c r i l c -
1»° Jien"í 'ciarlo pora la clase trabajadora, Î Jeni nos tememoa s»! v i a n arrollados, en 

vo^-;on. por la. m a y o r í a , imponiendo entre 
un arbi t r io « o b r e Inquil inato. Entre 

iwoas debemos hacer que nu prospere todo 
12.1a* ao sea jua to y lo quo Uenda a gra-
I « subsistencia proletaria. ' 
l̂ vT" "a cansado excelente efecto entre IOB 
l¿ríero* matarunoaes la conferencia que ha 
• • ¡Tn ?n el Ateneo B a r o c l o n í s el eoiupate-
! « . ."^ 9 S ^ » ' reXulando e l equivocado 
|r*cfPt(> «le UbcrUd sostenido por la b u r -
1̂  -3 catalana con la tapadera del naelo-

In.uL 5°,103 bajos de las Casas COMÍSIO-\w^L ""Mase expuestas las listas 4 » los 
l»o ^ jopreodldos en el actual r a emp l t -l*»'« n?»ncro de 210. B l p r ó x i m o domln-
l e i " v,:™ioar4 la reoUfloaoión defli»íllra y 
I t t i e S r * 0 temlr4, hlgar 81 15,11 18 4161 00" 

En #) Centre M a l a r o r f ha dado nna 

F ' ^ fo y de la oludad. lUíT .ií? * ' Monumental Bosque h t debu-
l i l ^ m t?S* eaacloniaU U Joven Pi lar G o l -
| -1 T ^ ' T ' d o grandes aplausos. 
I«a u ¿ i * ? s n a . por la noche, se c e l e b r a r á 
fcyCSoeledad i r l a el tradicional baile de 
Kwa" m ^ " « v e a Lardero . A las m * * -I 'iW'ír •».ran,'te • , l 0 w r e e e d o r i s ce eon-

• Ha sido elegida ea e( Co to S. O. k 
siguiente Junta do gobierno: 

Presidente, don J o s é M.* Pradera P u j o l ; 
vicepresidente, don Jaime S u b l i - i ; contador, 
don Pranclsco P l ; t w o r e r o , don Onofre V i 
d a l ; gecrctario. don Salvador Cruxent ; v l -
eeseoretarlo, don Pranclsco MKár ie ra : voca
les : don Manuel Mlnás , don Fernando Ga-
mel l , don J o s é Sales; Comis ión spor t iva : 
don J . Gañía i s , don R. Freixa, don .'.!. S í r r a 
y don J . Ramos. 

— D e s p u á s da vcintloiiioo a í o s de au-
senoi» ha reaparecido por n u e a í r a s calles y 
piaras la ' f amoua" partida de don Juan ce 
Serrallcaga, Integrada en eu casi totalidad 
por honrados y abaegados nianuoa do nues
tra m a t r í c u l a , "capitaneados" por ol oeie-
brado a d o r Pedro C'it. cosechando muchos 
aplausos.. . y calderil la. Bienvenidos sean, 
ya que, aunque "bandoleros", vienen en son 
de paz. 

t- ' t E l cocrostionsal. 
V 

TARRAGONA 
REUS 

Con día magnifico y r e g u l r r concurren
cia s é ha c e i e t r a d » el morcado semanal, 
e f e c t u á n d o s e buen • n ú m e r o de transaccio
nes en algarrobas y aceites, que siguen en 
alza. 

En avellanas y almendras persisten ios 
tendencias alcistas, pero sin haber vanado 
los precios. 
. Ea vluos el negocio sigue encalmado, de

bido a la bala de los fraocou. Los precios 
medios en plaza son : 

Vinos Priorato, de 8 a 9 reales grado 
y carga; vinos comarca, 8 reaics grado y 
carga; vinos Conca y Urgel , de 6 a 7 rea-
lea. 

Aceites extras, 32 pesetas les 16 k i l o s ; 
oorricntes, 3 ü ; endebles, 2 4 ; orujo* ver
des, 22 duros los 115 k i los . 

Algarrobas, de "¡"¿5 a T5U pesetas q u i n 
ta l de 40 ki los . 

Almendra mollar en c á s o a r a . a 64 pe
setas saco do 50 '40l i k i lo»; fuerte largaj 
a 20 pesetas cuar tera ; grano Esperanza 

primera, 24 duros qu in t a l ; Esperanza ae-
gumia, 2 1 ; L a r g ú e l a , 20. 

Avellana en oásonra negrdr-,, 62 pese
tas saco de 51>'400 k i l o s ; embarque, 47 p é 
selas; grano primera, S I pesetas q u i n t a l ; 
grauo leguoda, 73 pesetas, con singular 
resistencia' de los cosecheros a vender y 
abundantes ¿z i s t eno i a s , no obstante hauer-
so exportado casi la mitad de la pasada 
cosecha. 

— Bn el Culilo Enero en el Gobjern-i 
c iv i l da esta provincia se han expedido 612 
licencias de caza. 

— Ea el tca ' ro Bar tr ina, en la noche 
del Jueves lardero, te o e l c b r ü ' i un baile 
de m á s c a r a para los n c i n s del Centro rtc 
Lectura y del Centro Antonomlsta de Oe-
pendeets del Comero. 

— La Sodedart 00 maestrf-s sastres ce
l e b r a r á bailes de m á s c a r a en el teatro Circo 
el s á b a d o , domingo y martes. 

— Para el d í a 11 del corriente ei 
Circulo Po?lbllista e s t á organizando e l t í 
pico banqu.ite eonmemoralivo de la p r o -
oiamación de ia pr imera RepCbliea hispana. 

— Ha vlsltaob eata oiuoad una Coml-
s ióa del servicio de Sanidad de la Manco
munidad do Calalufia, integrada por ios 
doctores Saye, Selz, S e r r » y P l Sufler, 
siendo recibidos por ol alcaldo, don Pablo 
Aymat, y varios coneejales, que acompafia-
r o n a les visitantes al Hoapiíal c iv i l , en
s e b á n d o l e s los focales destinados a la b r i 
gada sanitaria que tiene acordado fijar ea 
esta la Mancomunidad. 

El Ayuntamiento ha obsequiado a los s i 
tados doctores con un banquete en el hotel 
de Londres, a c o m p a S á n d c i o s d e s p u é s al 
Contro de Lectura y a Salou, desde donde, 
ea e l exprp?o, par t ieron para Barcelo
na, c o m p l a c i d í s i m o s de las ateneionos de 
esta co rporac ión popular . 

— L a directiva del Centro de Lectura 
ha organizado nna aerle de cursi l los de 
cu l tu ra general para los socios. O c u p a r á n 
l a c á t e d r a en dichas eenferenelas los sefle-
res Antonio Batl le , Juan Cachot, J o s é Gal-

' xes, J o s é Camacbo, Pedro Cabal lé . A le j an 
dro Prtas, Antonia Porta y Vicente Soriaao, 
talsnes d i s e r t a r á s «obre polIIW-a comercial, 

i metecrologls, cier.-ias natnrr'.es, l i t e ra tu ra 

universal, Hterattira catalana, higiene e hla-
Wria de CUIe. í 

— Con singular « o a o u r r e o e l a se ba « e - ; 
le t rado el anunciado partido de fú tbo l ea 
el «ampo de Juego del camino Alefxar, con
tendiendo loa pnamros equipos de Beus 
DcporUu y G. 1>. SI tJe tá , venciendo loa 

equfplcra locales por » goals a 0, eleodo 
apUudldisImos los que seguramente s e r á n 
proclamados campeones c o m á r c a l o s . 

El corrcíponsal. 

UNA BUENA LABOR DE 
LOS VETERIKARIOS MUNICIPALES 

q u e s e r e c o n o c e y 

d e c o m i s a e n m a t a d e 

r o s , e s t a c i o n e s y f i e 

l a t o s 

S e g ú n datos del Cuerpo de VJUr ina r i a 
Municipal , han sido decomisadas en los m a -
UIUTÚS. estaciones y Uclatoa de esta ciudad. 
J ú n a l e el mes de Enero ú l t imo , 71 rtsijB 
de ganado vacuno y 451 fetos, SSJ do l a 
nar y oaiirlo y 8,934 fetos, 27 de cerda y 
178 fetos y 48,204 kiios de «gpuifc-os y des-' 
pojos. 

Durante el mismo mes, han sido ree.o-
ooeldos en las c.-uiclones y llel. i tos, 11,775. 
reses da ganado vacuno, 69,853 de lanar y 
cab r ío , 6,615 de cerda, 131.919 de volata-: 
ría. 33.429 conejos, 26,371 de caza y 
115,913 docenas de huevos. 

Todas las defunciones lian sido ccas loni -
das por enfermedades comunes. 

Ea los mercados púb l i cos , central de pce-
eado, vo la t e r í a y frutas y distr i tos, se hsn 
decomisado en el mencionado mes de Enero 
37 ki los de carcu's varias, 32.672 do pes
cado, 112 de espurgos y despolos, 27.762 do 
M i t a s y verduras. 17 ds sus t áñe las varias,' 
1.409 aves y conejo*. 81,807 huevos y 1.40» 
l i t ros de lecho. 

C i l P | í O Í O J _ í l H l Z 8 S 

E l d i a e n o l m e r c a d o ' 

b u r s á t i l 

7 de Enero, j 
No se p r e s e n t ó m á s animado ol negoefoj 

que en días antci'.ores. 
Vernos asi que tras ligaras modiaeaelonea. 

olerran por la maRana en el Bol>In los N o r 
tes a 68 '95 ; ios Alicantes a e S ' » » ; Agua» da 
Barcelona a 11C'5(Í y Metro Transversal a 
123,50. 

Tampoco r e s u l t ó m i s a n i m a ü i l i eonlra-?¡ 
tac ión eu «la Bolsa. 

De l grupo de eoclones a t é r m i n o acaba
ron los Nortes a 69 i i ; los Alicantes a 
69°40. Esta pequeCa m e j o r í a a l en tó algo el; 
mercado; poro, ala embargo, resul taron d*í 
esoaao volumen las transacciones ernxadas. 

N o se o p e r ó var iac ión alguna notable n i 
en e l grupo do aociones a l contado n i en el. 
de obligaciones. 

Es el d a p e r t a m e n t ó de divisas extranj*-' 
ras pierden 0'30 los frauoos, 0'15 los traa^, 
eos belgas y la* reslanles oca l igera mejor ía» 
aparte de los marcos quo cierran al misma 
oarobls, obteniendo una Inslgniflcanto m o - « ' 
oión. I 

Por la noche 01 ttKJrao cierre en e l m e r - i 
oada l ibro da ; Nortsa. 69 Ja j AUcante^i 
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\ ^ EFECTOS PUBLtCOa 

Cafp'elaa p rov . 4 • / • , a. 1919 vario»», 

fcsartM 4 o/», ( m i s . 1519. sarla A . . . 
* i a » ' n a ' JI B..4 

f ( « •"l « U..< a , n j JI A a D „ , 

—y 

tí... 
- P . . , 
- G y H , 

falírior k m ; ( t» lamp. ) : , serle A . . . Z ¿ J I 
" a . » 
* D . . , * 8... 
" 9 . . , 
« G y H . 

^ o r l l a a l t o 5 • / • , serte A , . , . « 

o . . . . . . 

• "! 
Ea dlferenfes serles. 'II .'.',* 

^ U ? , | b l 9 5 V . é . .1917. sef. 

L«. - , . * ' • • a j» . j T 

BE diferentes serles. 

(DbMrTeso f i J vena, l .» Ju l i o 1922 
* 6 * / ; serie A, 4 a 90 .000 . . , 

f R. 1 t 141.000 
I * ^ A . 1 a 134 .881 . . , . . . 

* B , 1 a 173,806..* 

i 
71'u5 
71'40 
71-40 
7 1 ' Í 5 
Tl 'ZO 

71'50 

SS'iO 
SS'IS 
8 T 8 0 
8 
8 
8 r 4 0 
SS'aO 

97'80 
97,80 
s r s o 
97'70 
9 T 8 0 
97,80 

« ' 7 3 
97'75 
97*75 
97,60 
fi7,75 

101'25 
103" 

102,73 
102'25 
10205 
lOl ' - iO 
lOl 'SO 

Aíun i amlcn iOB y Diputaciones « > ' - * 

S y ^ U u n l G a W de Baroeioaa .—Deudi ' 

mcnlolpai interior. * 
ter le A ^ « i r i y 

^ B.» »»• M 
C.. y.s n . 

, " B , 8.« a.. t » B . 4.» a.; 
n ••• m n i 

t i i e o « . 
» 10118. 
« 1806, 
* 1907, 

« igis» 
' f 1917, 

« 1904, 
•» 1905, 
* 1910, ~ 

.n 
n 

« i 
M i -
«; 

i» , *«• 
D , a m p . . . 

8 0 ' - ^ 
78'85 
78,65 
78'25 
78'50 
78,75 
78,73 
78'50 
93'li5 

Osuda i f u a . Sos. e. 1SD», i 1/2 • / • . 89'50 
81'50 

Poaos Re forma é m , - 1 9 0 8 . i 1/2 » / • . 79'50 

Dipu tac ión ProTlnoIal da Baroelcna' / * 

Eoip. a.ono.noo pfs . i i/8 •/•.« «» • 
8 5-000,000 ' - , 77'50 

MmoomuDidad Catalana. 4 i / i • / % 72'75 
CaJ» C r é d i t o Comunal . 4 1 /2 S/ aO 

¡«ft;' - / "̂s • -
i ^ J u n U a da Obraa p ú b l i c a s • ̂  * 
Obllgaeioaes del Puerto de B a r o e l o n í V 
1908. 1 a l 18,600. 4 1/8 • / • . . . „ » 

tíos, io ta 1 9 0 8 . , 93-50 
' " 1 ^ - Mem* 7 Chafar. 6 • / • , 94-75 

ObUd. OSblerno M a r h i é a ó i 5 • / • .*! ' 84-60 
B d a 4 Mine ro Gulpuzooana, 5 • / • . . i 62-23 

f a r r o o a f f I l M y t r a n v í a * \ J J1" 

C a m O d l da Hie r ro Norte <tó E sp i f l á ^ 

í .» « « r t l , > • / . • i n u l M . » ^ . . v 4 
w « n ,. > nadonal lMd, ' 

V .* - - - < 
c * * -
» a 

E s ^ í o l i l e s Pamplona, 8 • / • , l í t a l o» , 
- ^ * i á S S ^ « 2 ^ Ü » , Ut . na. 

nacional! s a i , 

oaclonaítea'dl 

e l ' — 

ecno 

60-25 

C2'SJ 

Pr ior idad Barcelona, 3 • / • , t l tu loa . 
* « a tít. na. 

Segovla-Medlna, S • / • , U t o l o s . . . . . i 
* ^ ^ M VX. naolona. 59-50 

A s í u r i a s - G a l í c l i . 1.» h . 9 • / ' , t i tu lo» . 
2 * * t i l . nai 59 35 

i • t . ' U i a m n í o » . 
* ¡ L a * « t l t . na. 62'50 
" • • 3 . ' b . « t í t u l o » . 
* 4 * • tttna. 73,7 

Lér ida « a e u » y T.» 3 V * . Í U a l o s . 

Vlllalba a SegovM. 4 . • / • . . , . « 75*85 

Esp. Aimansa, Valencia y T.», 4 */\ or:,¡} 
Almansa a Valencia y T.» 3 •/.• adher. 57-65 

Minas S. Juan Abadesas, 3 • / • . « 67-— 
Aisasua y 3 . J . Aoadesas, 4 1/2 • / • . oS So 

BOLSA DE MADRID 

iTiterlor contado, 70-90; A m o r t i í a b i e i 

Banco Uispano-Amerlcano, 195-50; Tabacos, 
SiO'OO; Azucareras preferentes, 77*00; A z u 
careras ordinarias, 88-50: C é d u l a s , 91-05; 
F r a n c o » , 40-05; Libras , 29 '89. 

CAMBIOS EXTRANJEROS 

Pan '» , cheque, 40-10; L o d r e » , 29 '92 ; 
nerlfn, 0-025; Vicna. 0 -01 ; Roma, 30 '80 ; 
Brusela!", 3 5 ' 7 0 ; Zur ich , 120-25: Nueva 
Yorlc, 6 '385. i 

e h a u o s ? P o l g f t e F í , 5 . e n C . 

B a n c a »»• V a l o r e a C a m b i o 
R a m b l a C e n t r o . 0 . — T e l é f o n o 1 2 3 1 A . 

CAMBIOS FACILITADOS POR E L BANCO 
DE CATALUÑA 

r- ?r?- .IZA110^6- 1245 0 n M S . 1 2 8 ' 5 0 ¡ ¥S£Sk i 2 7 . a 0 : Cuartos, 123-50; P e q u e ñ o 
123-60; Dó la r e s , 6-40; Libras cstertinaa, 31 
í - ranoos, 123-50. 

Bi l le tes . — Francos. 3 9 ' 7 0 : Li ras , 3 0 ' 3 5 ; 
Libras esterlinas, 2 9 ' 7 3 : Marcos, 0-02; Co
ronas, 0 0 1 . 

CAMDIOS DE DIVISAS CHEQUE NO C O 
TIZADOS O F I C I A L M E N T E F A C i U T A O O S 

POR E L SANCO DE CATALURA 

^ r í ! ^ 1 , 0 '31 pesetas escudo; A r g e n t i 
na. 2 3 , peso; Holanda, 2-535 l lo r ín , Su»ola , 
l «03 corona, Noruega, 1-19 corona; Chceo-
Eslovaqula, 19'00 cien coronas: Polonia, 
0 04 cien m a r c o » . í ¿u . 

S o l e r ? T o r r a H e r m a n o s ¡ 

R a m b l a E s t u d i e s , 13 y B u s n s u c e s o , I 

Y a l o m - G i i p o f l e s - G i r o s - C a m l j i o 

CAMBIOS F A O i L I T A D O S POR L A CASA 
SOLER ¥ TORRA HERMANOS 

B i l l e t e » . — F r a n c e s e s , 4 0 ; I ng l e se» , 29 '75 ; 
Italianos, 30-30; Belgas, 3 5 ; Su izo» , 119 '50; 
Portugueses, 0'2t>; Alemanes, 0-04; A u s 
t r í a c o s , 0 - 0 1 ; Holandeses, 2 ' 40 ; Suecla, 1'55 
Noruega, 1-03; Dloamarcn, 1'05; Huraania, 
3-25; Estados l in idos , « - 3 1 : Ganad*, 6-10; 
Argent inos. 2-28; Uruguayos, 5 1 0 ; C h i l í -
nos, 0"65; B r a s i l e ñ o s , 0 '55; Bol iv iano», 1-55; 
Peruanos. 2 0 ; Paraeuayo?. 0-10; Japone
ses, 2-75: Argcüao» . . 3 9 ; Egipto , 59-65; F i 
lipinas. 2,7,V 

O r o . — A l f o n s j . 1 2 1 ; Onias, 1 2 T 5 0 ; Qaa-

M a r í t i m a 

NOTSCIAS 

Procedente da GMúa, coa escalas ea Unit'i 
na y Marsella, ha entrado e l vapor Italliun 
' ' 'Orient", el cual tan pronto haya • : j 
las m e r c a n c í a s que tiene dispuestas, ce* ! 
t l n u a r á au viaje a Bporto y escalas, 

— De Hamhnrgo, Alicante y Tarrago!^ , 
ha llegado el vapor a l e m á n "Marlanní*, 
atracando en el muel le de San Bel t rán , don» 
da descarga 800 toneladas de carga diversa 

— Han llegado de Romeu y Am¡iere% 
respectivamente, los vapores belgas "CaaH 
plne" y " L y s " , los cuales descargan ea el 
muaUe de San B e l t r é n , 800 toneladas t i 
carga. 

—• Prooeleate de Liverpool , ha en'r». 
do e l ' • M a r q u é s del OaCmpo", oondui-ieadí 
300 toneladas de maquinarla y 400 de cst» 
b ó n minera l . 

ISOVIMiENTO DEL PUERTO 

Febrero 7. — E m b a r c a c l o n a » llegadas híf 

D c M a h ó n , b a r c a ' " A n i t a - , con cfeclos. 
Da O é n o v a , vapor Italiano "Or ien t" , CJÍ 

cargo general. 
De Hamburgo y escalas, vapor alema 

"^ tar ianne" , con cargo genera!. 
Da M a h ó n , vapor "Rey Jaime H " , o4| 

cargo {renceal y 23 pasajeros. 
De M a z a r r ó n , pailebot " V i l l a de Calai!» , 

eon enl y esparto. • •• • * 
Do Cartagena, barca " V i c t o r i a " , coa ral» 

neral . 
De Rouen y escalas, vapor belga "Canyn" 

ne", con cargo general. . w , 
De Amiieres y escalas, vapor belga "L j s • 

con cargo genera!. 
De Liverpool y escalas, vapor Marque» 

del Campo", con cargo general. 
De Gl jón, vapor " G u i p ú z c o a " , con 3,»M 

toneladas de c a r b ó n a la orden. 
De Marsel la y escalas, vapor "Cabo af 

c r a t l f l " , con cargo general. 

Sal ida» 

Vapor sueco " K o r d l a " , para Valencia, j 
Vapor I tal iano "Bel leuden" , para V«!e««s* 

' v a p o r alemAn "Ot to Lconhardt" , pwl 
G é n o v a . . 

Vapor Ingles " C r o f t e r " , ps raBongía -
Vapor " M T l l o r o a " , para PSIm». 

A N O H C I O O F I C I A L 

C o m p B f l l « d*> l o » F o r r o c n r r ' ! » " « 
. v t e d l n a «Sol C n m t t o a Z a m o r a * 
O r e n e a a V l g o . 

Producto» del mes do Dte'embrs de 190 
I.tnra rte Zamoraf 90 hlf metros. 

ai.RCsa 
S0.I2MI 

Oran TPlo^Mad. . . 
P e q u e ü a relocldad. . 

T o t a l . . ; 
r n I^ual mes de 1BSL 
A favor da !0K ; 

PtM. 
rea». 

Line* di aalieia: 20* /¡námlrn*-
ptaa. 831 

» SIS 
PtS». S ^ - j M * 

. erACgij» 
ptaa. W 7 . « í f 

Oran velocidad. . , . , 
PequaDa velocidad . , 

TotnU . . ^ 
En Ifrnal mea de 191L . . . 

Afavorde i w t . . . . . 
Desde 1.* de Rnoro » al de ' 

Dluleabra de 192í. cu lodna 
laa 1'neaK 
En Igua l periodo de 1921 . 
Diferencia a faror de 1W1, . 

IMirolon. i 1 í.e ^B^'a^o !3K.—Por ls i 
• * í c c u t i v a . - t i uü ie i . iaü ^ A f — > * * • • ' " 

PtAí 7 .-3«.•lffl•,,4 
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* € A N U 

A r i T T T A Q e e s a p a r e c e r i c o a n u a M e - 1 

u £ % . U í L á L J X X k j c i ó » EO e n s u c i a e i d a c - i c r t - L r i ü 
A r a g ó n . 3 2 5 

es se merca de ios 

p e r f c s d c s « m e r i c a n o s d e f i e l t r o r o j o de l ' 

lfiHilUUMIIIIItmi!l!!lll!UlltUl!llliUKilimillllllllllllUltt!l)IUIIIf!iin! 

m ÍMPUSTOS DE FIELTRO ROJO deí O B . WiNTER 

osfarros da ¡Moho y bronquitis, doicr 
de pulmones, pecho, ríñones y cads-

RB. reumatismos, lumbago, et í l ica , dolores dorsales 
de las Señoras en m ¡iofiodos mensuales, etc., ele. 

| f i i a p 8 8 6 n i a B i 8 P c a d 8 l B H . l S í f i ¡ E 

fas mma% ^ ) D R . W I N T B f l w Impresa en ia cubterta de cada emplesio. 

| M U C H O C U I D A D O C O N L A S I M I T A C I O N E S 

U n í » quo U citra bailo A i s T I 8AKNKO 
M A R T I , «1 preferido de ios eeñore» médieos. su» 
feidtacloneoicauHxnearas. peligrosas y apoatans 
t»trin«. V e n í a en toda» la» t i i tmada» y eslíe de 
P A R L A M E N T O , i r . - 3'25 peséis» Itseoo 

l E l e c í r t c i d a d y r e p a r a c i ó n a s ü S S S S í S S U 

[ f e r t l n S a i i i z á « E s p e r r a * C a r m e n , 1 1 4 B 

lita opsrscicjj l e -.uita la laur ta l JuJbDCiu y 
ai Breloacado uso de b ra í ruero . Si «ficaz tra-WmlOBM iBSCftao«terapiaa O r ó n C o n s o -
t i d a t t v s K n t n o n üa a lúo d e c l a r a d o 
por la OMBCÍK verdadero y único capeciaco para si «Uvlo scso'.uto y c u r a c i ó n radical « • 

.«o» i p r a u a o » . OHHcahw ífratl», oospaĉ Cr c a l l a C a n n a n . . -*» . 
r o . B A i a C E l . o N A . - C o a s u l i o r : u ea m x o u i o - . C A L - L Í S 

[ ' " ^ g T A , n ú m e r o i» 

P e r d e r e i c a b e l l o e s e i r o e i e c e r 
k . "o a» oafefa psnssdo toosvia m p r u e c u r en prodecta casuar aa 
• nans prtattaa da na otmprUnMo c a á , aiauelto ao un puco i o agua, 
SJ™» loeMa n o y eoaoaMred% w i y SCUTS, qus pueda prapsrar uno 

15252 ' T0* *e oyasora i a a iu . DliualiQ ea un poco os asna, al oom-
K r S 0 * * m w t t j Baj-BUen t}«n« la propleíad ao d ü s t s r »ua»B«Boott 

S1*" Mros i sa a aionsatar ti bulbo eamlar anadiado. Lo tecuMa y lo 
* s c o d í c » eaktilsa M e m a «a lepar « e rollo blanco. El SANiBEt 
moe (tclboem* ta estda asi ca&eUo. al cual da su£ct?nte rcsisteacJs 

S v . ^ M csirsa s i «icaneacan. f l sr.MSCL. es on pi-odncto com-
• k L Í " ? igualarato »cbr« ti eaarc oí tsUado. D«nr«iye la c«ipa 
fc^** aua^arocer la eicajAa, JPM es ob!c:o do sustos acs^gradíble*. 

E n f e r m o s c r ó n i c o s 
íesahuol taos rurse íeo por !» Ra-
d'.opaila, naravtttoM acscnbv;-mlento I s i t l !u :o oltntto. nourt» 
da 8»n Antonio, 8, l.» Coneclta. 
de t a 4, wntl» de 8 a t y ¡'or 
carM. 

E r ¿""IBCÍO peiMii» • todo el a a u ú c tenar eme» beraiesoa cabellas 
I r al roalre la simpatía T la aMoccMa. de la soal fraed» aepecáer 

. Tec»» al «alio so la tlda- Corrtje tdemls lo» ma«e»3 direrente» 
t « L i '9 '3 ' n í n » • » eebslio. ¿«asa, psr «n, les cabeüos rraso» J aeet-
ÍAIH. ' Í S*!» d* 14 íocisncj1. claco paa«ta». Dapdalto rsner t i «a BspaPss 
r 'LM*u o u w n . E a ÍX •'•om «a OÍS» autos. 

l o s Y s o l t e r o s 

• o » . ( , r i l c M e s j i . » 4 t u r m a l 

CONSULTA para O B R E R O S 

S « í S s P U R a 4 C f C N £ S 

s. pacto, iBr-ce . i « a . i pt& 

| P i i l U i S I U I 

del 

M r F a n i P l j i F . | 

R d a . U n i v e r s i d a d . 5 g 
t D i i t e r t n c c i a a f a » d a l a B 
p i a l , m a t r i z v i a a u r ) - • 
n e c i a s , s l t l l l s . i > r 6 s c a - • 

l a . I m p o t o n d a * a t e . • 

N u a v o m é t o d o n í a - • 
radn u a t r a t a m i e n t o g 
a l n m a d i e a m a i t t o s n i 9 
d o l o r . 
P r a d o s a c o n A m l c o a 5 
Bxatcen con rayos X 
AEaiiBlsaeoriaa • 
Anai l»l»de saagro 
"vnyeec'ftn <io sal-

rarsftu coa . . . 

lOptas 
S • 

23 » 

IB 

Caiaciones a precios .S S 
l imitados ^ g 

P n ^ r a l o s i a ü a p i o l í s | 

De I I a l v d e i a e 

ScoaamicaJe t laS 
omíuijos do I I a i 

Wál l i m M . 5. P I 3 l . | 
cerca caii© Helayo • 

g u M H B s i s n i n m e i i ) * 

E X T i n P A C I O N R A D I C A L 
IPor la a lec l r lck ls i l i -w,.1 

A t > s o l u t a n « e n t o g a r a n t i d o 
Î s vpntai.is doi pnicsdlmlenio 1 
e léc t r ico empleo eu m : g a b i n » 

to. coosisten eñi 
í * « s i r u l r p a r a s i e m 
p r e l a r a í z 
I V o r e a n a r o c e r l a n a f l s 
Wlo d e j a r s e ñ a l a l t t u -
n u -
JVo s e r d o l o r o s o -

i D e s c o n t t a r d e t n t r u s o n l 
Conaultas ao Información g r a n » 

i)o V¡ a 13 
O r . m . l * O U 8 V H O N E T 

L a u r l a . 3 6 ( luu toa Corle»; 

I * 

1 * 
3. ° 
4. ' 

A N T I G U A S O F I C I N A S 
DEI, DCTEÜTIVE ESPAÑOL A. 
ROMi;no. «, PLAZA TEATÍIO, e, 
BAUChLOÍA. — "EN ESTAS OFI-
a i tAS E^CONTIIARA USTED 3 0 -
LlidlO.V A L03 ASC.VrOS MAS 
DIITCII.GS Y COMPI.lO^DOa." 

FACILITAMOS CEnTlKIC.ADOS 
Y DúciJ.MO'i'OS ae todas p i l l es 
del ra TÍO. 

IHV ESTICA CI0KK3 E n r O B -
MES DE YEHDADEnO LITfntS. 

AñL'NTOS MltlTAnC!9. 
SECCIÓN j L n i D i ' A a careo do 

expertos I.IÍTHADOSI. 
í iOÍOinOS PLR-iEOl'IMOS EL 

CBANTAOE. i 
"AO HAY NINGUNA PERSONA 

EN EL MUNDO, malquiera ou» 
sea su posti lo:) social o izedlos econrtmlcui de quo rtisoong», OUB 
KO NOS NECESITE PARA ALOO 
T A QUIEN NO LK PODAMOS 
SER D1-: ALGUNA l i TILIDAi) BW 
CUALOVIEU ClllCUISSIANGA DS 
LA VIDA." i 

MucUa seriedad en todas nues
tras operaciones. 

8. P i n a Teatro. «, BARCELONA. 
OFICINAS A. HOMERO. , J 

Coosuiia ae í a s. P* "-"*^ 
R e c a d e r o a M a d r i d i 

Persooal \ 
Asuntos, factura-', avisos. — Collo; 

F o n u a y . udmi- io _| 

C a s a m M t o s 
Sr. Radia. T.illnra. a3. 1.'. •leapsctio; 

CURACION PEaFECT» OS LA 

i p M l 

A P L I C A C I O N de» W 6 / 9 i ^ 

P U R G A C I O N E S 
GOTA MIUT''*vVSC,eR*?,, 'Ur 
suo COH- dLTOHIO U L I H I C O -
Bs io t l ' i;anale«»«, 18.—ÍH» 10 s I J 
( , ».-CCI.»IIU» I ptuí.-K^jiw'liU M r'-rero? a í'lja.—F̂ t̂tvo- (t<IOst 
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U L C E R A S 

Aangaa» ám 8 aaof 
cu.-e.d*t c a I mas. 

Dad* ta» crimtrs» semanas dt Irsl» 
cuesta dcMP«Tec«n rtnutit mt im 
Haudo d£ iapicl. las SIOOTM y d be» 
miínoo. los coilc* cedeasn pnnfe» ioa 
Tetd útero UisnuUr.T eoniaU «upar» 
clda sa babri dctealdaju B»ua s í » 
d«a su ntietar remuDasU, c c a d » 
veedo por csrnrse siadci&r la mcaor 
bacila. Hasta U( úlceras mía aa& 
Coa* y rabeles no perden i asisto al 

D e p u r a t i v o l ü c h d e l 

M «soaantra «• soda* 
1M4 bcauM ' t1— 

tmL.rjd*Ul.étS*ilm,t.imt 
*á Bttart. Sajaua .Fnsc» 

lufaüble pan la curaciáa rígida d4l 
£ « « « , EMPtíBIS. BCSFU, SOaia!». 
UPABSOSÍS, ISPÍTlfieS. UKSIUS, 
t n m ü i M t l í t CC LA PIEBN5, UICSUS, 
rLE81IIS.HA«íFÍ ST»CIO«ES$lf 11.1 F!M$ 

R E U M A 

' SB uuia r^aica<ic<-c'i* a n u d o la 
A l « l « s l n a R a r r l i s i c a y o í ' í - c 
to» eorpreuilHiites son aprobada* 
por euitneneian máú'.cas. Dao ex
terno. Coa un soto fraileo basta, — 
Venta en tndoi loa centr,* daaa-
tecifloos. OspO-uio c«tiaral. naaa 
Bunta ann. 35, KarmacU. 

Hechuras 40 ptas. 
de trajea y abrigos. — calle de VI-
Uurruul, 101. I '.3.* 

I M P O T E N C I A 
»isor taxueira^idoriia patisr* 

m m z m \ z m \ i 
t i a a i o U - U l a a « d « | t a 9 r i a > A . 
Clínica «eatr* eaUeslioiDltal r 
B a o ^ ü l c ' Coníalta d» ' n t a y 
d a l a K tratamienVia flspgolá-

las para forastaroa 

C h a n f l e t i r s 
Bnsc&uuza rápida y acoaomicaa 

Doy lecciones día y noche. PzaaUoa 
meranlcw Tantarantaaw. a. 

F a c í u r a s , l e t r a s 
recibos y deraaa efectos comaro i» 
les. Aplüiumlen'.oa, enrnr^«ni^>mi» 
del cubro,anticipo su i m p o r M M 
ol aoco- Us v a 11 r da 8 u »-
I L P-Hmbla Cataluña, « I M * 

Confección trajes 
y abrt«T>s daaaa 40 pase tas. K o a l a 
tiaa &n(oaio, 3, enirasuesa 

N E U R A S T E N I A 

I M P O T E N C U 
CUUA P B a ? S C l A 

en todaa sua tormat r «úsdea 
con al duico y acreditado Ua-

"amieato o<ciu»ivo del 

Or. OoISe-Jo 
• S . C o m í a A s a l t o . 

Vías urinarias 
Slfllle - pial 

Precióse conómicos 
Rxaioen coa í"*.1" x ^ - . . . » ptaa At.l'.csr 004— 
» « ifl » 
Anál is is d a 

Piáis Dai»eraid«a. 1 
da 3 a a. e c o n ó m i c a üo 7 a ». 

A V I 3 0 

m a e s í r o s l a t o n e r o s 
Deseo enaenanza practica para fn. 
b n a a d ú n da jabones, IHIIITIOMS. 
í h o T l H n r proenrador.—De Sa I 

A f l ü y & U O consu.ta 5 pías , rinaa 
CnlTs.-aiaad, l 

E M P L E O S 
f c o l o o a c l o n a s 

CARPINTEROS 
Falta ua buen onctal «arptí-ür» 
ebaniaia. Uní tersidad, I» . 

Faitan eliioaa 
na-a baear paimaa. SKOaisdo, alo* 
••abanes iaaousvaa. Mariano Cabl, 
n ú i n . m bis bajos. Baa 0»rT»«ia. 
^ " S b l ' f c í a i i n corr»«..r*« 
uoat.b.8a nmirUa v o i ú m e n , buena 
com'.sióa. lTo»an; .p.-:a da 11 • X 
OUluJilas 13 (Sans). 

CAJISTA 
se ncee^ta meato oncial pana atea* 
<l<w pniebaa. imprenta Madama, 
Parta, VUlarrcral, 18»^ 

FALTAN 
tT«baJadaraj ropa blanca para «e-
Bora y ntfloa: Inútil pretcatarei-
sta ser practicas eo el ofleio. Pro-
sentar muaslra. — Calla da Tra-
falrar, to, éntremelo. 

~ JOVEN 
desea colociciáu CUBO moza para 
almacéu o fonda, fabrica n otra 
trábalo por el eatílo. RazOai Arco 
da Moniantns, I bis, t.* 
laipRENTA: FalU aprendiz cajista 
adelantado. — Paaaje da Santa 
Mon.cs. letra M. 

de aeccio uunynnerla riiiioanlca I 
deabravadura. falta. Valencia, Sal; 
ofertes de S a 7. 

TAPISSCM 
Faltrn mltjoa r&drM I fadrína. 
CVarla, 114, taplsserla. 

OMIOO 
para recados, se necesita en far-
inaela. Calle d* COrcega. S i l . 

• A V T M 
Falta una buena m«6io oaí l i !*. 
Calle de Robador. 19. 8.». ».* 

MODISTA 
A p r e n d í a lalun. g-a.-.sndo. Calla 
da Boieüdn, 237, antreauelo, ».* 

Apren ents 
d'lmpramta, rcltm. Basa 1 Pseda. 
carrar da cuabrla, 86^ 

FALTAN 
eblcos da 14 a l í «no?. Calla de 
la l'rateruidad, 19 (Ciracla). 

1 C h i c f i s 
Se necesitan para trabaja fíeil . 4a 
I t a 18 anea. Unlvars, eaua d» 
VTla y. Vil», número 81. 

Tipógrafo iinlero y miner 
vista, faltSB en la iraprat 
ía lis Juan Tidal. CasM, 
afim. 141 y Cerdeaa. 208. 

Minervisía 
ft iu. Baza 1 Parés. Calabria. 8*. 

Planchadoras 
para camisas de color, aa r 
tan ac casa Vdt. de Xlatna y 
Compañía, calle de Laurta, 33. . 

Paita aprendlza zanaado. D .ng i íaa 
Arlbau 44 eniresuati). 

Faltan aprendizas 
Cabras, número 6. i . ' . i S 
M o r i J r t oflciai minerriKla y 
i V | t ¿ U I U aprendiz falta.—CaUa 
aruob. admiro 180 

Falmn oScIalaa y aprendizas biea 
ratribulda' trabajo todo el ana. — 
Vulaa.'-.a. SO entr- " ' . M c — '.-.iWa 

O e j a s c a r t ó n 
Be da trabaje a casa a buenas 
oüciMai. — Calle del Conasja da 
Cíenlo. 31 iMoi i iTreac t i ¡ , 

C a t a s eaptón 
Paltaa oOclalaa. — consíis 
cíenlo, 88 (Hoaufraoelui 

M OSSEA 
chico bueno» modales, p»r« KtJt 
gros. — Razón: Cail» d« MoBrTI 
número i t . De 8 a T, 

C?IÍtí ,LA0 
para psrfomarla. sa Duwa 
Presentaría: Casacova, 7S, 

— MOOI8TA 
Se necesitan metilo oflciiUi. v k | 
dlitba!. númaro i t . ».• 1 

OHtOlkM 
de i s a 17 aftos, que aapu i 
a maquina, ranaado lo ¡nmM 
t i m a . EosplMI, 48. l.« 1 

ZAPATERO 
Falta aprendiz aúciunerdo o BU 
oñc'al. Calla del Rosal, t i . 

BAlÍKROfl 
Hay colocad^ues y barbcrlu i 
venta. Ptijal, San Pablo. 41. 
M n i o i * * • aiznno edad pirai 
B U i C . dar caaa Ami;iz is.u . | 
B«crlu:r UtUTlo 473. 

FALTAN 
buenas oflclaias yorrlslas, i 
ao pesólas, trabajo todo 
HOspHU, 101, entresuelo, l.« 

APREN-KT 
es necaislta per a IUOÍX boa i H J 
Cirrer flo la Prtncoaa, 13, i . ' 

JOVEN 
para trabajo oliclnsa, se om 
por las maflaaaa. Escribir • 
DILUVIO número 478. 

Cajistas remenMai I 
faltan. D^ulacldn. IOS. !.T.r.raa| 

APRKNOIX 
de ts a lo B&OÍ. se r.?. :,;-. a l 
caüa Vlla y V M . 4S, Ujos^ 

FALTA 
nn aprendía. — Calla de 
Herma, 18, perfumería 
FALTA medio moaa. de 1! i j 
•Sos, eon rofereí-í las. — 
dt Mtiloroa. sao. bajos. 

IIRP RENTA 
Falta medio oOcisl rti!a(nM| 
Paertafemsa, númera 1S. 
SASTRE i Falta aprsndlzs « í"»! 
iada. L'rfel, T, 1» , 1.' 

FALTA _ . 
aprendiz csjista adelantaej. Ci"| 
de Bdlmas, ntiniero 6. 

APREN9ICE9 . 
para taller BteMUlrslo, ri!iN| 
CaUa da Fontrodoua, 

onclala cersrura. Bayan, « ' - j f l 
. emoo 

aa nemsita para recada». '¡«.'IJ. 
IT alie i . Puerttrerrlsa, 1-, l -nw| 

Falta aprendiz 
p a n peluquería da arAcrej. Cfli 
daJTalleN. 8 y 8. prLiciptljJJ 

BARBEROS . 
Hay colocaelonea y senwí o* " E l 
bertas. Ar.lirJd fepat, TI. A ' " • I 
Hcnda da San Pablo, C, Bir._ 

F"--1"* ^ , ^ a 1 «presidia adelántele eban!?»- ' n 
aaje da BaUM. I , 1.* 

8B NECESITA i 
«*'.co da 14 a 18 anos, cea 
rereronclaa. para encarsoi. - ' 
debelarla. S i , daapaebo. 

SE KEOaSITAR ^ | 
dos inucbacüas par» '•>"" t. i l l 
da cartón y « u o mecbacao e» a 
• 18 anos. CerdeBa. «oí. . 

Palta onciaia. Blay, e5,_fj 

Pallan medio oSclalas " 
z u . Plaza Roíomlr, 8. *-±. 

CHIOO (¿t 
de 17 afed. P»ra r e ; » * * I 
dai Cansa». **, i . ; »•*__-— 

S e n e e s s i ^ ^ . 
corredora» da amstuciooo 
rr&fleas. buena eoiBl»'c'ai 
aa Oarcaa, 87. erltci**». *• 
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( e o f r e c e 
M ««iftfo» eaur prAeWeo. CB 

-jmoeii'»*-— *ef«i«ac!e5 ¡wi-
E f e B , So • ran i i t i ina i , I M H 

y E B T A S 
l í a s f t r a s p a s o s 

iitsMeeimleaíos 
rflacas y termos 

m i é S B sacarsai 
|Ia Hamttia de ÍES Fie

ras, oáraero 13 
Han llegado *»*» 

[ntnsts juc»» ttsnrrai. VUli-
í!8. Salviaor Birber. 

, i W e M w í m i 
so t u « tas iberas , con 
' liftom&t. n t i o ü o da rali 

i pm. SMtlI eorredorís. 
üf «•* »»«, turlang, 8, AJ. 

J-J «wr» >. Seco, 7.000 Cs.; 
ISti. Cfiona c. terreno, i i , « e t 

Borr«U. 4S, portertt. 
'•90 sn-sda BncanMí;" Bar 

BareclMeta. Prt» effn 
>í» n l l* íia!T4i-3Msa. Rt-

n i l . tt , pontr l» . 

-BR*ej,esa vender ' 
•w. Méc ú» coser y eB-a Oa 
Hf. t * » ÍOBto o por 

«ada íraYesía caíli 
5»M y nasa Meuiiwrpi!, cus 
CUB. médloo alquiler, te 
« , «aa gu mstíis.-lóD. & -

^ j - ' W , Zurbano.. ». 

I 'JOBO lerormado, carroce-
^•Pta, en perfecto ostias, 

WDM 4a yenda Iií>r9, co-
«• M í o , ta íaade muy 
~ Raían: CMia de C«r-

L^mero 878, garaje. 
, FALLIR aiBOANlOO 
'»»naer. Ba»4n: San Juan da 
'_Bimiyo 4 (Clot). 
I V P t í r l o ttoa barraoav dea 
L«. . «oiaMs. - Ba ióm 
! vní'r:''í'-at,>8 itiatre Caaano-
Llíüi^rael) 

S^TJ-.J « r r o . _ Hazan: 7jj._gPrDafo f>. Meada. 
p carro y Jaca por 000"pe 

IPor estado salud 
«trica producto!" oulmi-

L,le4la. « o i H e l l , »«• 
„ MUÍ LLEQ&OO 
•Jtonea da ttoaa trandes na-
I* f tiurroa moronoa. OaUa 

M. S1B. Olí Taotura. 

S ^ A T E R O S 

t»do suela m u y b a r a -
C l a s e s u p e r i o r . G r a n -

wistencias. C e r d e -
224 . e s q m n a C o r t e s . 

Traspaso gran bodasa 
90* i .TSt I . Duea mista. Vaen» 
TI*—¿a, « croefis. RaaM: Casa 
OVAL, CEBA, ( i , ea^utna RoDda 

FaMo, y luait 'B Wera». 18. 

M U a i« r e n u cu antiguo lc«á! 
o » Minbla Batuáloa. 8, por l» cnar 
te jarte del cos ió o aaa 3B.<TO ota*. 

raaar a vlaiterlo y oa con * eocs-
wla qaa es t i local m»« bonito y 
Macneo para euslqgler ae^oolu y 

Soaaeti montado eslUü Ncr leAmá 
oaoo y no l« falta nn detalla. 

para rf lníer 
«.Mi palmos 

M kaes (U!o 8an Cerrar la a buen 
» M d o . Hoapltal. BOa>- 118. S,', í , ' 
M S a » macuá. 

E ^ l m o u s i n e -

SM a n o n t a h l c B L t Z A L . f > B 
oatat «o nou &mb pateut y taxi-

team Teoo a preu sncnameot re-

ÍBH. Ronda &»utPere,43. dedpatz 
t t t a l l d e 5 aj:. 

IBSECTICIDA « P A R A D S L L » 
al minato. i peseta 

A S A L T O - S S F A R M A C I A 

vasa baraM en .'a eeüe d« Se-
•difada. — R»z6n: Biimes, l« , 
la&rlM da impermeables. 

— - - » • —' • -
Vendo por loo Pt», rega
lo te plasta f u a s caja M 
i g n i u . Verlo r o i í i o as 
coorprarlo.—Tallsi-J, IÜ. 

Vendo un ómnibus 
n y. lo WaptF.o Suiza eapaz 
•ara t t o D4f ulaaloa, dlspo-
•iMa ^ara aamlolo lütMdlaio, as 
da («ciaste aaesiruecldn. Ranilla 
<a Cataluña, I I , prtaelpal. t.« 

CHAoosa. muebles, ronúsriros. 
BHBtaa, saiMMM y trajes. Plaza 
da la Ravoloclfn, 1 (Gratis*, aaa-
INtte. Btlme*. C, «ctresuelc. 

d a l . % m. r s . ' d e s s p a r a 

Deeunentos y certiñea-
ács de todas clases. 

AsfiEfesmatrimoolales 
Asentes militares, etc. 

15. V - M l m m i 

Trajes y abrigos 
paaaara.. cab.y nlfioa, a plasosaln 
6 t o n d a 8, Antonio, fl, entlo 

frase, tía. comestiMes par *'íi3 f, bu»aa ylrlenda. CUAL. 
CERA, i i . asoBlBa Ronda San Pa-
tea, y ftaama «e las Flore», i » . 

Taasp. leeai con fuerza 
mida 13 v S m., por fe | , ai-
cunar 10. CIRA, 61, eatwlaa Ronda 
San Pablo, y HamMa Hores,. 13. 
£ y Curac'On 

oorno iva^ 
al eua recelan loa inCdiena. Plaza 
de MBta Ana, 0. Farmacia sécala . 
K&mbla da I M Fierra, u , ate. < ~ 

Q r a n o c a s i ó n ¡fiebre oaaionatlata per retirarae 
al teatro tonde todo* aus ündoa 

traite y decóra lo de cortinas, todo 
n u » T e r »»rl«da4 de trajeado calle 
Vuibieda w a 1 y de 5 a V — Calle 
4a tea Anyelea. nttniero I . I.*. 1.' 

M d o u n a b a r r a c a 
en la calle de Aprestadore. término 
de Hnspltslet.— Uarflo, tienda. Ho-
tasde é a l í e la manana. 

Se vende una casita 
cou balcún a la calle y bajo», punto 
« íBtnco [wr 'M da.,en castollvl de 
la Marca. Pura natos en persone o 
por eeertto. dirisir^e a T.uc'aso To-
rreciliua. Arco del Teatro, 41. bejoa 
>arcelona. 

B a r a y c a f é s 
Papal para eavotrer azrtear extra-
tuo, 5 peaeta» Ullo. — Coua del Ro
bador, imniero 6. $,*, I." 

í X 0 50 ta. con mQrmol y barra de 
hierro rendo, ptas. o).—Calla de la 
l¿aBa, nflmera 4, tienda, 

•i^iiniiiiiiiiaiiiiiiiiiiijiiiiiiiíiiiinliin!!^^^ 

L O S R E S F R I A D O S 
y tos fatales coneecoenc es, 

«vitan usando 
T A B L B T A S 

G A B A 
p«( f t soantas . deaiofaotanfet, 
« o b e r e n a s oontre la T O S y 
•feoolones da la garganta. 

»íaa»ali 4* la S. A OABA. B»"«> (Suiu). 
Fia*»» «n M » lat f».-iii»ei»a. 

n t a n n o Pilar Alonso, a 8 i>e«etas. 
U l a C U o calle Boguerla. ff. 

fcMde mayor rendimiento para mo 
lar maíz, aal. yeso, canela, punien
te, minerales, etc., etc. Grandes be 
neflclos para el comprador. — Los 
mae prácticos para a^rlcultura e 
lodustns, — Los hay a centenares 
ftindonando. No comprar «In Ter» 
¡oa. Alúana, 4. 

Orafdfones y dscos 

Carlos Hacket 
teaardel Liceo 

Boquería, 4 7 

Se Tende burro Joven 
es (renta. Marguíade Duero, 116,— 
Kestauracicn de mnebiet 

Ganga, vendo cuatro 
Tltriuaa sin estrenan Valei io io ,»' ! 
antre Paseo iírscla y Ciarla. . 

* local se traspasad 
«• ü n l r e n l d a d , con Inatalacidn ¿ a 
luz y foersa, hay contrato, Ateul-
lor reducido. R,! celle LcoreaBOFÍ 
taarcia, nfim. SI, O. 

«LHAJA8, PAFELETA3, brinaatíb 
perlas, esmeraldas, oro, plauso ? 
dtejaduras. Unica caía truc p a n 
m í i altos precios que otras. W w 
bíW). S. Piaza Real. , j j 

D S M F R O P A G A N D O ^ T O D O 
au valor. 

i Ko vender sin antoa visitar , 
osta casa • 

Bambia Sta. Mónlca, 25 
Ju nto ni Bnnon de KapaflaV 

Compraré peqüe&a tienda 
deai-'aclio. pan, vnriiarus, e l e . tra
to directo c o m a n i a n í detalles jr 
precio. Ksotlbtr ü i iuv io 49». ,. . 

A L Q U I L E R E S 
KABiT. a í unidos o ímo». de re» 
fers., a dormir. Riera A.'?a. «r . 

Dos yi^ndes&alJitaciones 
para aloüllsr con dem-im ooclaa 
y comoüor es transa. Calle Agu-
deils. 5?. torre Hoita. 

8E~OFñECC 
S a i m i r í p a r a dcspaiiio. — Pa
sco del "l'nunro, 04, ».•, í.» 
(PusblJ Nuevo). 
FAMILIA respetable desea dos pe í -
aonas a dormir, o bi^ii cerner y 
dormir. trat<> de familia. Calla 
da Slallorca, 519, í.», 1.» 

Alraacéa alnuilo. rai:e Induairis, 
sftmerogla. v i a i b i e o í na2: 

6 a o i n n í l a baoitaclOn con ders 
Oo C ' . i y J U a eliococmaH inntrl-
•an'.o asnñora sola. K^izún Piaxs 
0an Acnatln Vlefo. 3. pannderls. 
Blcteieiaa vunao doa, i inayipMt. 
Dy la otra barata. Ronda de San 
ABtonlo.SC, sastrería. 

SAN FABLO, 30, 1.', 1.» J 
Uabiiaciún para caballero. 

H U E P E D E S 
{•] deseabnSap.ocede h a b l t . ¡ n . 
i l t , dep.R.iTal lers . iAl . ' jr . Badla 

Deseo huésped todo estar 
Calle de Marlunu AifUiid. 30, I», 
PutlJio Suero, 

Perrita " perdiguera 
de 3 meses, blanca, con mancha» 
marrones, ae perdld el domluae 
en lá calle Reromlr. Be srtllfl-
otrd au devolución en la Farma
cia C. Sarrias, Plaza Regomlr. h 

S I R V I E N T E S 
ti» necesita para cuatro de famlUt 
oln btlus, cnecoo de casa para todo 
estar buen sueldo. Cruz do loa Cea 
teros, ts. a / , i . ' 

N i ñ e r o ^ 
de U a 18 aflos. se necesita. —CaKs 
Oirdefia. 1S6, 4.*, 2.* 
f ^ i t f t a nlñora y sirvienta para 
A d i t a persona aola. R.; Pase;e 
Virreina, tfiRioro 24. i 
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« U B n u s a - r i t o a C O R R R M H V M B A L . 

I ¿ • L 

OOOU M E N T A C I O N HISPANO-CUBAHM 

Madrid, T. 
Por decreto da • d§ Diciembre de l 9 S t 

Be regulado en Cube le le?ai;xeciCa de 
b e S r a u s de dooumeotoe p áB l i co t u ofl-
• i e i e ! que, expedidos en el ex lranjer» por 
taui ionarios extreojeroe. se presacitna en 
los J itgados. Trlbuaales j oacinos de l Be-
teda de aquel paf». 

K a !o que a Espafie interesa dicha l e je -
f-sat'iúu rtrteri hacerse p»r el represeatunte 
d i p l u r u í l i o o o un c ó n s u l en Cube e por 
quiea le l u á t i l u j ' e y le firme de sstoe f un -
O M e t i f t a ser& a le ves legalizada por el se-
c re la r lo o subse ere Corto del K.-tttdo de d i 
cho psla. 

E i i h mismo requisi to et ¡ l eva rá t r a t í a -
dose d t tUeomentos notariales que expidan 
lo* á s e n l e s d lp lomi t icoa o consulares de 
Cuba y de loe que librea i o n rerercncla el 
« l í s l r » del tetado c l t U . 

f AM A 50 C E N T I M O S K I L O 

^ Madr id . 7. 
u ^ s i o hoy se p o n d r í a e la venta, al pre

c i o de 00 oénUmoe el k i l o . 15 000 ILIIO* da 
• a s fabricado en Madrid j 5,000 en (Juada-
lajara . elaboradas ambee ceolldades por lee 
ísrlo:-?2s mil i tares. 

Bsle pan fué fabricado en p r o l s W n de 
que duraste el ac tual ooalcto d i so i inufe ra 
l a p r o d u c c ü n no rma l ea M a d r i d . 

E L C R E D I T O AOriJOCLA 

M a d r i d , 7. 
W d i r ec lo r del Oenca de C r t d l l o Adrí

ce la , don Juan Migaal y Cuecd, eeompa-
Bado de don Josd María Asara, repres ta-
Tante de lo» agr icul tores en el Consejo de 
Subierno del Banco de Kspafle. he coefe-
n ncifldo can don P ío G a r c í a Escudero, eub-
gob t rnador del Banco de Esp;>fia. e quien 
ha he rLo entrega de l o* d o c u m e n l ó e en que 

< l t s t tuaddu I t g j i i y e c c a ó m i c a de 
v a g ran n ú m e r o de c&adica íos A g r í c o l a s 
asi eocfio tas soluelonee que ee propone'! 
pare U inmediata im{ilaaU.oida d e l crédito 
«gti 'eoU o p r e n d s r í o - e a Espada. 

E l sefior M l g n e l y Cueod en e l eurso de 
l a coofcroncle n a er.plieedo micuciosamente. 
ante la m á s v iva complacencia del sefior 
G a r c í a Es^uJero, el alcance y signifieacite 
de le reforme e g n r í a que se inicia, r e -
niarcando le enorme trascendencia que para 
•la ecoaomla agrlcoLi t e n d r i la movll leacii ía 
da Isa ¡mpor t aa ' . e a valore*. 

Movimiento bursátil 
• l **** 

M a d r i d . 7. 
L e s fondos p ú b U e o s ee presentan hoy 

I r reg iLares . bajando la par t ida de In te r io r 
10 o é n t i m o s a l cerrar a 70 '10 . 

L e í ace'oaeA bancariae, las de l R ío de la 
Plata, recuperan tros esteros y laa del B a n 
co de Espafie pierden doa. E s t é n muy pod i 
das las acciones í e r r o v l a r l a s , meioraDdo Ner 
tae y Alicantes tres enteros. Feigueras y 
T r a n v í a s t a m b i é n presentan buen aepoeto. 

E l choque sobra Par le se cotiza nueva
mente en baja, cerrando • 4 0 ' 0 ñ con dc-pre-
e i a e i ó a do 70 c é n t i ; n o s . Las libras m u y fir
me*, a ?9-89 contra S 9 ' Í 7 , y los marcos par-
tieularamenle se hacen a o o i 

PfKXPOSlTO S C L O P C Z F E R W I 

E l comisarlo I n U r l s o de E s p a ñ a aa M a -
Irruecos, sefior Lópea barrar, que a U«gaU.> 
• Madrid esta mafia na, ha manifestado eu 
©rí i - í s iSo i e ao tolvor « Marruetos . 

Las próximas decla
raciones del general 

Navarro 
M a d r i d , 7 . . 

E l p e r i ó d i c o " Infbrmac 'oaes" asegura que 
a pesar de la r e » e r v e de l general N a v a r r j , 
„or.oce laa deolaraoloaoe qua dicho genere! 
p r e s t a r á aate los Jueces que han oe Jua
gar acerca de la derre ta . 

D i r á e l b a r i n de Case Dava l i l loa : 
Ka D a r D r í a s , ouaiido e l meeodio e t gene

ralizaba, el acae.-Hl Navarro t r a z ó eu plan, 
el finíco lurMoso. el ú a l c e viable, replegarse 
hacia M e l l i l a . 

La mafiaana del U . en s i l a a e t ó a de ser 
sbandonado a l campasiento ooo orden pe r 
fecto, impid ió la (r.aiaba da la columna, y e r 
m á b a n l a unos 6.500 hombrea perteoedeatee 
e las diversas armas y procedentea de t a 
r tas poslolOBes. 

fBuvleron fuego ea el camino, pero lo r e 
sis t ieron y lo contestaron, fuerte a ú n al á n i 
mo de los saldados. 

A I l legar a Batel , Aeode Navarro p r o y a r -
í a b a no detenerse, elementos doeperdigadot 
que arr ibaban de la derrota, eomplntamea-
te gettadot por e i p i a i z o y dosmaralizadoa. 
ae (e sumaron . 

EU general dispuso seguir forsando la 
maprfta antes de que el enemigo engrosara 
j>ara evi tar dar t iempo a que la derrota I n 
fluencia ra eobre loa aok¡i*doa no rcs ls t iea-
do, m á s ua telegrama ioesperado f u s i l ó su 
plaa absolutamente. 

Se le ordenaba que ebaodonase Dar Drlus. 
Fuñ una éatooMÓB de 2 i horas ( p « m p H 

no hubo poder humaae que detuviera m £ s 
tiempo a los soldedoa) de m u y dolorosas 
con*eeuenolea. 

Cuando al siguiente d í a c o n t i n u ó el re
pliegue, la s l t u s o l ó n se habla agravado eo/yt 
c íe iuente . 

L a s t ropas indlgeaes, pol icía • regulare* 
se hablan pasado al Buenii^o. Esta, engro
sado, reíorzaiJo moral y matarlaimeate Tor-
talepido, achuchaba « m ahinco por retsguar 
dia, por vaagaardla y po r los Dahcoe. 

L a co lumna se ha i l a t a ímped imeo t - . da por 
el ouidado de muchos U e r í d e s . 

£ 1 eapeotáoulo que se o f rec í a ea los oa-
miucs y en los barrancos y en ios deamoa-
tea a la vista de ios soldados era entsra-
niente depr i iae i4e : oad&vcres, recueros de 
« s n g r e , caballos muertos, troaoa ae un i fo r 
me, a lguno que otro aaSón abandonado... 

Diezmadas lae tropee, dea f s l l ec ida» , aeo-
sadas, con m á s de 200 heridos, l lega a l -Un 
. . ' ¿ v a n o con su coluraaa a Monte A r r u i t . 

Se h a b í a n casi acabado les moniciones: 
muchos soldados babfan perdido el f u s i l . Ne 
linbta q u é comer a l q u é beber. 

L e a moros, m i s nuraerosos y m á s feroeaa 
e cada instante, boettUzaban y mataban; ae 
era posible moverse ya. 

Entonces Navarro aomucied a M e l i l M la 
s i t u a c i ó n . 

N o puedo — dijo — cont inuar la ret i rada. 
Todos, geaeral . Jefe*, oficiales y saldadoe. 
eaperabaa que llegase el aux i l io . 

Mas, paaaroa los d í a s , ¡ l ab ia muer tos por 
falta da aaiatencia y sobra da gangrena: 
muertos de hambre y muertoe da sed; y 
el aux i l i e a s llegaba. Llegaban aólo tele-
gramee en que ae encobfeba el a r ro jo , se 
elogiaba el es t imulo y se ao 'or lzal ia la r end l -
o ióa . 
' E l r e o eral Navarro m o s t r a r á la orden de 

r e o d l c i í n y « x p o n d r i l» a i s u l t n t * ; ^ . ^ . 

Autorizado para rendirme, no lo ¡UN) 
te que no pude resistir m á s y en todo i 
laa inatrucoionca que ee me dieron, 
pruebes. 

Ben-Chela 1 bebía tratado da la ' - i i 
!a rendiaMa con Malilla. 

Cuaado as le pregunte su opiai6i i 
del posible socorre desde Meiíl la. to 
el geaeral Navarro. 

E l cerco ara Invaaeib'a para a t i •;» 
desfaileoidas. iaermea, impedidas per da 
de Ueridea y euf armes ; pero con tuai i 
pas salidas de MellUa hubiera sido t i i 
so roto y de t r o z a d a f á c i l m e n t e . 

Explicará asiadsme las eauaaa M i _ 
pavor surgido entra las trapas y dal i 
ceso de poslcionea, de ¡a art i l lería Aitú, 
te, de la escasez de mimieionee r dt MM 
doa. de e ó m o el voluntar iado, aoldadoi 
r n J o s , ea tas horas dlf loüea, ferUleciui 
eu arroja a los quintos bisofios, hablM 
marchado c; | i ea maaa al Tareio H 
M M B de Ceuta y Tetudn, donde ineM 
ban m á a ventajas, s»a qna ee les n a , 
sasa da ningún a e d » . E x p o n d r á , en Si, i 
era la aituaclón angustiosa aaip&s i» 
moralizar a loa soldados que la cea 
de l a Coraandaosl* da Me l l l l e ea loa i 
que preeedierofi a l desastre. T por 
cuando a* la pregunta «I eqoe l í a sita 
ere onoodda por ei Gobierno, aeatcslBt^ 
general N a v a r r o : 

— Y e mismo, por doa vesea, la filtiioal 
poeos diaa antea de Jos sueesas, «• b i 
puse de palabra al • a í c l s t r o da l i Goe 
por enearge del oomandante general. U i 
presa en que e s t é b u n e s compremeililol i 
?iipertar a ios medios da que du 

moa. " 

F A L L O COMENTADO 

M a d r l i i j 
D k e on p e r i ó d t e e que entra los 

narioa da T 'a légrafoa ea m u y ouBíeaUiM 
fallo de « a t r i buna l da honor forma J o ' i r 
de los iaspectorea guaeralca dal Coerp. 

E l inspector e o n a é c a d » ha Intarpjeí ' ' '1 
c u r é o ante el minis t ro de la GobersacNll 
c e n í i d e r a r ma l const i tu ido al trttuaai, • 
\ t i que austro da lee vocales da és i i it*ñ 
menor eategoria crua el acosado. A K * 
no se han oumplloo otras d l spofKio ia ' 
glamentarlas e a estos casos. 

E L 0E.3TB LUSO-HrSPANICO 

.VíaJríA 1} 
Ea !a Ur.lór.ti Ibero-Amerlean* J i * * ! 

ana eoafereneia acerca del tema "" 'J ' ÍTJ 
aetivid&das del Oeste luso-hisp&nlca " 
b l ic is ta Aure l io Htbalta. 

Trae na b r e » e exordio, ea al que t i «< 
muestra eu agradecimiento por naterji 
ofrecida laa alta t r ibuna , entra ea -o 
consti tuya el fondo de su discurso, ™jT 
trando las a n a l o g í a s g e o l ó g i o a s y 
la parte occidental Je Espada y • 
niehas aaaloglaa has creado, coreo «« . 
gioo, dada la i n í lueno la del clima sos" ] 
mental idad, una Identidad de pensami»"^ 
ana identidad de actividades. 

Lamenta que tan to EspaHa como P^"? 
d e s e n t e n d i é n d o s e de eu propia • " " ^ J l 
oo hayan aproveehado dichas * n s ' ¡ 2 r í | 
aboca porque reine entre ambos pan" 
fuerte c o m p e n e t r a c i ó n fraternaL 

Este p o d r í a lograrse mediante r f j * ^ 
oimiento d ecorounlcaolones * ' c , l f ¡ ' j | l 
c iertos atluaneroa y ap revechamiao ie» 
ríos Internaolonaiea, . 

Termina proclamando !a nacesldan ^ ' 
pagar e sUs idea* por aaibea P ^ f r , . . jal 
^ 1 sefior Rft'sUa h» «ido muy a?-3 - - 1 
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EU PARTE C r i C I A L 

Madr id , 7. 
i zona crlent-.l. — Una eotomna m t i t a psr-
L0()¿ de K»Ddu«si « f e c t u á un paaco nuil-
fc a 1» p o s e í d a de Ainbai", eln noveiiad. 
r t j n n'4s novedad t a Jas posiciones del 

U sviai-Wo r o í c t u d por el mal estado 
Uf DÍL'O. 

Zona oeeManUl — Sia novedad en loe 
lerri'.crlcs. 

¡onferencia 
de Bergamin 

Madrid, 7. 
En !a E»cncl« de fntpndentes Meroaat l -

j na dado esta ooeht) « o a oonferenoia don 
francisco Dergumln «"h re €» lema " l . a re -
krma tributaria espafida j los noevos t ra -
iiici de eonwrcto". 
Comlenra por hacer nn hreve examen f r i 

ta de U relorma del s-ifior Vll lavenle , quo 
M ir «Jo aa supc i&Tlt que d u r ó hasta 1900. 

BnloD.-cs, e«n el prineiplo de la rampafla 
« Marni ícos . se Inició el détleit , y en !•» 
Pos hemos llegado a una deuda do 5,6(10 
lUlaaos da pesetee. 
ttlo obligo el Gobierno úl l l roo del eeflnr 

lima a pensar en una reforma t r ibutar ia , 
el seAor C a m b ó e r ' j d que la eatAstrotc 

i UtUDa podr ía servir de acicate para que 
pueblo espaAol se piestara a nuevos sa-

Pensi) en dos procedimiento: nao que 
permiller» l legar s la nivelac ión de! pre-

|ipu;sto en sela o siete aflos. 7 otro que 
tuera d« una ves a la n i v e l a c i ó n . , 

! Se d'cldlil por e l segundo v p r e s e n t ó va
ca provoctes de ley a las Ccrtes. 

refiere eoneretamente al de Impuesto 
•obal sobre la renta. Impuesto sobre la 
u t a ta Junto e Impuesto sobre el p a t i i -
lonlo. Eilos eran los esenciales, pues los 
fcmás siMo eran ligeras modlllcaclones t r l -
btari:.°. 
|De eso conjunto — ff.ade — el Gobierno 
wiien!?, del que yo fo rmé pai te , a b a n d o n ó 
flo dos proycclos, pero c o n s e r v ó los r é s 
tales. 
[A este respecto repite mucho de los ar 
píñenlos que ya espuso en el debate ha-
Ho en el Confrreso euando se d i scu t ió la 
Ifcrma t r tboUria . 
lD:ce que del gran proyecto del seOor 
^ i b í hs quedado sólo lo quo te refiere a 

Jlflcacloncs parehilc?. y aun estando en 
cinto coreo las concibió el autor. 

[Pasa a ocuparse del Impuesto do « t i l l -
Mes, rtlcleado que lo estima el m i s e q u i 

no. Todo el mundo debe pagar con atre-
» i i s utilidades que llene, v só lo este 

Mu»sto basta para c c o s ü l u i r el soa t én de 
* cariras pób l l eas . 
i n "mcome-Ux" ing lés lo ba demcs l r iau 
P «na larga p r á c U e a . 
L^w esto, ¿1 adaptarlo a Eepafia, el seflor 
^(verde. tomindoio de la le«!s laelón i t a -
pa, sentó ta beae m i s só l ida de nuestra 
bnlaclón. 

Uhora M ^ n ; en la adap tac ión se cometle-
^ aijusuciaa, pues no todas las utilidades 
oen pagar lo mismo y por eso se estable

aron las tres tarifas que hoy llene. 
| " 9 utilidades que proceden del trabajo 

„;a S^varse mocho menos que las que 
iKMrn del capital . Las uwThdades que 

KA S1"?11"! por la co laborac ión del t r a -
V" «Wcn lener ot ra t r i b u t a c i ó n dis t inta . 

la reforma quo se l levó a cabo por 
• uunicrno en que flguraba el onnfei-enoian-
fliV''J"r ^ nmiuesto de ulllldadea para 
l l fS' í anmenlar el Impuesto á» para las 
lE j r i i <,Ufl *n>aDaran del capital. 
C*P"c» tomo se ha Ido haciendo la I n -
bM..1; lí ^ u » Personas Individuales al 
fTISf, "e utilidades, para que ello sirva 
I^JBUolón hasta llegar a la desapsH-
L 2,!,*J':pntr|l>u'5i<ln Industr ial , que es la 
ÍMff ««f' 71 1oe eon «Ha re grsva una 

in*P«. . 8 6 supone con arreglo a lo 
£ r 2 f 81 'frt ' 'nlo. 

M i n - * * •lu•,0• Lo J,wt0 « s que se t r t -
S U ? * loe «e gana. 
' e '*t t0 «••! stf lor OuaM iba encsml-

n « d o a supr imir una pon u'.n de Impuestoa 
que deben desaparecer en Bsparta y r o era 
lo mismo q<w p e r s e g u í a el Gobierno an 
ter ior . 

Combate el Impuesto sobre la ven'a total 
pues viene a ser un impuesto de cons'imos. 
En cambio se declara Mrt i r te r io de! t D D M f -
to sobr j el capital. "Y no so debo t r l su ta r 
lo mismo por un capital prqvuf.o que aot 
un capital grande, sino que se d í b e esta
blecer una p r o g r e s i ó n . 

Dice que el Impuesto sobre Iss Jeras h u 
biera podido dar en Eipafia m i a oclic 
millones de pesetas. 

Es pa i i ida i io de uca ccslr . fcjck 'a sobro 
los a r t í cu lo s da l u i o . 

Eiogta !a p l a r n í u a . 
Con esta dice q>ie M podria llegar a la n i 

ve lac ión del presupuesto. 
1-a materia t r i buUr i a , que tanto abruma a 

las gentes, es la m i s uaportaste pora el 
psls. S í lodos la MbUñÉnut , ••on el examci 
de esta maleria, iaB locas aventur is do iwu-
clios UoMornos no se pru. iucl i ian. Si ahora 
las genios csluvlcsen onlei'Prios ne todas 
estas cuestiones y comprendieren lo que 
para nuestra eronoir.la sienlflc-a la guerra 
dr Marruecos, a nadie se Te octirr ir ia pé-ür 
uuevos aventuras guerreras en Africa. 

ECONOmiA DOMESTICA 

Xtadrid, 7. 
El alcalde se muestra ssllsfeclio por ha

ber uoeittdO n:As de la mi tad de los pana
deros a ;ti...Jar el precio del pan a C5 i-en-
l imos el k i lo . 

La rebaja supero en Madr.d una econo
mía de i " . 5 0 0 pesetas dttMaa> 

El Sindicato 
de actores 

MsdrW, 7. 
La Junta directiva del Sindicato do Ac

tores ha quedado construida en la s iguien
te forma: 

Primera Junta. — Presidente, don Miguel 
Mudos ; vieepresldente, don J e s ú s J . Uabal-
d ó n ; l í s w e r o , don Valent ín Guna&Jez; con
tador, don Vicente G u i l l o t : secretarlo, don 
Nicolás Navarro; vocales, dolía Carmen So-
bejsnos j dofla Nieves S u i r e i . 

Segunda Junta. — Presidente, don Casi
miro Or las ; vicepresidente, don l l a m ó n 
M a r l o r l ; tesorero, don Enrique Navas; cou-
tador, don Isidro SotiUo; eerretario, don 
J o a q u í n Gnrcla L e ó n ; vocaels. dofia A n 
tonia Plana y dofla Marta t ^ b a l M : voca
les suplentes, dufia Eugenia Suffoldl y do-
Ba Angelina Vi lar . 

Decepción 
Madrid . 7. 

Es indudable que e! seflor L ó p e i Perrer, 
a su llegada a Madrid , ha debido sentir una 
gran decepelón , pues el Gobierno le mos
t ró su eallsfaiccidn por la ges t ión que ha 
venido rcallxando al frente de ta alta Comi
saria en Marruecos con c a r á c t e c de i n l e r l -
nldad. 

Existe el ar.'ppedfnfe de que cuando se 
h a b l ó del nombramieoto de don Luis SUve-
la para ocupar ta al ta Comisarla en M a 
rruecos, el seflor López P í r r e r envió un t e 
legrama t i ministro de Estado dándole cuen
ta de que Inmediatamente qirc fuese n o m 
brado el seflor Sllvela ¿1 se considerarla " i p -
so tacto" reievado del •cargo. 

En el Consejo ae ministros del pasaJo 
viernes dió lectura el minis t ro de Estado da 
un telegrama del seflor López Perrer en e! 
cual solicitaba Instrucciones y hacia ver que 
se s e n t í a per su c a r á c t e r de' Interinidad l o -
eapseltado para defenvolver sus inlcialivss 
con des'mharaxo. 

Como fué autorizado, d e s p u é s , p a n r e 
gresar a Madrid , es posible que el seflor L ó 
pez Kerrcr se creyera que serla c u m b n d o 
úenn l t ivo en el oago. 

Se relaciona la llegada a Madr id M seflor 
López Perrer eon el v e h e m e n t í s i m o dc3»o 
del presidente del Consejo dep rocurar ade
lantar ta marcha del eedor Viuanueva a M a 
rruecos. 

MaBana v is i t a rá el presidenta del Con
sejo al stCnr Mlianue-ía para enterarse da 
su estado do £a)nd y hsb la r i» , si es posi-i 
1 de !a impian lac ióa i 'ip:da del protec
torado. 

Ku el Gobierno, sin embargo, p r e d e m ! » 
na ta Impres ión de que se impone el nout-
brs i r iento de otro tTmlwrlu c i v i l , porgue, 
s egún preseiip.MÍii ÍMuHaUva, la eonvale-
cenola del sefior Villanueva ha tía ser muy 
duradera, 

M R C E FIA 

Madr id . 7. 
Invi 'cdos per el conde de Romanonesv 

han comido esta noche »ii «Ü casa euairo 
oa¡ dona les. cuali o araobirpos y el Nuncio. 

CONVENIO P O S T A L K ' S P A N O - P O R T U O U E S 

Madr . . l . 7. 
Por el Gobierno de Porliifral han sido 

deslgr-auos ios sefloros don Enrique Perelra 
y I I O M M M de Alhurqueique , director da 
Bxplotaoiones postales, T don Adalberto 
Veicas, Jtfo de la>( KsplotaclotM-s postales 
Internscionales, f>ar« que, ra un ión do los 
seBorcs don J o s é Moreno Pineda, don C i 
ríaco Hojas y don Antonio Csnncho, desig
nados por la U u ' e c c ó u de Corraos de Espa
ña, estudien la r f fonna del convenio pos
tal vigente entre ambos palees y propon
gan n M d M e M n de uno nuevo que co
rresponde m i é a tas necesidades del ser
vicio teniendo en cuenta los muchos alies 
de existencia del vigente. 

E l G o b i e r n o y e l 

E j é r c i t o 
MANIFESTACIONES DE A L -

_ CALA ZAMORA 

Madr id . 7. 

Al r e a M r hoy a los periodistas el m i -
mslro de ta Guerra co r roboró ta-, manifes
taciones que a ü ' . t ima hora óe ta noche, y 
d e s p u é s de comunicación telefonloa con • ! 
mismo, habla beciio el ministro de la Go-
beinac lón , a quien el presidente d ió y egra-
deció el eorargo de dcsaloruar re tunda-
mente la flutttaea notlola <le que el e j í r -
clto quisiera paralizar, subordinar o condi
cionar a la t a S g a u » de o i r á s retponsa-
hllidades la admiupslración de Justicia den
tro do su jur i sd icc ión privativa. 

ABrmó el ministro oue entre los desati
nados rumoree de estos días ninguno a t e 
falso en ÜbeolMo de ruodamento, porq>io 
naris en abeolu'.o ha insinuado tal cosa. 

Aprovechó la ocasión f * r a manifestar 
que, por el eonlrsrio, tan luego como se 
había devuelto a tas Couiamlanelas gene
rales de Ceuta y Mel i l l a su Jur isdicción, se 
habían adoptado, por expon lánea iniciativa 
de la autoridad judic ia l , aquellas medidas 
que pc-rmilc-n el reformado Código de Jus
ticia mil i tar , a fin de asegurar la m á s per
fecta y r áp ida lorminaoión de las causas. 

El ministro, que respeta siempre la Ju
risdicción propia que en lo Judicial l lenen 
las Capi tanías generales y las Comandan- . 
cías, no había podido i nge r i r tal Iniciativa, i 
pero la conoció p rc i samente anteayer, Con 
sat is facción y elogio. 

Ha añadido el rainlflrn de ta Guerra, que, 
enemigo de ezbiblcloues en !a Prensa, se 
ve obligado a rectificar con frecuencia, por 
dos mut ivos : pr imero, por el campei nato 
que exista acerca de Inczactituries sensa
cionales, y segundo, porque e s t á al frente 
de una eolectivldad en la que, hablando <l , 
tiene que suplir el hecho de que por nece
sidad vi ta l do organización y a ó n do e x : » -
tencia de ello, a ninguna otra Indlvidual l -
d?d le consiente la ley ni le pueden tolerar 
les autoridades que a su albeurlo acuda a la 
imprenta h a c l í n a o s o narradora o , In lórprefo 
m á s o menos aceitada de hechos y sent i 
mientos nuo ee refieren al servicie del e l ó r - , 
elto. ' 
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E L DILUTIQ 

NOTA D E L F L A M A N T E P A R 
T I D O 

El d i rcc lor io del partido -foelal popular, 
reunido en Madr id , Uia acordado publicar la 
Biguienle na l a : 

"Ante el p ropós i t o claramente pror lama-
do por parte de la Prensa de reanudar las 
.operaciones guerreras en Marruecos, n i n 
g ú n elemento polí t ico debe recabar su opi 
nión buscando en la penumbra u n í como
didad para el porvenir . 

Por tal motivo, el partido social popu
lar hace públ ico su l l rme protesta contra el 
Intento de vengar por las armas el b á r b a r o 
t ra to inüigiUo a los cautivo» r ec i én resca
tados. 

De e^as airocklades no podemos 'sor-

f rendemos, pues bien saWamos que nues-
fOS rurupah-iolas so hallaban en poder de 

hordas salvajes y no debimos esperar de 
ellas procedimientos de humanlilad y t em-
p'.jnza. 

¿ P e r o , si s l»ndo esto tan humil lante y 
p- nciso, los Gobiernos no pudieran evitarlo, 
ni remediarlo o atenuarlo en 18 meses, con 
un enorme e j é rc i to y un despilfarro sin 
l imites , es lógico que nos empecemos en 
vcMgarlo ahora, precisamente ahora, en este 
inomcnto en que se intenta una pcii t ica 
de paz y de civil idad? 

Cada cosa a su t iempo. 
Cuando qu izás se podía acudir en soco

rro de Moni? A r r u i t y plantear el rescate 
por l a violencia, las m i s exageradas y ab-
Burdas exaltaciones hubieran tenido disculpa 
y hasta aplauso; pero hoy, resignados los 
án imos , no por f i l ia de razón, sino por ca
rencia de uportt inidad, ul t imado un t rato 
como el qúe pudiera haber de potencia a 
potencia, entregada una fuerte suma, rein
tegrados otros prisioneros por nuestra par
le, conforme el pa í s en no imponer el p ro
tectorado por las armas, hablar de nuevos 
ataques vindicativos y de urgentes re inte
graciones del honor patrio, es oosa que sólo 
se concibe en un ofuscado aunque com
prensible e sp í r i t u de clase o en una Inte
resada maniobra polí t ica. 

No vale disfrazar la verdad olegando 
que sólo se pretende un castigo m o m e n t i -
neo, con un bombardeo m a r í t i m o y aé reo , 
porque ú n i c a m e n t e los Cándidos pueden 
creer que d e t r á s de este ataque no hablan 
de surg i r las contestaciones adecuadas y 
encenderse la guerra en toda la zona de 
nuestro protectorado. 

D e s p u é s de lo que se ha vlato en el orden 
del e r ro r po l í t i co y en el de la insutlcenda 
mi l i t a r y en el de la inmoralidad admi
nis t ra t iva . EspaSa no quiere nuevas luchas, 
sino neailencia y enmienda de los que tan 
desa.-li'osamente l levaron las anteriores, y 
no desvanecer n i escamotear las anuncia
das responsabilidades en todos los ó r d e n e s 
s e r á mejor para Espada que las m á s ven
turosas empresas bé l i cas . 

E l partlao social popular h a r á las p r o 
pagandas necesarias y se o p o n d r á por cuan
tos medios tenga a su alcanne para que 
nadie embarque en nuestro país en esta' 
nueva locura. 

Angel Ossorlo, Salvador Mlngul jón , I n 
dalecio A b r i l , ronde de Vslellano. Ricardo 
de Oreja, Santiago Puentes Pila y Genaro 
Pozas," 

LIQUIDACION D E L C O N 
F L I C T O 

, Ayer, efectivamente, s e g ú n la Impres ión 
general, q u e d ó liquidado el conflicto Oüli-
tar . o mn)or dicho, un aspecto del conflicto. 

Rajo la palabra del aenor Alcalá Zamora, 
el Consejo de ministros cons ideró que en 
las idas y venidas del capi tán general de 
M a d r i d de su despacho a loa Palacios de 
O r i c n l í y Buenavlsta, en las reuniones de 
Jefes de cuerpo, en la redacc ión y t ramita 
c i ó a de las circulares de capitanes y t e 
nientes, no habla el m á s leve asomo de I n 
disciplina y, po r tanto, podía Ubre y desem
barazadamente, con la pleni tud de su a u 
tor idad , seguir su pol í t ica en Marruecos. 

N o obstante, a creer a persona muy au
torizada no es tan lisonjera la a l tuac ión . 

Estos tnovtmlentoa sordos de la of lclal l -
d id del e j é rc i to no han perdido toda su 

• fuerza, «ainás domtn ida por n l o g ú a Co-

Cierto que la proyectada expedición de 
una legión de Jefes y oficiales para castigar 
a A b d - e l - K r l m ha quedado desechada; pero 
probablemente otras exigencias aún quedan 
en pie. 

E n nuestra referencia del Consejo de m i 
nistros de anoche Ins inuábamos que en el 
Consejo de ministros se habla tratado de 
la necesidad de que cesara la Interinidad, 
en que se encuentra, la Al ta Comisaria. 

Esta necesidad se le ha presentado al 
Gobierno con verdadero c a r á c t e r de u r 
gencia. 

£1 seflor Vlllanueva, por su c a t e g o r í a 
de ex ministro y de ex presidente del Con
greso, no podía herir las susceptibilidades 
de otras J e r a r q u í a s ; pero a l s e ü o r López 
Pcrrer no acompaQa a sus revelantes m é 
ritos personales y conocimientos de M a 
rruecos una ca tegor í a administrativa, ni c i 
v i l ni mil i tar , y esto hace demasiado duro 
el t r áns i to de la Comisarla mi l i t a r a un 
modesto funcionarlo del Cuerpo consular. 
Y esto ea lo que hoy e s t á sobre el tapete. 

E l s e ñ o r Vi í lanueva no se encuentra en 
estado de salud para Ir a Africa. 

El seflor López Perrer, aunque de l imi ta 
das sus funciones y Jur i sd icc ión , no es 
" b á s t a n l e " para convivir en c! mismo plano 
ofloial con generales de división y generales 
de brigada. 

La s i tuac ión se considera por algunos 
depresiva para los generales, 

; . 0 " é hacer? 
Con apremio se pide una solución. 
SI Gobierno, aun contando con que - el 

seftor Aicalá Zamora responde de que en 
todo el e j é rc i to no hay sino un e s p í r i t u de 
ciega obediencia al Gobierno, por lo nue 
pudiera tronar se apresura a dar una s o l u 
ción deflnillva a la provisión de la Alta Co
misaria, aun deplorando que una capacidad 
por todos reconocida, oomo el seflor López 
í ' e r r e r , por faliade J e r a r q u í a oficial no sea 
utillzable para et desenvolvimiento de la 
polí t ica civi l y de paclfleación en Mar rue 
cos. 

E L M A L E S T A R L A T E N T E 

Esta noche visi tó el minis t ro de la Gue
rra al m a r q u é s de Alhucemas, celebrando 
con él una conferencia de m á s g u i ñ a hora. 

En la conferencia e l minis t ro oe la Gue
rra le d ló cuenta de los t?legramas que le 
env ían los capitanes generales de las d i s 
tintas regiones, por v i r t u d de l^s cuales 
se acusa tranquilidad en todo el t e r r i to r io . 

El Gobierno, de momento, considera do
minada la a l tuac ión , pero es posible que 
para lo sucesivo tema que, de cundar este 
descontento, surjan nuevos brotes de dis
gusto, .. ; 

Militares 
Madr id , 7. 

E l "Diar io Oflelal de Guerra" p u b l i c a r á 
m a ñ a n a , entre otras, las siguientes dispo
siciones: 

Soldados do cuota. — Se ha resuelto que 
los Individuos acogidos a los beneficios de 
la cuota mi l i t a r que sean abogados, no pue
den ejercer el cargo de defensor dentro 
del e j é rc i to , quedando aclarada en este 
sentido la real orden de 1 ! de Junio de 
1917, pues la au tor izac ión que é s t a con
cede sólo se refiere a los tribunales civiles. 

Concurso. — Se anuncia concurso para 
cubr i r una p l a z » de teniente de Infan te r ía 
ayudante de profesor, que existe en la Es
cuela Central de Gimnasia, y ot ro para p r o 
veer una plaza de teniente de Intendencia 
oficial de labores, que existe en la fábr ica 
mi l i ta r de subsistencia?. 

Destinos. — Se dispone que los oficia
les primeros de In te rvenc ión , don Cánd ido 
R o d r í e u e z y don Angel Labra, cesen en las 
enmi- ione» que d e s e m p e ñ a n y se Incorpo
ren a sus destinos de plant i l la . 

Se concede la vuelta al serv id oactlvo al 
teniente coronel de i n f an t e r í a don Diego 
P a g é s , que queda disponible en la quinta 
r e g i ó n . 

Ayudantes. — Se nombra ayudante de 
campo del general de división don Ju l io 
Ardanaz al comandante de Infan te r ía don 
J u l i á n Lócen te y al de caba l le r ía don Fe
derico de Santiago. 

Be dispone que e l comandante de Inraa-

terto don Celestino Navarro ciae ?n 
Bo de ayudante del general de b-
francisco Artlfiano. y se nombran D,* 1 
tituL-le al de Igual empleo v arau T?,1 
lián Garda. ' ai». 

Profesorado. — Se dispone ou, . i 
p i t áa de carabineros don Valenlln viv 

verde con t inúe como profesor ea con 
en los Colegio» de carabineros. 

E s p a ñ a e n Africa 
E L SEÑOR ECHEVARRltr, 

Madr id , 7. 
El Jefe del Gobierno, al recibir hOTiv 

periodistas, man i f e s tó lo siguiente: 
— E l s e ñ o r EoheTarrleta, que. como 

tedes saben, estavo ayer en Palacio i 
darle las gradas a l rey me ha escriUii 
carta, en ouyo contenido me declar» n 
vamante la exp re s ión de su agradeowL 
al rey y oí Gobierno ante la insistencia ta 
que se le quiere otorgar una rocrced. ASi 
de que, « p a r t e de considerarse suflolésii 
mente recompensado por el éxito dí i 
gestiones, que contr ibuyeron a poner ti 
mino a l l sufrimiento de 326 espaf ío le í t i 
l leva el consuelo y la a l e g r í a a otros iuL, 
hogares, el ejemplo dado por la trip* 
ción del "Antonio L ó p e z " y los humil" 
marineros que con él trabajaron en l i | 
ya de Aydlr , a l negarse a aceptar raeu 
pensa alguna por sus desvelos y faligu,! 
bastante elocuente para él y le nwrot i 
conducta honrada que él quiere prosegu 
y por eso me ruega encarecidamente pros 
ra que no se insista m á s en ese ofrecimie 
l o , que agradece en el alma, pero que r 
sa p o d r á aceptar sin ereer que con ello i» 
merecerla su obra, uqe, gracias al dobla 
y a todos se ha podido realizar. 

E l presidente d i jo t ambién que el i?* 
Echevarrieta le habla dicho de pahbr» f 
Igual man i fes t ac ión habla hecho al re?, 

L O P E Z F E R H E R EN MADRID | 

Hoy l legó a Madr id el alto comisarlo I 
terino de Marruecos, s e ñ o r Lópoz Fcrrtf. 

E l ministro do Estado ha suspendido I" 
ranle tres días las visitas para d ŝliDK 
por entero a la o rgan izac ión del prole* 
rado de Marruecos. 

Hoy, non eat.» objeto, c ó m e m e el f ' ^ 
Alba con el s e ñ o r López Ferrer sus coa* 
reacias. 

CONDENA! 
Meli l la , 7. 
En el cuar te l de Santiago se «ele 

Consejo de guerra de oficíales «enen 
contra el comandante Fernando Perra V 
cap i t án Marcos Navarro, por negl lg^id i ' 
el servido durante los sucesos de w 
de 1921 . 

Pres id ió el Consejo el general ErM?J 
Le ído el apuntamiento y evacuado» 

Informes de l fiscal y del defensor, so " 
sentencia, condenando a los prce^aao^ 
la pena de seis meses y un día do p-
m i l i t a r correccional. 

D e p r o v i n c i a s 

Ignorado paradero dí 
u n D u q u e 

Bllb»*! 
La casa armadora del vapor ^ ., 

matr icula " M a r del Plata" , q"« "' '-ful 
1.300 toneladas, ha hecho público | 
mor de que el buque se haya perdi*5-^ 

Compon ían la t r ipu lac ión 18 h w w j f i 
El vapor sal ló de Glasgow el d'a ''" , 

Enero y deb ía haber llegado a ^ ' i 
s á b a d o pasado y no se tienen aw"*' 
su paradero. , 

Las averiguaciones hechas PJr , ' 
armadora han dado por resultado -
que en aguas Inglesas se ha enconi" f , 
bote perteneciente al " M a r del P" !* ! , ' » 
teme que haya desaparecido éste I 
pu lae ión haya pereoloo ahogada. 



Notas seviílanaa 
l -USA u i * E X CAUTtVO t r U N C I O f i 

B E N E R Q A 

SevlH». 7. 
, t ! eorreo de M t l v a . bt ¡ i e ^ i d o el ex 

LTO i t Axdlr, lenlenle de a r l i l l e r l * A a -
guri'ia Ldpea de Urcc la . 

. i i efUclóo le esj>e¡»t>aE «a famllle y 
MÍS de U buena sociedad sevillana, que 
ibuUroo un carlftoso reeiWDilcnto. 

• a cautivo miu-chá a una Anca do su 
•'•Jad, situada en e l fmnedlato pueblo 
|A!eaI4 de Guadalra, donde a teader i al 

ilecimiento de eu ealnd. 
. . patrocinada por pcrsonaa de la b u e -
Wiiailti. »e orffaníza para e l t lerees 
1 fundón b e n í í l c a en e l teatro Cervaji-
| donda ac túan O.-lgs y Ja Leoni t . 
1 producto Integro do la r e c a u d a r e «e 
aré mitad per mitad t los ox cau t ivo» 
p n rueda 7 sargento Vasal: 

Notas bilbaínas 
¡ALFONSO X I I I :: ACUSACION R E T I 

RADA II INSUBOROINACION 

Bilbao, 7 
oesvanecer los alarmantes rumores 

[obfulan acerean de la suerte del vapor 
X I U " el representante de la Com-

T r m t i i n t l c a ba facilitado a la P r e n 
sa sota en la que se hace constar que 
' barco llegó a ia Habana sin que oet i -

i aovedad en e l pasaje. 
Hoy se ce lebró en ta Audiencia la v í e -
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U de la eauss enntra el ex director de "f? ' ! ! -
k a d i " don Dionisio Aidue, p r o e ¿ s * d o por i n 
ju r ias a l a patr ia. 

E l Sscal r e t i r ó la acusae . 'ón . 
— A bordo de un buque cx t r an j r r e se 

i r a o b o r d t n ó un gropo de marineros. Los 
guardias entraron en la e m b a r c a c i ó n | prac-
lioaron algunas deteneloses. 

R E S P U E S T A C O N T U N D E N T E j 

Cas te l lón , 7. 
Bn la es tac ión del Norte se encontraron 

cuando Iba a llegar e l expreso da Barcelona 
el diputado a Cortee don Jaime Chicharro 
y e l l í d e r de las clases ubreras de Buniana , 
S a n m a r t í n . 

Este pidió explicaciones a Clrieharro por 
ekerlos conceptos emitidos en un mi t in , y 
po r toda respuesta recibid dos garrotaxos 
que le produjeron a S a n m a r t í n una berida en 
la cabeza. 

f u é traslado al hospital y «I agresor M -
U* en el t ren expreso. 

C L ENCASILLADO 

Zaragoza, 7. 
Comienza a advertirse en Zaragoza e l m o 

vimiento electoral. 
E l gobernador ha dicho a los periodistas 

que por Daroea ha sido encasillado don Eo-
riquo Isabel, actual gobernador c i v i l de M u r 
cia. 

Por Taraxona ha Eido encasillado don Gre 
gorlo I r a z á b a l . 

Se respetan los distri tos a los ac túa le» d i 
putados por Ceiatavud, Belchlle v Egoa. 

La lucógnt ta de ' encasillado la cons l i tu-

I yen hasta ahora lus tres puestos de la c i r 
c u n s c r i p c i ó n y el d i s t r i to de Almunla . 

E X T R A N J E R O 
0* la SSsntla Hafas f de ituesfros corrcspo^aUs especíalas 

"1 

CONTRA E L F R A U D E F I S C A L 

Par í» . 7 
i Comisión de Hacienda de la CAmar» de 
llp'ilados ha acordado por 12 votos con-
»?9o lodo u n conjunto de dispoeioloncs. 

"B&daj a impedir y castigar el fraude 

t«BLE8 SUBMARIKOS ITALIANOS 

Roma, 7 
ministro del In te r ior ha firmado un 

f a .o coa ^ Sociedad italiana de aablca 
^*™ios para la eo locac lóa y e x p l o U -

oa dn» cables, uno uniendo a I ta l ia 
i " ^ a , Brasil, Uruguay y la Araanllna 
U i . "í10 * I u u » eon las islas Aaoras, 
^ j e t o de establecer desde allí una co-
Mctun directa con la A m í r l c a del K o r -
«uiinie el empleo de un cable estraa-

• U P U E S T O S B E L C A S , 

Brjse las , 1 
[ S ^ H o ha aprobada por 8 » votos eon-
Iw.í,^ ebsleBrloBes el proyecto de 
fc w ° nucvo» impuestos y derechos 
" 04 M e a r e s , glueosas. tabaco» y « e -

OETEWCIONES E N I T A L I A 

mtai - r Ron!t ' 
ffosa. TÍ, T r ! t , u 'M" , se han efectuado 
P l « T Clon0i eBU,« soefaUsUs. co-

Roma^ 7. 

La c u e a t l ó a d e i S a l a r i 0 

P a r í s , 7. 
E l Consejo nacional de mineros uol ta-

rloa ha acordado declarar la huelga general 
para el día 16 en el esao de que loa patro
nos se uteguen a concertar con ellos un nue
va arreglo en la cues t ión del salario 

PROHISIGION OTOMANA 
V P R O T E S T A ALIADA 

Constanllnopln, 7. 
E l representante fle Angora ha notíf leado 

a todas las polenelas que en adulan le loe 
oarcos de guerra desplazando ra$.s de m i l 
toneladas no s e r á n admitidos en el puerto 
de Esmtma, m i s a l lá de la Unea K&rabou-
roum-Olvoaasassi. 

LOJ altos comisarios aliados protestaron 
de esta dec i s ión . , 

L O t ARMAMENTOS B E I T A L I A 

Roma, 7. 
L a C á m a r a ha adoptado Isa modlfloaeio-

nes en los armamentoa de eontormldad coa 
los acuerdos de Washington. 

Y A C U E S T I O N DE M088UL 

Londres, 7. 
Comunican de Mos»ul a la Agencia Reu-

ter que loa hsbilantes da esta ciudad no 
ocultan su oposición contra loa p r o p ó s i t o s 
de T u r q u í a . 

E l emir Zsid, hermano del rey Fajeal, 
l>a conseguido levantar el entusiasmo de 
loa babltantes de la reg ión y de todas las 
trtt>us ea favor de! proyecto de Inglaterra. 

8 e ¿ ú n el diario •"Al i s lmah" , de Bagdad, 
los turcos d l r l y n una activa propapanda 
ea el I rak por medio de agitadorea bouhe-
Tlques. 

P A P E L OONTINOO 

~" BerUn, 7. 
B1 total de hü le t ee del nelelibank quo U(-> 

b!a t u oirculaclóB el día 5 de Ene.o, era 
de un bl i lón novecientos cchcaU a i l l n i l - . 
Iones de marcos. 

Comunistas 
y sociaUstas 

* r ' 
Lt l l c , 7, 

En la propuesta del partido eomuulsa d i 
r igida s i Congreso socialista, se nrecou.¿aba 
la oonvenieuc ía de la Ins t i tuc ión ae un frente 
ún ico , con objeto de emprender una a c c i ó n 
c o m ú n , a saber: 

Pr imero . Contra la o c u p a c i ó n actual do 
la cuenca del Ruhr . 

Seguudo. Contra la r e p r e s i ó n guberna
mental . 

Tercero. Contra el pel igro de nna nueva 
guerra Imperialista. 

En la con te s t ac ión del Congreso soclclista, 
so rechaza concretamente la propuesta do 
los comunistas, declarando pr in r ip . i lme ino 
que los comunistas son los ún icos respon-
Ñ b l o » de la s i tuac ión actual en que se e n 
cuentra la masa obrera. 

A d e m á s , se agrega que ha l l ándose r ! par
tido comuuista en plena desorganizuclói! , no 
e s t án precisamente loa comunistas c las i f i 
cados para proponer el frente único. 

Querernos — aflade el documento — n:ia 
so luc ióu que coudusca a la paz. l-a Inter
nacional comuaisla a la cual per tene i -é i s , 
obedece ú n l c a m o n l e b s Inspiraciones de Moa 
con y sigue una tAetica que acarrea el r ies
go de la apa r i c ión de nuevas causas, capaocs 
por si solas de determinar una cueva gue
r r a europea. 

D e s p u é s de recordar que los eonninlstaa 
se negaron a otorgar las garanl ia i -te lea l 
tad exigidas po.- los scclaliatas, termina e l 
documeiito diciendo: 

— S i n embargo, nos of recé is actunr coa 
nosotros contra la ocupac ión del Rnhr y el 
peÜBTO de uoa guerra luiperialista. SaléS» 
perrectaaielite, no olisUnte, que acerca <*c 
este punto vuestra aeolón se h isp i r» en pr ln 
olpin» o p ' j e s l ó s a la nuestra. En su COÓse-
ouencia, el Congreso rechaza vuestra p ropo-
slc lúu. 

ACUERDO FHAKCO-BRITANICO 

Londres, 7. 
Los Gobiernos b r i t án ico y f rancás se L i a 

puesto de scuerdo es'a tarde sobre ;a eon-
t e s l a r i ó n que han de dar a la int lma. ' lón del 
0-oblcrno de Angora para q i e los buques 
de guerra aliados que e s t án es aguas de "Tr-
mlrna sa ret i ren esta misma noene an? ^ da 
l i s doce. 

El « c u e r d o f r sncn-b r i t án leo a este nspea-
to consiste en rechazar esa lutimaclAn y c . j n -
lastar e l Gobierno turco advSrt'.^nlo'e n a f 
d lchoi baques de g^ierra han recibido ÍK u t -
nes de defenderse si fueran atacados. 

La Sociedad 
de Naciones 

LAS T A R I F A S ADUANERAS 

Ginebra, 7. 
E l Conso ló de la Sociedad de Kae taÉMj 

por conduelo de la Secretarla general y a 
propuesta del Comité económloo do la m i s 
ma, ha convocado una Conferencia tn ' e rna-
clonal para el día ir> de Oetulire de zf;o ae-
tna l , cuya Conferencia t r a l a r i de Iss b r -
malklades aduaneras. 

No se t r a t a r á en dteba Conferencia ¡ a r a 
nada del problema general de pol í t ica adua
nera, sino solamente del medio de e r c o n -
Irar q j é aimpllflcaclono» pod r í an ser apo--
tadas a lo» m í t o d u » a c t u i c s da p e r e p . V.n 
de las tarifas adudaeraa y replaaont s de 
ap l i cac ión de las leelsiciones aduaneras. 

A d e m á s , examinara dielta C o n f e r e c í a si 
c c n v l f " c ilocar a la Comisión lutcrjia.vonal 
de A g r l c ' r í u r a fundada «n i R ' i i bajo ú k a -
torldad de la Sociedad do i tac ionct . 
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INTIMACIOM T U R C A 

Cooslantlnapte, 7. 
BI gobernador de E s r a i n u d i r ig id • los 

.«< ntandantes de los buques de guerra f r an -
eeses, Ingleses e" l l . i l l ímos surtos en aque
llas atruas una Intiri iación para que saliesen 
de ellas en la noche de l C a l 7 de l corriente 
entes de las doce de la noche, f u n d á n d o s e 
para el lo en los reKlaraen'os turcos que no 
autorixen la estancia en aguas Jurlsdiecki-
nales turcas a buques de m i s de m i l tone
ladas. 

Los comandantes referidos contestaron 
if.'.e el asunto orn de la incumbeneia de sus 
Gobiernos respectivos y que, por lo tanto, 
antes de á r a l a ' la i n t imac ión t en ían que r e 
c ib i r Inslruooiones de los mismos. 

Por olt-a pa i le . ios allos comisarios, los 
Inbnirantes y p e a e Ñ ü c s aliados nesidentea 
« a O u s t a n t l n o i i l a formularon ante el repre
sentante dol Ooblerno de AnKora en eeta 
• espita! una protesta c o l e c l l » * ' y endrg iM 
eonlrn la ac t i tud adoptada por el referido 
gobernador. 

L'o r ruoero I n g l í » , ¡ levando a bordo a l 
.almirante br i t&nico, l ia salido con d i recc ión 
a Efml rna . 

La Conferencia 
de Lausena 

S I G U E E L D E S F I L E 
f.auiana, 7. 
' • e s p u í s de una ron j - í r s ac lón celebrada 

a la una do la niadnig&da con ni secretario 
gerieral tte la Conferoñcia , Ismet Ba já , ha 
anunciado su partida pai'a las 6'45 de esta 
m a ñ a n a . 

T a m b i é n p a r t i i á hoy Uo Lausana la Dclc -
g 5 c i ú a ru*a. 

E L PUMTO DE VISTA B R I T A N I C O 

, Lond.-et», 7. 
•" E l Ooiisejo de Gobirsctc se ha reunido pa
r a del iberar acerra las issinuaclonos del u o -
blerno f r a n c é s Kobre la acej>taí:lón de laa 
p.oposlcIones de Ismet Majá. 

B l punto do vista b r i l á n l c o s e r á conocido 
cuando se conozca la c o n v e r s a c i ó n celebra
da entre el emliajador de Kraucía y el m i 
n i s t ro de .Negocios I l x lnu i j u ro s de Ingla te
r r a , c o n v e r s a c i ó n quo l u v a lugar ayer. 

n los Circuios bien informados se ase
gura que el Gobierno b r i t á n i c o no considera 
suflrientemente serlas las proposiciones de 
Ismet Ba já , e s t i m á n d o s e , por lo tanto, que 
estas proposicioues uo jusl iDcan la reanu
dación de las relacitnes con la De legac ión 
turca, eapccialmenle porgue no ae conceden 
las p a r a n i í a s neeesft~iss. E l Gobierno b r i t á 
nico tiene una sola bu luc iún y es la de la 
t l -ma del tratado asf .. u Angora liaya dado 
• d i r e c ' . í m o n t e g a r a n t í a s d i so lu tas . E l Go
bierno i n g l é s rehuse tcrmioanlcmonte rea-
nudai- lae discusiones y só lo a c e p t a r á v o l 
v e r a conversar con Ismet bajo las eoDdiclo-
nes indicadas, que considera como "ae va-
rie ' .ur". 

En los Cln^ulos rompe lentes se asegura 
¡que en e s t é sentido l ia coniestadi} ea nom-
•bre- del •.(nt^k-mo e l seSor E T B Cr.-.ve al 
Gobierno f r a n c é s , . 

Lausaua, 7. i tía 

"sta maflana. a las s l í l e . . han par!'!"" con 
d i r ecc ión a Angora Ismet Ra j á y- stis p r i a c i -
j>aies eolalKirauores. i,a n e l e g a c i ó n otomana 
e s t a r á rej-resentada cu l ausaua por e l se-
c rc l s r io de la misma. 

D E C L A R A C i O f i E S OE CURZON 

, Londres , 7. 
. í .o rd Curaea en ' ina o x l e ñ s s dcc la rae lóo 
o c n i u n i r a ü a a la Piensa, La conUrmado las 
noticias ya e o n o e í d a s a c c r c a del flu de la 
•flonferencia de l/ijsima, demostrando que 
los torcos , a f -sar de l i s conceelone? ne-
•csa» po r los rep^escrir.mtes aliados, han 
regateado a ú n Robre diversos puntos une 
•;in'ere»an p r inc lpn lmro te a ?rancla e I ta l ia . 

L o r d Ourzon a n a d i ó qt ie . pnr su pai te , 
bajbta ¡•.••c*\r> t i d » lo po^-w- para oWeaer 

%«Í i v » a l i a d » - p o s t U v o Í s n U e l a n p t a n 

d£ laa ne^oelaeiones, incluso retrasando la I 
hora de salida da Lausana, marciiando por 
ú l t i m o convencido de que los turcos acá-1 
barian d á n d o s e c u e n u de su error y de la; 
responsauilldad que eontraiaa. 

Termiua -confirmando que durante el c o r - 1 
so de laa negoeiaolones se le hicieron o fer
ias para concertar una pas separada, ofer
tas que reo'.iasó nente. por en
tender que la pat ou puede considerarse 
eo:uo t í a hecho n ! asegurado el eumpl l -
mlento del iratado, m á s que con !a solida
ridad absoluta entro los aliados. 

E L OBCECADO I T A L I A N O 

Lausana, 7. 
La permanencia de la Conferencia ha que

dado « s e g u r a d a , bajo la d i r ecc ión del dele
gado italiano, seSor MassigU. 

La ocupación del Ruhr 
E L V I A J E D E CUNO 

Herl ln, 7. • T " 
E l . cane i l i c r del Imperio, aeílop C^aa, re

g r e s ó ayer a e&ta capital . 
S e g ú n los pe r iód icos trae de su viaje al 

P.ubr' excelentes impresiones •m» le l ian 
.'•aanzarlo ea su convencimicnio ' de que ee 
preciso seguir oponiendo a la o c u p a c i ó n 
francesa una resislenoia pasiva. 

E l Consejo de minis t ros c e l e b r a r á una 
r eun ión "on objeto de o í r las explicaiciones 
de l canciller acerca de dicho viaje. 

7. W -
DHT£NCIO.N£3 

Be.-ltn, 7 . 

Tciegraf ian de Munloh ai "Correo de la 
Bolsa" que ha sido detenido el jefe de !a 
secc ión b á v a r a de la orgaaiaacion llamada 
Bosbaob. 

T a m b i é n h « sido detenido otro Individuo 
del partido nacional soo-ialista a quien se le 
o c u p ó una importaoU- caalidad r a francos 
franceses. 

CAWPADA O í R E S I S T E N C I A 

Busí ic ldorf , 7, 

Como • ronsecuencla del Tlaje del sefior 
C u r i en ei Ru l i r , la Prensa ha coi»:*n«ado 
uua nueva campada de rosiateucia de loa 
fuucioiutHos. 

En varias poblaciones de l Ruhr h » em
pezado la huelga de ferroviar ios . 

Se p r c í e u d c t a m b i é n obligar a los ex-
tranjet-os que trabajan en tas minas a que 
adquieran i * nacionalidad alemana pera coo-
t iauar el trabajo. 

CONFIANZA OE L E TftOCOUEfl 

Dusseldorf, 7 . 

E l ecfior L e . T r o e q u e f ha decIarjiL) qr.o 
abandonaba el H u h - con el convencimiento 
do qr. lo dejaba en s i tuac ión de absoluia 
conaanza. • 

L O S S O C I A L I S T A S 
Ber l ín , 7. • 
Sefrrtn la Agencia W o l f f , l a Comis ión del 

par t ido socialista Ua adoptado por. unanimi
dad uua reeoiuoión* p i r c o i u í a ñ d o la u n i ó n de 
todos. los Irabajailorce para nrntcatar contra 
!a ocupac iór , del Ruhr . pld:. ndo. no obstan
te, una de l imi t ac ión bien ranrenda' entre los 
áoe i a l i s t a s y ios e'cmeutos agitadores del 
nacionalismo. 

LUDCNDORFF SILBADO 
Ber l ín , 7. 
Comunican .de Vieaa que al regresar a 

Kjagenfurt el genera! Ludendorf t í u é ó b 
lelo de vivas rnanifestaciones de a n t i p a t í a y 
foertemento s:ii>ado. 

UNA INFORMACION 
Londres. 7, * 
El rorresponsa! del "Evening Standard" 

en ü i n s e i d o r i ' t c i ^g ra f i ^d lc i eado que e l Qo-
b iemo a l e m á a - a recomenzada e l viejo Jue
go de !a nropagtrnOa en su favor, eonlaado 
histories inveroíriflitílea. •-'8f.o..-la!ment-í . ' u -

cieaífo consta!* ios t r á^ tóc t ioa , ' y el hambre 
qt 'o !i;t ú'. 'ganixacia ix u . ' uoac iu» ••l. - i>'a »' 
9** ,*>u? i* ; ,« . - — • •-

E l oorreaponaal pone de reeaUo n . . 
/renerai Dogoute, j e f « de las tropa; lÍT.1 
pac ión , le ha dado toda clase de f . - i » J 
para reelisar su i n fo rmac ión ea e! RabTÍ 
vigilancia de ninguna especie. 

ReOere el susodicho eorrespoosai 1» 
HUliados (lt su In fo rmac ión en itoí^aiBl 
ea QolsenkiUchcn. donde los a ¡ t : ¡ u ^ , 
carecen de nada, y relata asii^ismo tt i 
p r e s e n c i ó en Oor tmund , euya poblorüi, 
ne abundanoia de v í v e r e s , los nf, 
alegremente por las callee y no se itt u 
tonas ea la Indigencia, ni menos r .airoig 
davfiricos y gente fal ta de eaiurt, roaui 
propagado loa alemaes. 

Afiade que, gracias a la Inforrr, i r l ^ t 
las impresiones recibidas personalir* oí; • 
de re fu tar cuanto pretender hace- crtef i 
Interesados en deseredltar a Francia. 

Respecto a los horrores del bi .qanj 
de la ocupac ión mi l i t a r , asegura ei oom| 
ponsal del "Evening Standard" q-jf 
sos. pues la p r o p o r c i ó n es de i¡ 'ida 
soldados por cada dosricnlaa T.:'. •, ,1; 
r r i t o r io ocupado. 

Termina diciendo que e l genera! üo| 
te le a u t o r i z ó para poder escribir üim 
le cuanto habU visto en su visila uor ( 
Ruhr, sin trabas de ninguna ola- .-»i 
existe censura ni entorpecimiento ea 
sentido de parte de! GoDlerno franeéi, 

CONFERENOIál,! 
DorUumd, 7. 
B l minis t ro de Hacienda del Beirl 

Kermes, ha regresado a esta ohtilaü i 
puéá d» c o n f ^ r e n c í s r ea Rochum y 
c m los funcionarios de la Haciemla y, 
ñ a s . 

En esta ciudad, ol minis t ro ha toni 
ciad ^ tamb1!1!! con los a i t o i ftinrio- .'ir. 
los mismos ramos. 

INF.4MIU| 
- Paria, 7 . 
Con motivo de la o c u p a c i ó n do ¡i ct 

del Ruhr, Alemania musirnie su .i--»» 
oarnpaSa de p r o o a g a i i ó n de falsa-- n.iioj 

K l " T ^ g e b l a t f a í k r a a que las a.il i'iJdf 
f.-ancesas requisaron d e r f o número 
joros alemanas para uso de las t r i ; : 

T a l infamia só lo pod ía ser propalada I 
los alemanes. lo» mismos ane duranl í i t j 
sada guerra se colocaron fuera do 
z s c i ó n , deportando Oíi iosameale ni 
j ó v e n e s de los d s p a u í a m e n l o s fraa; 
invadieron. 

NOTICIAS T 6 « » e N C l 0 8 t t | 

Parts, 7. . ' 
La Agenda \ \ '«:{ ' T p l l e a cada 

quo í e s antor idai le í i francesas iiaii 
do el hospital de K í s a n en dclrimc:.!" * 
; . . m K - i ó n eivll. 

Acerca de esto conviene pre. ' isj" ' I " ' 
m é d i c o s fn-a - iSes se ncgarba' a •o r" t ; . \3 
s i é n de! hosplial ICrupp, ofrepldo P"" , 
gomaestre. por ha l la r le d'eho hoaf'iii . ' j 
olpualmenle consagrado a l » 
obrera. . 

Las aatoridades francesas »e M.,",i'?3 
s o l i c l U r la iitl'!'*c.i>'.n i l f tres pa'"''Ji-i3 
196 camas en el hospital de Ru t l 'U ' ' 
qnertando cinco sextas partes del m i » ' " " 
ra atender las necesldade/i locales. 

Las explotaciones de d i cho hoapi'j-
di f lcul taron en manera alpuna. « ' e ' " " " 
ver ' rse que el estado de las m a c i ' " ^ 
tre e! nersona! a l e m á n d** dicho < — ' 
miento y las a i i t o - i d a ñ e s francea»-1 " 
le ser m á s « o r d i a l ni afectuoso. 

T a . n b i á n es inexacta la noticia > 
a l e m á n , s e g ú n la cual las Batoridao' 
cesas tienen el p r o p ó s i t o de expul-^' 
sa a los ferroviarios olemaoes. 

Vnicameif 'e s e r á n despedidos t f * .¿1 
dir iauos que violen slslomiPeamen < 
tienes de las autoridades de ocupa'11 
cometan actos do sabotage. i 

Conviene t a m b l é a p res lar alen íiú" iWl 
índo le de Inforaiaelones, entre ia--
gura la de que la expocta^ci'i! a J - ^ 
aes a í e m a n a s de ¡a? regiones r-- ' 
ale los productos m e t a l ú r g i c o s iba i 
pt-adida. . . .niiii 

ES^J n o ' i c * . si ao 1 » ^ . i . • •* 
n- í j jitíBMwu.-a. , 
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REOaQftN !Z*CIOH I 

Parf». 7. 1 
,1 re í ; re íar de su xlaje al Ruhr el mlnls- j 

p i ibücas Ua descrito uu cuadro 

Notas portuguesas 

j e s del Gob 
En efecto, el Bünibt ro tuvo ocas ión de 

(oiarrobar que la« aeflalcs do las ostaeionea 
i s ' J íau vueltas, l«« Uateraas y faroles do 
Céñales liablan aldo rotas y todas las se-
Bsies do vías Invertidas s i s í e m á t i c a m e n í e . 

BÍ ministro d ludló homenaje a los f e n o -
^ i ro s f t ínocae» , qu-'? a pcs&i' da t c i i ' i r que 
fccíiar con tottas.csas dificultades van rea-
jiidando todo e l servicio y o v i u r o n muchas 
Ci'sgrnfias y especialmente ayer una « a t i s -

rc« de Coblenza, a l paso del r á p i d o 
Dst'wle Basilca. 

, Aüadió e l scDor L o T i c c c u c r qtic el ser
vicio de los trenes interuaciouak's y de los 
renes militares estaba asegurado. 

Abara, afiadó, se d i r igen todos nuestros 
itsfnerzus t hacer en buenas condiciones e l 
transporto de combustible y ya ayer pada-
foa tres trenes carboneros de Alx La Cha-
Mlle y hoy s e g u i r á n otros seis trenes m á s . 

El Gobierno f r a n c é s , de acuerdo con e l 
Mira, t omará todas las medidas que so 
torijid^ren necesarias para non i a l l z a r la 
Mda económtM de las reglones ocupadas. 

Les transportes fluviales han sido t a m b i é n 
tijeto do actos de sabotaje por parte de los 
ilemacs, como lo demuestra el hecho de 
iiie aclualinente baressas conteniendo dos-
biectas cincuenta m i l toneladas de c a r b ó n 
BS cok flotan • la deriva en e l Hh ln y en 
t i HernitanaL 

[ Toda» las medidas han sido adoptadas y 
ra ulilliamos para los transportes U fioliü i 
pe Rblns gop, gracias al concurso de los 
tarinos franceses y a las dotaciones belgas 
bolandesas, habiendo sido armados numl i 

osos remolcadores, cuya c i f ra se acrecienta 
progresivamente. 

Ajcr salieron de viaje treeo chalanas con 

La si tuación se torna «üar inmea te mejor. 

E N T R E V I S T A S 

Parts, 7. S' 
A su rerreso de la cuenca de l Ruhr, el m l -

Kitro de Obras púb l i cas ha visitado al p re -
Weule del Consejo, s e ü o r P o i n e a r é , cele-
k « d o oon él usa detenida o o n í c r e n e i a , 
(nrantc la cual le dtó cuenta de las obser-
tucinnís que habla heoho durante e l citado 
ilaje. 
I Tas b l ín y oon el mismo objeto ha eon-
pr íoc tado con «1 presidente de l Consejo e l 
Jtt:n\ Weygsnd. 

ex C E R C O 

Colonia, 7, 
Los franceses siguen adoptando medidas 

cerrar el aereo psrtaaeclente a la «oua 
fresa de ocupac ión , h a b i é n d o s e hecho ya 

[usllos (<a todas las Uneas f é r r e a s aue salen 
territorio ocupado por los ingleses. 

D E S B A K A J U t i T E V O L U N T A R I O 

"ssseldlpf, 7, 
ferroviarios de Neuus han r u e l t n a 

" "rarss en huelga, por lo eual ha qoe-
nuevamente suspendido el t r á ü c o fe -

y a n o entre esta poblac ión y Col ocia. 
M i puestos y patrullas de vigilancia de 

i ? * ' ^ reas han recibido orden de ha-
- ; despu-ia de las MiaMLdOMt r e -

p-uicaisnaa sobra todas aquellas personas 
5L« i * sorprendidas cometiendo actos do 
potaje «n i M Ha6a8. 

detenidos por oomc'.er (Hohos tatos 
[u.!Ífol*Je s e r á n lusgados ñ o r Consejo de 
b í r i ? y Pa,lr4 MUcarse ineluso le pena de 

B«n ^ euM era les . 
I IMI 0 registrados nuevos actos de 
¿¿¡¿ ie «a las lineas e léc t r i ca» de Reckl lng-
M k S í . "««ae ldo r f . «n la» que han sido 

S ^ ^ L 17 « ' r c u l l o s . 
I d'í i n « " n ^ n ú a n • u s p e n d l d a » durante 
l i j , * " comunicaciones t e l e fón ica» p r l -

ICT?. "íTP" franceses han ocurado tres 
M»s esfeciones. * . . . . 

S E L L O S CONMEMORATIVOS : R E C L A M A 
CION ALEMANA 

Lisboa, ,' 
Han sido puestos a !a venta los nuevos 

sellos da correo, conmemorando la Iravesla 
del Atlánt ico en aeroplano, realizada por lo^ 
aviadores Sacadura Cabial y Gigo C u i í -
nho. 

— Por el ministro de Negocios Extran
jeros de Portugal ha sido liacha uüclaluiei i-
te la reolaraaclón a Alemania de i rn tar ia i 
de ferrocarriles y do otras clases, por va
lor de un m l ü ó n de libras. 

K L OMUHiMO EN L I S S O A . 

Lisboa, •,. 
El partirlo comunista de Lisboa ha nom 

brado 13 C o m i t é s eomuuisUs en d i s ü u t o s 
bai-rlos de la ciudad. 

T a m b i é n ha acordado publicar un per ió 
dlco diario, que l a t i t u l a i i " L a Comuna". 

E M P R E S T I T O S LUCiTANOS 

Lisboa, 
Se « s e g u r a ea ios Circuios guhcmami 'n-

tales que el Gobierno p o r t u g u é s se p r o -
pono contratar oou e l oxlraujoro un ein-
p r é s l l t o en oro. 

Respecto al e m p r é s t i t o Interior do quo 
ha venido babidudose en estos ú l t imos días , 
se sabe que el ministro da Hacienda, e l 
presidente del Consejo y el inspector ge
neral de Cambios, se Can recnidu eonferen-
oiando extensameule. 

SUiZA Y A C G T S i A 
y 

• Berna, •, 
Suiza t o m a r á parte en b s re-clamaciorfes 

da Austr ia , por la cantidad da veinte m i 
llones de coronas oro, pero no t o m a r á par
te en las medidas de control pinviSt.ia por 
ol protocolo de Ginebra. • ' 

Detención de comunis
tas en Italia 

P a r í s , 
TeTcgraflan de Roma que la policía m i 

detenido a numerosos eumunistas mi l l t au -
tes eu varias ciudades y pueblos. 

Sn Bolonia se han practicado 12 delea-
olones, cuatro en Nápu lea . l lgurando edUo 
los detenidos la scflora Bordiga, esposa de; 
anarquista del mismo nombre, detem i • en 
Roma. En San Benedetto del Tronco han 
sido detenidos 13 personas y otras much.-i? 
en las poblaciones do los alrededores de 
Génova . En Milán han sido t ambién practi
cadas varias detenciones de sigcillcadus snar 
quistas. 

Se acusa a ¡os detenidos de ser los Ins
tigadores del manlflcsto pu&licado por e. 
Comi té eleoutlvo de la Tercera X ü t e r n a e i j -
nal de Moscou, que contiene falsedades y 
calumnias oontra e l Gobierno fascista, 

Roma, 6. 
" L o T r i b u n a " dice que la pol ic ía detuvo 

anoche a 42 socialistas y comunistas o anar
quista en AscoU, a 75 en e l te r r i tor io Judicial 
de dicha elndad. y a 180 m á s eu la demar
cac ión t e r r i t o i i a l de Fermo. 

E L CONGRESO S O C I A L I S T A 

L11R 
Se ha verlflcado la ses ión de clausura del 

Congreso socialista i n t e rnad j n a l . 
8a ha acordado de'ar en euspenso la 

acep tac ión de la oferta de constituir un 
frente único hecha por el partido soclaltsis 
francés, hasta quo dicha organizac ión á i 
planas g a r a n t í a s de lealtad y de huesa fe. 

L A S E N F E R M E D A D E S D E L A SANGRE 

Par.'S. . . 
E l doctor Plt taluga, profesor de la Fa

cul tad de Medicina de Madr id , ha dado una 
conferencia en e l gran AolUca l ro da la Va-
cui tad de Medicina de esta « s p i t U . i Q l x e 

-
smodlslroflas, haciendo el estudio ei.'nieo i 

hema lo lóg leo del grupo de cn fcns i cdadc» ' 
e la sangre. 

Durante el curso de la Confercnois dada 
or el doctor P l t t a l ü n on e l erau anfi iealro • 

lo la Fueuilad de Mc.i.e.lna de esla capital 
xpuso las obgpi-vsoiojies recogidas duranto . 
1 tratamiento d^ divi esos sujetos y de- • 
laró que et estudio hereditario pa to lóg i co 

le los enfermos le proporciona las Dase» ru i s 
•i-ccínsas para formular el d i agnós t i co . 

El oradoc hizo present,» q w traia pera la 
- x.uitad de Medicina de Psris un afeetnoeo 
•iludo do la KaculUd de Madr id y riel de-
cio de la mihma, expresao<lo d A ú u d a BOfl 

• otos en favor de que sean eslrecluid^s los 
t í o s que uce.ie la ciencia francesa y es-
laf inb . 

El doctor Plttaluga h!»ré experimentos . l é 
ante de uu púb l ico restringido empleando 
•a» m é t o d o s imra el d iuguós l i co eliuleo de .s avenaos, 

p É B Í H H t M GERálANiCOS 
Berl ín, . 

E l Gobierne alem/m !.a resucito poafp a 
llsposici'')!» de la Comisión eompctenle u n 
.nevo c iéd - to de dos m i l millones de mnr-
• JS p a n c! sostenimicrilo de los tnuii ladM-' 
.c la guerra y otro de siete m i l millones des
tilados a renodiar la s i tuac ión de la dase 
.icdia y pequefios rcn.islas. 

ja situación irlandesa 
NUEVO A T E K T f l D O 

Dubl ln . 7. 
Un numeroso grupn de Brregnlarss asaild i 

m depós i to de peliciiUs y d e s p u é s üo Ohl l - i 
xar a los empleados a subir a los pisos a l - ' 
o», p r e n d i ó fciega al edificio. 

Resultaron seis empicados de ! . i eas» con • 
.'ic.rid.-is graves, pudicmlo escapar de ui:%. 
nuerle segura. 

Et fuego, hizo estallar varias materi -.s l a -
Inm.'bles, dejando el ediiioio en ruinas. 

Las tropas han emprendido la persefic-
atOl tia ¡os autores de esle n i e v o a'.oai--do.; 

In=D!DA8 ¡ H O U S T i r i C A n a s 

Londres, 7. 
l a Agencia Reulcr dice que en los c e ñ 

iros compet'.nies de I.onilres consideran l i i - i 
ustillcable en absoluto la demanda f o r m u -
.ida por los tu róos , encaminada a que toda»> 
ia» autoridades navales extranjeras que se 
••ncuealraii cu el puerto do Elamirna abau-
loticn el mismo. 

Hace observar en dichas Centros que e l 
ionveuio de Mudania e s t á vlgeii'.e y lo es-

' a i á on tanto quo ae firme la paz, y que en' 
- • I no se liabia para nada de dichas a u í e r i -
Jadcs. -

UNA- P E T I C I O N 

Ccnslantinopla, 7. > 
El cónsul f r ancés on Esmlnia ha pedido: 

i las auloridadea que facili lr .n el cii i i jar^ue 
le ¡a colonia francesa a bordo de un vapor 

y de un crucero franceses. 
Los buques de. que dlsuouc el BÓOSUl f r an 

cés en E iñá ima para el embarque de la c o - i 
ion!» francesa son el vapor aPlerre L o U " i 
y un crucero de dicha nacionalidad. 

escándalo en la Cá
mara vienesa 

Paris . 7. '> 
Te legra f í an de V l e m diciendo quo al d l s - ' 

D i n i i M .en el Parlamento la lev referente, 
i la r e d u c c i ó n del n ú m e r o de func ionar io» 
..'úbllc-os. se produjo un grave e scáda lo d u - ' 
ate el cual el que fué presidente do 1» U e -

.lúbilca, s e ü o r Seitx, se a b a l a n z ó sobre et ' 
dee canciller, t i rándole de lo» pe lo» y g o l 
peándole violentoinenle, mientras quo el d i 
putada socialista seflor Seigol le t ' raba a 
llol'.o rice canciller un cenicero muy pecado.; 

D e s p u é s de grandes esfuerzos se con»! - ' 
gu ió «euarar lc is , teniendo que ser suspendida' 
la ses ión * n vista de la exci ' " i de l o t ' 
á n i m o s , que hacia temer que ta l l cgú ran » 
a f o J u c i í Bus,vas ssreslones. .. . 
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Obra de los Quintero 
Madr id , 8. 

r K a el tcnlro EspaQol se ha celebrado es l* 
•fioche, con un l leno robosnnte, e l estreno 
de U comedia de los hermanos A lvare í Quin-
itero. titulada "Cr i s t a l i na" . 

L o s dos pr imeros acl06--'han sido muy 
Aplaudidos y Margar i ta X i r ^ u ü a obtenido 

l | i a gran í s i t o personal. 

R E D RIOJANA 
I.ogroCo, 8. 

C Ha marchaflo n M a d r i d el Oohernador con 
|una Comis ión de diputados provinciales pa
ira g r s l iouar e l caUdileeimiento por cuenta 
•del Eslado de una red lolcfúii lca provincial . 

CONMOVED RA E S C E N A 
A v i l a . 8. 

r E i l e i i i cc tc Troneoso, que so d i r ig ía a 
ITamplima en el expreso, se detuvo en esta 
p a p i l a ! para cmí in l i r e l encargo que le hizo 
W teniente Aréva lo monienlos a i res de es
mi r a r , de Hbiuz.ir a sus padres. <[iie residen 

E n la c s l a r i ó n se tli-iTH'iuBfr- ftitr^ los 
J.adrcs y familia del "lentente ArfvaJo y e l 
Senleute T r o n r í i w una í-M 'ena-txtnHKivedora. 

81 teniente Troncoso lia abrazado a todos 
afusivarr icnic . 

G E M E L O S 
Pamplona, 8. 

r A medio día híi llegado el t r n i r n t e T r o n -
Aosu. «Qr.o.iiiAn.Iosn con dos hi jos geme
l o s . í n ; t o Uc su i f ia t r i inouio . nac idos 'poco 
d e s p u í - s de caer en cautiverio. 

AMOR A M U O M 
Baotlsgo, 8. 

•' ha celebrado ua hanauele cñ honor 
«del ex min i s t ro sefior Rodrigues N'iguri, asis 
t i endo unos 800 eomeusalos. 

A los postres el Sefibr Rodri(tuer. V I -
•gruri ha pfomuielai lo x\n d l scwso rebosan
te de amor a OhlH-ia. 

Tor i . i lxadn el ar to lia s'iln a^nnpaf i ido 
JMW iodos Jos comeiiaalcB haslu su doirdeí l io . 

CONTRA L A L A N G O S T A 

.• GlndMl Real, 8 
H g í l i c m a d f i r , arf>mpqf>H(ln de los t é c n i -

¡ ros l i a recurr ido varios pueb lo» donde los 
J ~ ^ ! f i á r i o s se rcsisl ian i ro turar las l i e -
»TJ* diflcultando ¡a c a m p a ñ a ilc extiuciAn do 
j a laogobla. 

En todas parles hsn sido recibidos los 
« s p o d i c i o n a v i n s r<rn apiaiií- ' is. 

El gobernador ¡.e ha visto varins veeeS 
r-i..' - .;.> a d i r i g i r la palabra »l pueblo, p ro-
roeUeniíb conl lnuar la esmpsfia (jue tfinlos 
bcenficios Im du repor la r . 

Í I G T ^ O S A S L O C A L E S 

s Teleorr-mas. 
Se han e x p é d i d o los sigutciitcs lelcp -

toas: 
"Presidente Consejo minls l roa y roinls-

¡tro Oraela Justicia. — Madrid; — Ciento 
iclneuenta oi ' r r i 'os obras cine Metropol i tan 
•solicitan de V . K. indu l lo de Luis V e r d a -
guer . coniiiiil . ielóii j i e n a a . luán Hruitisla 
iÁelier ( a j ' •Pocla" y total antnisUa presos 
•poül ico^sof ¡ a l e s . " 

"Presidente Consejo minis t ros . — M a 
d r i d . — U n i r " Justicia pide l i l r e i i ad Juan 
A r b e r ( a ) "Poeta ' ' y diMiiás presos socia
l e s / ' 

" M i n i s t r o Gracia y Ju&liüia. — Madr id . —-
T r e i n l a y cinco truba. 'adorc.» f áb rh ' a Tara-. 
bur 'mi y C'olomcr pldt>n cop inu tae ión pena 
« o m ' p a ñ e r o Juan Arhe r { « ) , "Poeta ' ' . . \ m -
nisUa • ' • la l ^-rosos pol í tkHl-soeial ' s." 

E l mlstao texto lo han n i n á d ^ d o m - ohrc-
jro» -de l a s f á b r i c a s SciíarO» Ueu y J u a n 
« i n ^ c l . 

Los barberos. 
La Junta del SlmlicAtd libre convooa a 

t'ida la clase a l a a&ambloa geacrai extraor
dinaria para boy, a las nueve y media de 
l a noebe, en ei toral social de esmarcros, 
callo de Poniente, 04. 

A g r u p a c i ó n oomunlata. 
Esta entidad c e K b r a r í asamblea general 

ext raonl iour ia ni&íiana, a los nueve de la 
noche, en su looal social, calle de San G i l , 
número 3, pr incipal , para discut i r el s i 
guiente orden del «lia: 

A c t u a c i ó n comunista durante ei periodo 
electoral . 

Creac ión de los Comités BindieAlislos r e -
v o i u c i ú n a r i o s . 

El C o m i t é recuerda a aus añl iadr is la 
obl igación que tienen de asistir y espera 
que, dada la importancia de Jos tamas, acu
d i r á n cuu puntual idad. 

Fundidoraa t ipográficos. 
Se convoca a todos los obreros fundido

res t ipográf icos para el domingo a las d l e i 
de la mafiana, en su loenl social, San Sirn-
pUcio, 6, pr incipal , con objeto de cons t i 
t u i r la Sociedad de fundidores t i n o g r i i l -
eos de Itarcclona ( secc ión de la P e d e r a e l ó n 
Or i l l ea Espallola) y elegir la Junta diroo-
t iva . 

Cróii ioa nogna 
En Unas obras que se e f e c i ü a n en los 

bajos de la-casa numero 20 de la calle de 
Pelayo el p e ó n do albali l l J o s í Ibor ra Cincr , 
de '••'• afioa, c a u s ó s e una herida contusa ca 
l a r e g l ó n pa r i e l a l . 

— Fronte a su casa, calle de Beato Or io l , 
mbriero 5, se CÍSJKÓ el nlfio de cuatro nOos 
Oqhrle! S u l i c ó s Hcrenguer, proKliiei'>ndose 
una herida eo la f rcn le . 

— A M a r í a Bolea Lozano, de 28 afios. o n 
hombre, con el cual habla v iv ido mar i t a l 
mente, l lamado Juan Mar l ioez F e r n á n d e z , 
de 24 afios, le po>ró ayer noche en la calle 
del Conde del Asalto. prodncK'ndo'.o una 

her ida contusa en e l p&rpado infe r ior i z 
quierdo. _ 

«^©«••©«•ae^assa^ac; Í einesss @,® aii«» 

U L T I i K A H O H A 

En el Ayuntamiento 
E N SESION NOCTURNA S E D I S C U T E Y 

APRUEBA E L P R E S U P U E S T O PARA 
i 8 2 3 - 2 4 

Presidiendo el alcalde, m a r q u é s de -Mella, 
a las onec y veinte se reanuda en e l A y u n -
la inlenlo l a s e s ión snspcndiiia dos horas 
antes. 

Va a t ratarse ú n i c a m e n t e , en esta se-
s:''iu nui l urna, del nuevo Presupuesto para 
el alio e c o n ó m i c o de 1023-24. 

Empieza el secretarlo por leer e l corres
pondiente d i c l amcn . 

RnscgiitcUi viene la d i s c u s i ó n . 
El sefior M a y n é s rompe, el fuego, dando 

cne.nta detallada de los trabajos realizados 
por la Comis ión para confeccionar e l P r o -
supuesio. 

• La cifra de gasios asciende a •;2.508,r.4fi-04 
r.nselas iflstribuldas en las siguientes pa r -

' Gas to» ' del A y u n U m i o n t o , 8.139,933'50 
p é s e l a » . - • 

I 'elieia de roffnr idad. .T.n^i .STó'SO. 
Po l i c í a Urbana v l lura! , 4 i . 0 1 0 , 9 0 6 ' í 6 . 
Cu l tu ra . 1.327.964. 
He neflcf ncia, S.;!C3.Cfll. 
Obras P ú b ü c i s . 5.64B.29.TCO. ' 
G o r r c c c l ó o P i ib l iua . r . i r . ,323 . 
Air.ntes. s in c o n s i g n a c i ó n . 
Cargas, 31. i63,2r .0-28. 
Obras do nueva {•unstrucoión, 210,000. 
imprevis tos , t no .ooo . 
Los ingresos se c.^!cutan en 2G.013,r)4C'0i 

pesetas. 
l.os recursos l é g a l e ! para cubr i r M d-t-

O t t se c j l c u i ^ a oa i r . . J ' J5 ,Od<»-pese tas y 
provienen de los Blguicnteá conceptos: rc;-

earfco «obre ^ c o n t r i b u o l ó a laduslrial v <k 
ooiuercio; recargo sol-re la contribueii'.n u ! 
rritorial; pa r t i c ipac ión de! 20 por denlo ta . i 
bre el producto de los impuestoa dlrefjJ 
de l Es tado; recargo d ^ l impuesto aobre e o í 
m o de a lumbrado; rooargo ea el toiniesi» 
del Estado sobre e spccUüu ' . o s público» • u . 
b i t r io sobre carnes frescas y saladas; arW. 
trio sobre l í q u i d o s ; arbitrio sobre larruilL ! 
natos; arbitrio sobre solares"; arbitrio gebM I 
sacas de arenas p ú b l i c a s del Wrmino mu¿'i 
c ipa l ; c o n t r i h u c l ó o a la mejora de locmcUai 
y a su ent re tenimiento ; arbitrio etpeeltf 
fiobre sociedades a n ó n i m a s ; canoa a satis» 
facer por las empresas de servicio* pdblicoa 
que ocupan e l suelo, subsuelo y m e l ó de 2 
vía p ú b U c a ; arbi tr ios extraordinarios, T ar. 
b l l r i o s sobre los que den lugar a p r e s t é 
c ión o se benolleloa del servicio de ertia. 
e ión de incendios. ~<1 

A d e m á s , c i tón ta^e con 257,033 peseta 
por r.-tntegros de todas ciases, y con pese, 
tas 5.700,000 po r rcndIrp'"irto de l a Dérltai 
sobre las contribuciones urbana e lDdu*> 
t r i a l desde su r o n e e s l ó n hasta S i de Maja 
de 1924. para pago de intereses de la ení-
s ión de 20 de U l f i embre de 19*0. 

A pesar de todo eso, e l dúflelt real, v » . 
d r á a ser de unos dles mil lones de peaeM 
que se p r o c u r a r á n enjugar coa emisiooef 
de la Deuda munic ipa l . 

E i snfior Viza f c lh ita al seflor Mayail 
por la sinceridad ron que ae ha exprr . 
lo que obl iga * todos los eoneejales a pra-
ceder r o n gran pnidencia para no aumenUi 
el déf ic i t . • 

Agrega qne a ól, por su parle, "no U 
asustarla awnenla r los actuales Impuet-' 

l o s " , porque el coflclente de los que IIERU 
los vecinos de Barcelona es uno de loa mis1 
reducidos en c o m p a r a c i ó n eun e l de l u 
principales ciudades del mundo, aunque A 
ideal serla l legar a l a c r e a c i ó n del impues» 
lo ú n i c o . 

Se muestra par t idar io de que se elevar 
los impuestos en sus tarifas m á s altas y t» 
reduzca para las que pagan no sólo i.t 
obreros, sino t a m b i é n l a sufr ida elas* me
dia y se siguiera e l mismo orlterlo ea M-
que se refiere a los sueldos del persenab 

Considera excesiva la c u a n t í a del r)ft"¡ 
t ingenie provincia l , que supera Ja 'cifra d i . 
dles mil lones de pesetas, que la ManroraB-'| 
nidad perclbce de l Ayuntamiento de " . ^ i 
celona. Para calcularlo se computa una se-j 
ríe de impuestos que no hace efectivos A'A 
puede hacerlos el Munic ip io , y termina ' ' ' • • l i 
c l a r á n d o s e solidarlo de todas las manifesta' 
clones que acaba de hacer ol sefior Mar-
n é s . 

B l s e ñ o r Rocha hace notar que el ante-! 
proyecto que ae d l s e ú t é es una demoslra-ji. 
c ión plena de que los rcglonalistas no baai 
sabido saldar sin déf ic i t los presupueslofj 
inunleipales, y*agrega que en lo tocante ai 
la a m o r t i z a c i ó n de plazas puede contarfc raij 
el concurso de 1 mino r í a radical , si ' a i * 
¿ s t a euliende que en la fijación del Jc'D»; 
m í n i m o se hubiese podido l legar m á s 

Se queja t a m b i í n de la c u a n t í a del ron-c 
l lngenle provincia l , y cansara la eafla col; 
que los agentes ejeculivos del Ayuntarn. o-, 
to persiguen a los pequefios contribuí '-* ' ' i 
tes. ~ j t \ 

K l s e ñ o r O u i r ó s opina que al sa quorn 
realmente sanear el presupuesto, n i a« tl*J 
h ían crear nuevas plazas, r o n p ingüe» su"J , 
dos. y que, a l deuegar los aumentos » 
sueldo, no se ha seguido un c r i t e r io de cqifl* l 
dad y j u s t i c i a . 

i tec t l í lca e l s e ñ o r M a y n é s . y diee qur " 
r i i pu t ac ión de Barcelona' es entre toda» »» 
•le Espada una de las qne fija m á s b a j o * 
contingente munic ina l . Hace notar, ad«n"*¡ 
que a los regionalistas no seles puede cuip* 
ae hubor sido los que eon menos tesón ni» 
gestionado, con la r e forma y separarlfto o» 
las haciendas locales, la l ibe rac ión de I» c* , • 
ga que supone ese contingente. 41 

E l seflor S a n t a m a r í a propone q u í . J 
eiendo como conocen ya los eoneejales 
«r l i íñHado del Presupuesto, se vote <í';t,"„,,, 
fflubo. en sus parl idas de gastos, co WF1 . 
sus y tarifas fiscales. 

^\sl se hace. api-oiKÍud'\se por imán m - | 
.Y.se i •. ; . M . 11 ' i ¡ . 

' L a Ulna nonos eua: l o . ! 

MfrTWH £• BL PtUíiClPAiM». f l i W n i l f l BisnMVi, • Wl. bajo» 


